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OMMEMORANDO-SE hoje o decimo setimo lustro da on 

campanha dos Farrapos, os gauchos devem ter à 
memoria a certeza de que foi essa campanha que lhes ensinou 
va profestar, com as armas na mão, contra as arbitrariedades dos 
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cado dos despotas.” 





ãos governos e contra o autoritarismo desenfr 
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Estado do Rio ás 









portas da fallencia 


'E emquanto o sr. Mello das Finanças esbanja o 
"dinheiro do Thesouro estadual, em S. Paulo, o func- 
cionalismo, com tres mezes atrazados morre,a fome ! 





em - 



















daituação do listado do 
tio vue verfiginosanente 
en cominho da bancarota 
lá não hu nude que impeça 
e fulencia do governo flumi- 
ense e imesmo, ao que pare 
eo sr Manoel Duarte pot 
ke ou nenhuma importancia 
lia grevidade do momento 
ue atravessa o seu Estado 
E verdad que, desde o ini 
fio du quadriennio manoc- 
sco, nv vizinho Estado, es 
preso um periodo de 
utiores privações, dos mais 











lerrantes escandalos, das ar- 


















Na Avenida Atlantica, a linda 
turva batida pelo mar, que é O 
tnanto de Copacabana, ergue-se 


ame 
com HR titre outros um luxuoso palace. 
o lt que attrae a attenção de quem 


possa, 

Puma edificação artistica, 
tmstruida com os mais capricho- 
“ts requisitos da architectura mo- 
ltrna, cercada de lindo jardim, 
Onde viçam as mais variegadas 
npecies de flores perfumosas, 
Quem por ali passa, pára, e fica 
fntasiado na contemplação de 








e Enio Inxo, de tanto capricho. 
de DR, É logo se indaga a quem por- 
e] fee tão linda. propriedade. Os 
ut 


fimulos logo informam: E! do 
+ Ohateaubriand- 

Eto “Obnteaubriand”,  pro- 
Miciado com certa importancia, 
tlimas alturas de Copacabana, em 
ente é magestade do oceano, 
tente do um palacete luxuoso, 
fi assim, a impressão de que se 
itta de algum milionario fran. 
(8, que, farto das loucuras de 
“ris, escolheu aquele poetico lo- 


a Para descansar de quando em 
vt, 





basbague, então, quéda si 
Tencioso, pensando na diferenca 
j a nossa bella “naturale- 
W é para ser grande para es- 
tangeiros, Mas, depois, quando 
ER tie ane cesso Cheteaubriand é 
DD! sqncite que enriqueceu ver- 
tinosamente, tem um gesto de 

. de vôjo... Só mesmo 

“se mereco tum homem 
te faz a sna, carreira da manei- 
que vem sendo feita a de As- 











Ri ide 





ndo p 





mecer em 


bitrariedades 
Le dus perseguii 


» O sr, 








mente, se 
Na «infeliz 
rugboia, nada se 
O sr. Duarte teve « habilida- 
de de ludo desfi 
prejudicar e no seu governo, 
apenas protege os seus ami- 
gos. 

Ainda agora o [uncciona- 
lismo clama pelo pagamento 


Sr. Manoel Duarte 


mais 


vem 











t «de 
aprov 











violentas 
se vingane 
Duwrte c 
de gente tão pouco 
mendavel, que fazia esperar 
e ludo, tudo, o que infeli 
verificando. 


ol 


recom- 





ita, 


r, de tudo 











o 
de lres mezes de ordenado 
atrazado, 

Tres mezes sem receber 





vinlem ! 


E sem una esperança, por 
que o governo não providen- 
cia, não dá uma satisfação, 
não procura ao menos, jus- 
dificar a calamidade das fi- 
nanças estaduaps. Não! Para 
que dar satisfações ao povo? 
E que tem o povo com isso? 
perquntará com os seus bo 
tões o sr. Manoel Duarte. 
confortavelmente — instalado 
no Ingá, 

O funccionario que espere, 
que entregue os seus creditos 
aos agiotus amigos do gover- 
ou 50 *º de agio. 
Assim» sim o governo man- 
dará pagar os agiotas amigos: 








Mas, não pára ahi a desfa- 
cute: do governo fluminense. 
Emquanto o pobre funcciona- 
rio passa as maiores priva- 
ões, está em S. Paulo o sr. 
Mello das Finanças, q fazer] 
zumbaias ao sr, Julio Pres 
tes. O sr, Mello: à custa do 
Thesouro do Estado, a pre 
texto de tomar parte na re. 
união do Institulo de Café, 
hospeda no muis caro ho- 
tel de S. Paulo, gasta à larga 
e faz discursos laudadorios 
ao fuluro senhor desta Repu- 
blica de fancaria, E' assim 
mesmo que está cerlo sr. 
Mello, secretario das Finan- 
vas, esbanja o dinheiro, em- 























O primeiro an- 
niversario da 
grande con- 
venção liberal 


Ma um ano assistia o Rio de 
Janeiro. ao espectaculo empul 
gante de uma convenção política, 
onde se congregaram  legitimos 
representantes da opinião naci 
nal para: procederem à escolha 
dos candidatos que deveriam ser 
oppostos aos designados pela von- 
tade unica do actual occupanto 
do Catete, 

O movimento de reacção, que 
ao despotismo do Caltete prenun- 
eiaya esse primeiro passo dos que 


| 
| 
1 
| auscultavam bem Os anseios da 
| 





arrasado 


macionagidade pela restauração do 
regime democrático de suas ini 
ludíveis preferencias, conseguiu 
despertar em todos os pontos do 
Brasil o enthusiasmo ainda mais 
pronunciado do que provocára o 4 
clvilismo, embora tivesse este à 
sua frente a figura insubstituive! 
e fascinadora de Ruy Barbosa. 
Por entre miserias e persezut- 
qões trmculentas aos que prop- 
savam, de Sul à Norie, as idéas 
redemptoras da nacionalidade. 


Ma um auno que o paiz luta, 





sem  esmorecimentos, contra os 
que pretendem abafar-lhe a vn; 
ha um anno que elle assiste ao 
desenrolar de uma campanha de 
intrigas, ao sucoeder de amea- 
cas e de affrontas dos Estados 
divergentes da política perrepista. 
Um anno faz que está elle à 
vêr praticar-se o crime contra À 
liberdade de opinião, à liberdade 
de imprensa, e até q vida dos ai 
versarlos lenes, que não se mos- 
fraram doceis às jimposições do 
Catete e que se não quizeram 
conformar com a victoria da 
fraudê, nem aceitaram accommo- 


dações humilhantes, 


A resistencia opposta, . nestes 
265 dias passados, pelos liberaes 


á compressão multiforme, exerci. 





da sobre elles já constilue, para 
o Brasil. uma esperança, de mo- 
Thores dias em futuro não mui 
distante, 

Assignalemos, pois, a passagem 
do 1º aniversario do início des- 
sa cruzada contra os politicas 
responsaveis pelos sofrimentos 
aotuses do pair, e revigoremos as 
nossas energias para levarmos á 





quanto o funccionalismo| 
morre á fome... 








victoria a causa que não é nossa: 
do 
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O luxuoso palacete da Avenida 
Btlantica, construido custa 


dos “principios”, não pertence 





um Chateaubriand francez, mas 
a um principe do jornalismo in- 
escrupuloso que, infelizmente. é 





ontro | logo As 
ado. por ser vepudiado pelas | depressa. ave deixou num 


é Onteunbriand. Chegado “9, pessoas hones 
gibeiras vasias, depois | briand 
de ter sido corrido de sua terta | grande 











— brasileiro 














ur brjund, 
“princípios? 





Assis Chatean- |lo o seu protector. Depois desse 
encontrou aqui, nesta | impulso inicial, o famoso princi- 
cidade, quem lhe désse à | po do jornalismo não er 
à os primeiros passos. E | toda a velocidade, vae a São 
andon e andou tão | Paulo, a Minas, ao Bio Grande. 
chinel. | Em onelaver logar onde vislum. 


parou e, em 


ita Os annães (o jornalismo brasileiro 


bre uma negociata, lá está o ho- 
mem, muito amavel, todo mesu- 
ras, cheio de rapapés... Elle não 
tem, em absoluto, a preocoupação 
do dever, e da dignidade. 

Quando ha o dinheiro, elle tu- 
do esquece para se entregar de 
corpo e slma, a quem mais lhe of. 
ferece, a quem lhe póde dar 
maiores beneficios- 

Os seus jornaes agora atacam 
o governo federal, porque Assis 
encontrou quem mais lhe désse 
dinheiro, que a quota que lhe es- 
tava destinada pelo ministerio do 
sr. Washington. Mas, em breve, 
seccadas as tétas onde elle agora 
suga o ouro que lhe enche os 
cofres, ninguem se admirará em 
voltarem os seus jornaes a elo- 
giar os actos do presidente da 
Republica e de todos os que são 
hoje atacados desabridamente, 

Com Assis Chateaubriand é as- 
sim: Quem lhe paga bem, quem 
lhe proporciona bons negocios, é 
generoso, honesto e trabalhador; 
o que lhe fecha as portas do The. 
souro, é governo desbriado, des. 
honesto. 

E jogando sempre assim, dei- 
xando-se comprar prazeirosa- 
mente pelos que precisam de sua 
penna, sem escrupulos, é que As- 
sis Chateaubriand consegue tor- 
uar-se um grande capitalista, pro- 
iietario de arranha-céos e pai 
cetes, 

A linda vivenda, pois, que se 
ergue graciosa em Copacabana, 
não pertenoe a um Chateau- 
briand, milionario, francez, mas 
& um Chateaubriand que conse- 
guiu enriquecer baseado em cer 
tos “principios” e que, infel 
mente, é brasileiro... 















desapparecimento dos 
jornalistas cariocas 





J . sas ! 
IA Associação de Imprensa Brasileira em actividade --! 
Uma sessãodealtointeresse-sua acção no mysterioso; 


acontecimento--Pedido de providencias ao governo! 














Em que ficamos? Disse a policia 
de São Paulo, nffirmou, na Camara, 
O “leader” Cardoco de Almeria, que 
Antunes de Almeida e os seus tres 
companheiros de supplícios não €: 
vam presos naquella capitil. Con- 
fessaram, depois, uma e culto, oue 
haviam sido detidos para averigua- 
ões, tomando, uma vez soltos, rumo 
ignorado, pelas autoridades policies 
paulistas. 

Em aparte, hontem, & energica in- 
terneliação de Maurício de Lacerda, 
á bancada paulista, prometieu, affir- 
mou o sr. Sylvio de Campos, que os 
prisioneiros seriam — apresentados 


À silção polca 
da iomana 


O chanceler Bruening es- 























tá indeciso entre os socia- 


listas e os fascistas... 


El 
Ae 





[NOVA DIREITA. 
TIDO PERIGIDO 
livs 


Isto 
PELO SE z 











da polícia de São Paulo 


aqui, vivos e sãos, dentro de 24 ho- 
ras. 


Escoou-se esse prazo hoje, e, em 
vez de podermos dar a alviçareira 
noticia do apparecimento das quatro 
victimas da policia cangaceiro da 
Paulicéa, à maioria deserta o recin- 
to da Camara, para que não haja 
sessão e não tenha Maurício de Lã- 
cerda occaslão de pedir no deputado 
porrepista, filho de Bernardino de 
Campos, o cumprimento de sua pro- 
messa. 

Ao cahit da tarde, chega ao conhe- 
olmento da Imprensa carioca a decla- 
ração do «delegado Laudelino de 
Abreu, — » sinistra autoridade que 
praticou as violencias contra, os dês- 
venturados jornalistas — de que “Trl- 
fino e Josins foram atirados para 
além das fronteiras argentinas, não 
se referindo, porém, a Antunes de 
Almeida, 

Não está toda gente a ver quê es 
sas contradictorias informações da 
policia da Panlicéa têm por uncio 






torno do assumpto grave, que ocupa 
a attenção do paiz, emocionando a 
opinião publica e criando uma situ- 

ão perigosa para a política domi- 
nante? E 

Se, como diz a criminosa policia 
paulista, dois dos detentos foram re- 
mettidos para a Argentina, como é 
que o deputado Syivio de Campos 
poude assegirar que, em 24 hores el- 
les nos serlani apresentados, com 08 






outros doi Y 
For que, até hoje, nenhum dos in- 
felizes prisioneiros, expulsos sumima- 





riamente para 4 Argentina, não se 
anressaram em, wma vez chegados 
| destino, comnunicar- ás respectivas 
familias, justamente alarmadas, “a 
sus presença naquello pais amigo e 
policiado decentemente? 

Do tudo se conclue que, nem as in- 
formações da policia de São Paulo, 









esecpo criar uma confusão geral em | 


—p 
mem, a palevca do tendes Cusdona 
do Almeida, nem as promessas do se- 
nhor Sylvio de Campos merecem 
porque já vimos quanto se contra: 
dizem e se repollem as explicações 
originarins di tres fontes, 


E o simples facto de não deixar a 
leader” que so realizasse, hoje, ses- 
jo da. Camara, vom revelar a posi- 
gão insustentavel do sr. Sylvio do 
Campos e, especialmente, do sr, 
doso de Almeida, contra o qual né 
perese haver um intuito preconcobi- 
do de hostilidade por parte da situ= 
ação paulista, que sabldamento não 
vac à missa desie veterano, ora sus 
peito, nas Jogiões do P, R. P, 
Essa comedia porém, 6 quo não 
póde perdurar pois 0 paiz anseia por 
saber até onde vão chegando as vio» 
Jencias € os crimes palícines, i 
A Associação da Impronsa Brasi 
ra, desde que começaram a surgir, 
com mais Insistencia, os indícios res 
ferentos no mystericão desappareci- 
mento dos jornalistas cariocas, srs. 
Antunes de Almeida e Josias Laio, 
detidos pela policia de São Paulo, 
segundo so propala por ella elimi- 
nados do convivio social, começou 
agir discrotamente, por melos que 
Jhe pareceram mais congentantos co: 
a situação e com — oxito almejado . 
Além dos medidas já conhecidas, u 
presidente da Associação da Impren- 
sa Brasileira, dr, Alvim Horoedes, te- 
legraphou aos membros da, delegação 
da Associação em São Paulo, drs, 




































* Antonio Carlos da Fonseca e Tristão 


Foimeca, respootivameate. presidente, 
e secrotario, solicltando-lhes Inforina- 
(Continua na 8º pagina) 


o sugrgas a pol 
a tri 


O SR. BALDWIN NÃO 
INSPIRA MAIS CON- 
FIANÇA AOS SEUS 
CORRELIGIONARIOS... 


LONDRES, 19 ( LANDO 
NO CLUB DE LONDRES, O PRE 
SIDENTE DA ASSOCIAÇÃO OU 
SERVADORA DECLAROU QUE O 
SR, STANHEY BALDWIN ESTA 
CADA VEZ MAIS, FICANDO DES; 
TILUIDO DA CONFIANÇA QUE 05 
SEUS CORRELIGIONARIOS Lit 
DEPOSITAVAM — O QUE TORNA 




































Brwenima 
SUA SUBSTITUIÇAO 
NA CHEFIA DO PODEROSO PAR- 
TIDO POLTIICO. 

ESSAS DECLARACIES, PELA AU- 
TORIDADE DE QUEM AS FEZ, 
DO VIVOS CON- 
TODOS 08 CIR- 
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POREM PI 
CENTES 









IDO 











[BRU TPIDO, 
FOR DO PO 
postos 

ção St PRORT 





DIAR 


"rODOS 


VERDADEIRO 
O ALLEMÃO. 4 





ato O iralado de Versalhes! 





AS ALARMANTES RECOMMENDAÇÕES DOS 
JORNAES DE UM PODEROSO CONSORCIO 
NORTE- AMERICANO 








A UAPITAL ES. 
DESTAQUE, UM LONGO EDI- 
(8 JORNAES PERTEN- 
DO RE. 








E FORAM IM- 
NHUMA Ná- 


'AGINA 2 


A luz da 
documentação 


Os jornaes de S. Paulo 
exhibiram o “fac-simile” do 
recibo passado por um agen- 
te da policia paulista ao pro- 
prietario do hotel em que se 
encontravam hospedados An- 
tunes de Almeida, Cyro de 
Alencar e Josias Leão, quan- 
do, de li foi retirada a baga- 
gem desses jornalistas à or- 
dem da Delegacia de Ordem 
Politica e Social. Está, pois, 
retirada a mascara aos em- 
busteiros. A verdade resaltar 
documentada, affirmando a 
prisão dos jornalistas cario- 
cas pela polícia da Paulicén. 
Até Dona! o alarde da im- 
prensa e n voz incansavel de 
Mauricio de Lacerda apenas 
eram motivo para as evasi- 
vas com que o governo tripu- 
dia sobre o sentimento nacio- 
mal, A” propria Justiça foi 
negada a detenção dos tres 
martyres desapparecidos. 
Eis, no emtanto: que, na Ca- 
mara, um deputado evidente 
do P, R, P. prometle apre- 
sentalos ao publico, dentro 
de vinte e quatro horas. O 
sr. Laudelino de Abreu che- 
fe da policia celebre de São 
Paulo, já esclarece que Jo- 
sias Leão e Cyro de Alencar 
foram encaminhados a Bue- 
nos Aires, para onde deseja- 
vam seguir. Evidencia-se em 
tudo, uma confusão significa- 
tiva, Ou o governo de São 
Paulo e os seus amigos ton- 
teiam às fortes invectivas da. 
consciencia nacional brutali- 
zada pela hediondez do at- 
tentado, e formam essa con-| 
fusão que lhes trae a inno- 
















cencia ou essa confusão é, 
propositadamente: por elle 
instruida, com o intuito de 





embair, mais ainda, a opi- 
união e o interesse publicos 
Quer un quer outro argu- 
mento deixa, todavia, paten-| 
iteada a connivencia dos po- 
derosos do governo paulista 
na responsabilidade desse 
erime monstruoso. Mas o 
que tudo isto retrata, com a 
eloquencin mais pujante é a 
situação actual em que vive- 
mos. A vontade dos governos 
substitue 4 soberania das 
leis. O cidadão tem que ati- 
nar pelo pensamento officinl 
porque, se o contrariar, on 
mesmo tentar fazelo, é se- 
questrado ao convivio dos 
seus semelhantes c desappa- 
rece, summariamente, sem, 
tão pouco, por noticias sa-| 
ber-se onde anda, Por essas] 
razões o espirito nacional 
vive appreensivo e toda uma 
população de victimados pe- 
los odios governamentaes an- 











seia a implantação do mo-| 


mento em que o direito, qui- 
sã a liberdade, seja contem- 
Pplado com o acatamento que 
as normas basicas da Repu-| 
blica asseguram com a maior 
lirmeza. O moral do povo 
está combalido. As esperan- 
cas depositadas naqueles 
que se arvoraram a orienta- 
dores enchendo a bocca de 
imprecações, incentivos à 
vindicta, revoluções mesmo, 
para depois ingressarem no, 
fraquejamento mais lamen-| 
tavel. desfallecem algumas, 
fenecem todas. Uns dias pa: 
sam, outros vêm, e é a mes 
ma a época, sem mutação. ()) 
regime da mentira: da farça, 
do “erê ou morre”, e a inal 
teravel orgia dos embustei- 
ros e dos politiqueiros nego- 
eistas. 








Estudantes paulistas no Rio 

Vindos de 5, Paulo, acham-se nes- 
de. capital vinio alumnos da Escola 
de Engenharia Mackenaie, chefiados. 
Pelo dr. Arthur Motta, Jente da re- 
ferida escola, 

Acompanha tambem a mesma ca- 
savana de astudos o dr. Americo 

tina, lente de estabiliido, 

atumnos tém percorrido varios] 
pontos da cidade, indo á Tha das 
Cobras, onde forim gentilmento re- 
cebidos pelo dr. Arthur Rocha, com. 
Fleming o dr. Joggel. 

AM visitaram o dique recentemen- 
te construido. Woram é Tlhn de Pa- 
quetô, assistindo all as obras de os- 
Eotos, eto, 

Recebemos em nossa redacção a 
visita do engenheirando Antonio Ale 
ves de Abreu, de quem “ecebemos a 
presente nota, 





Fallencia de uma importante 
firma italiana 
GENOVA, 19 (Especial) — Foi do- 
tratada a falloncia dy Companhia Do- 
blin Torrefactora o tem credores na 
Amorien do Sul. O passivo 6 do 18 mi- 
lies do liras, 





Para construcção da Casa do 


Medico, em Recife 
JBOIPE, 19 (A. B.) — Foi aberta 
uma subsoripeão para angariar fundos 
destinados á construcção da Gas do 
Modico, nesta copitul, 
Entro os subserintores de clovadas 
las, motam.se 08 medicos Simões 











UMA PROVIDENCIA 
PSYCHOLOGICA... 


Um telegrammo da Bahio, nos 
Informa que, no municipio de 
Ruy Barbosa, o povo decidiu não 
mais pagar impostos. Toda gen- 
te ha de suppór, num relance, 
que se trata de um protesto col» 
lectivo contra violencia das auto- 
ridades constituídas, ou ha de fa- 
zer um mão juizo do povo de 
“Ruy Barbosa”, que não quer 
“contribuir para as rendas do mu- 
nicipio, por impatriotismo, ou se 
quizerem, por êxigencia economi- 
ca, embora transgredindo q lei, 
“Todas essas colsas são faceis de 
imaginar numa época em que as 
autoridades da Republica vivem 
divorciadas do povo, e em que à 
vida anda pela hora da morte. 

Mas não-se trata de nada dis- 
so. À questão é muito outra, 

O prefeito e o Conselho de Vo- 
rêndores de “Ruy Barbosa”, vi- 
vem como o gato com O cachor- 
ro. A's turras ou ás arranhade- 
las, Como ns duas entidades não 
se entendem e como essa des- 
avença vem causando inealoula- 
veis prejuizos nos habitantes do 
municipio, resolveram elles não 
pagar os impostos. 

A provdlencia é profundamen- 
te psydhologica. Sem rendas O 
municipio não poderá viver, Sem 
rendas, o prefeito deixará de Te- 
ceber os seus vencimentos e os 
vereadores tambem. 

Ora, como o dinheiro é a gran- 
de mola da vida, como diria qual- 
quer conselheiro, os desavindos 
hão de estender-se as mãos 6 
do uma grande bobagem. 
concluir que estavam commetten- 

Vão vêr que tudo voltará às 
boas, dentro do menor espaço de 
tempo... 








MOVIMENTO ESCOLAR 
DE NICTHEROY 


ESCOLA NORMAL 
—Sterje— 
Notas da oca regulamen- 
png Ainda 


LITERATURA — 2» anno protissio- 
nal, 

Grio 10 — Neusa França, 

Grão 9 — Judith Lima, Jurema Pe- 
dro Maria de L. Rocha, Maria J, 
Barcellos, Rosa D, Vargas. 

Grão 8 — Alzira Mello, Darcy Ma- 
cedo, Germanina Outeiral, Isa Sá Re- 
go* Tsmenia Garrido, Anna Pinto, Lu- 
ira Reis, Maria Carolina Bayão, Ma- 
zilia Brandão. 

Grão 7 — Adelaide Guimaries, AM- 
ce Barreto, Arlette Magalhães, Caro- 
lina Fonseca, Cilene Araujo, Clarica 
Silva, Dolores Guimarães, Eulina 
Santos, Graciema Cunha, Haydéo 
Baptista, Hilda Almelda, Tikn Silvei- 
ta, Jncy Ribeiro, Jacyra Dias, Maria 
da G. Matta, Maria M. Garcia, Ma- 
rialva Silva, senrina Ximenes, Serge 
phina Baptista, Sylvia Nahoun. 

Grão 6 — Auren de Souza, Edyr 
Gouvêa, Eva Tavares, Luim Vivas, 
Mario de . Barael, Maria do R. 
Matheus, Marin H. Freitas, Nair 'Ta- 
vares, Wallerina Rosa. 

Girão 5 — Aida Corrêa, Corizé Bar- 
rogo, Helda Lisbon, Isaura Faria, Jo- 
velina de Olivelrr, Justina Freire, 
Maria de L. Guimarães. Marianna 
Coutinho, Nelin, Abreu, Sylvia Sant” 

no. 

Grão 4 — Daral Borges, Jacy Dtt- 
arte Maria A, Proitas, Maria de To 

into. 


no profissional. 

Grão 9 — Walterina Rosa. 

Grão 4 — Daria Borgegs, Jacy Du- 

Grão 8 — Maria de L, Rocha, Ma- 
ria M, Garcia. 

Grão 7 — Neusa Prança, Oscarina 
Ximenes, Seranhina Baptista, 

Grão 6 — Aleira Mello, Darcy Ma- 
cedo. Doloves Guiarmáries, Haydéo 
Baptista, Jurema Pedro. Maria À. 
Freitas, Maria O. Bayão, Marialva. 
Silva, Rosa Vargas, Sylvia Sant'An- 


a. 
Grão 5 — Adelaido Guimarhes, 
Edyr Gouvêa. Germanina Outeiral, 
Josy Duarte, Jacy Ribeiro, Judith Lt- 
ma, Luiza Reis, Marianna Coutinho. 

Girão 4 — Aurea B. de Sónza, Ce- 
irzê Barroso, Cilene Árnuio, Eva Ta- 
vares, Graciema Cunha. Tika Silveira, 
Tenura Faria, Anna Pinto. Intza Vi- 
vas, Maria de L, Guimarães, Maria 
de L. Pinto, Maria Helena Freitas, 
Nair Tavares. 

Grão 3 — Alle Barreto, Daria Bor- 
pes, Eulina Santos, Helda Lisbon. Tsa 
S. Rego, Ismenia Garrido, Jacyra 
Dias, Justima Freire, Maria de E 
Paroios, Nélia Abre, Byivia, Na- 

tn. 

Grão 3 — Aida Corrêa, Clarice da 
Silva, Hilda de Almeida, Maria da 
G, Matta, Mnria 7. Barcellos. 

Grão 1 — Carolina da Fonseca, Jo- 
velina da Silveira. 

Faltaram 3 alumnas. 
HISTORIA DO BRASIL — 


no cultural 

Grão 9 Julia Fonseca, 

Grão 7 — Lucy Barros da Silva. 

Grão 6 — Ama R do Nascimento, 
Marir das D. Duque, Nair S. Motta. 

Grão 5 — Berenice D, Pinto. Elza 
P. Loves, Elza P. Conceição. Mnria 
O. Campos, Ramira dos Santos, Rosa 
Abi-Rami 

Grão 4 — Aracy E. Villasboas, Au- 
rora Antmes, Calmerinda Lanaillot- 
ti, Dahyl Goncalves, Dilma Continen- 
tino, Grazielia Masaiére. Magnolia 
Barreto, Maria da O. Fróes, Maria 
E. Alves, Minervina Ribeiro, Odeite 
Viera, Stella Camern. Stella Morcos, 
Zeida C. de Albuquerque, Nair Pil- 
gueiras. 

Grão 3 — Amandina. Vasconteltos, 
Amelia dos Santos, Dilin Pedroso, 
Dulce Ventura “Homem, Ednara do 
Gonvên, Emenes de Pimueiredo. Ju= 
racy da Mntta, Alcina Lima, Maria 
da G. P, Motta, Maria 'T, dos Sen- 
tos. Trany Carneiro. 

Grão 2 — Cica Mendonca, Euro 
Yina Branco, Iracema Ventura Ho- 
mem, Jocilda Peçanha, Noemi Ro- 
cha, Maria G, de Mendonça, Maria 
da G. Mello. Odette Corrêa. Qninti- 
na Duarte, Talita de Mornes, Sebas- 
tiana Pinto, Terciila Nery, Myrian de 
Carvalho. 

Grão 1 — Elm P, da Silva, 
quina Rangel, Maria CG, Costa, 

Grão 0 — 1 alum 

Faltaram 3 alumn 











Joa- 











As chuvas prejudicam o tra- 
fego na serra do Cubatão 


8. PAULO, 19 (A. B,) — Com ns 
ultimas chuvas, tem havido desmoro- 
namentos no serra, 

Ainda hontom caiu graudo barreira, 
que interrompeu o transita do automo- 
veis entre São Paulo e Santos. O cho- 
fe do Posto do Fisvalisação de Cuba- 
tio, tomou as providencias necessa- 
rias, sendo possivel que o transito fi- 
que restabelecido amanhã. às primei- 





Lras horare 






HISTORIA DO BRASIL — 2º an- | finge 


Rio de Janeirç, Sabbado, 20 de Setembro de 1930 















A demora do governo brasi. 
Jeiro em reconhecer os governos 
boliviano, peruano e argentino, 
não tem explicação nem des- 
culpa- 

Dizer-se que esse desgoverno, 
que nos infelicita, aguarda o 
pronunciamento dos tres povos 
sul-americanos, que sacudiram 
fóra do cargo de chefe de Es. 
tado, os seus tres presidentes 
para reconhecer os que .a revolu. 
ção elevou ao poder, é de imbe. 
cil. 

Pois então, um governo que 
não se preoccupa em attender ao 
voto dos seus concidadãos, que 
impõe pelo suborno, pela fraude, 
por toda sorte de violencias o 
seu successor; que manda depu- 
rar um senador e dezenove depu- 
tados e reconhecer quem não foi 
eleito, póde ter alguma duvida 
em fazer 6 que já fizeram gover. 
nos monarchicos, como o inglez, 
e o italiano, e republicanos de 
verdade, como o norte.americano 
e o paraguayo. 


CUMULO DA DESFAÇATEZ 


Isto é o cumulo da desfaçatez ! 

Não quer confessar a solidarie. 
dade com os governos decahidos, 
mas é só por esse motivo, 

Aqui, como nas tres nações 
que acabam de dar o exemplo de 
vitalidade, de brio e de patriotis- 
mo, o regime está falscado, a 
Constituição é desrespeitada to 
dos os dias, os direitos não são 
respeitados, a administração pu- 
blica é o roubo organizado. 

“Os ministros, governadores, po. 
líticos profissionaes, na sua maio. 
ria, enriquecem da noite para O 


Quem não bater palmas a essa 
ordem de coisas, a que chamam 
os interessados, de legalidade, 
tem a sorte de Antunes de Al- 
meida, - Josias Leão, Trifino 
Corrêa e Cyro Alencar. E, por 
isso, é que ainda não foram e 
tão cedo não serão reconhecidos 
os governos das tres nações ami- 
gas. 

Fiquem ellas certas, porém, que 





o povo brasileiro está contente, | 










na sua miseria, com a felicidade 
dos tres povos amigos, que de. 
ram prova de virilidade e o 
exemplo que precisamos seguir, 
se não quizermos caminhar para 
& dissolução ou o dominio estran. 
geiro. 

Temos vergonha, sim, de que 
ainda não nos tenhamos liberta. 
do, quando — ha oito amnos es- 
tamos em situação igual à “das 
tres Republicas do Peru”, Bolivia 
e Argentina, 

O governo brasileiro está di- 
vorciado do povo, por esse mo. 
tivo é solidario com os despotas 
depostos. 

O nosso reconhecimento já os 
tres governos têm de envolta com 
a admiração de todo povo. 

Não se importem com a raiva 
dos tyrannos, que pensam se for. 
talecer, dando mostras de actos 
impoliticos, ineptos e contrapro- 
ducentes. 

- O Brasil tambem terá seu di 

E todos desejam que, não tarde. 


ALMIR FERREIRA, 














EM TORNO DA QUESTÃO 


Níia de interesse houvo a registar, 
no expeilento da sessão de hontem, 
do Senado, a 

Na ordem do dia travou-se londo 
e animado debate, entre os srs, Pau- 
lo de Frontin e Celsó Bayma, em 
torno da proposição autorizando à 
abertura do credito especial de réis 
10,.158:8508509, .ouro, para pagamen- 
to de juros vencidos e títulos sortea- 
dos dos emprstimos contrahidos ng 
França e que foram objecto da deei- 
são arbitral da Córie Permanente de 
Justiça Internacional, em Haya, 

Criticando o parecer da Cominis- 
são de Finanças, contrario & emenda 
de sua autorio, que manda reduzir o 
referido credito, o sr. Prontin ex- 
pendeu varios argumentos e conshie- 
Tações, em resposta tambem nos 
pontos de vista expostos da tribuna 
da Camara, sobre o, assumpto, pelo 
sr. Mauricio de Medeiros, 

Reproduziu tudo quanto, anterior- 
monte, disséra em * justificativa da 
mesma emenda, detendo-se, sobretu- 
do, no caso de especulação de balsa, 
que denunciára. Declarava-se infor- 
mado de que certos banquetros, re- 
ecbendo recursos do nosso governo 
para O resgate de titulos, em moeda. 
Papel, resgalaram realmente muitos 
delles, mas não fizeram a necessaria 
escripturação, e agora queriam im= 
pingil-os mediante pagamento em 
ouro. Uma verdadeira  agiotagem 
feita com o nosso proprio dinheiro, 
Exa necessario, portanto, que se res- 
tringisse o credito ou, polo menos, 
que a respectiva importancia fosse 
antecedida do adverblo “até”, con- 
jo O orador que O governo bra- 
sileiro agisse com as devidas caute- 
las, com uma rigorosa fiscalização, 
Pagando em ouro apenas os titulos 
n que estivessem. grudados os respe- 
ctivos “coupons”, 

Segulu-se com a palavra o relator” 
da materia no seio daquello orgão 
technico, sr. Celso Bayma, que sus 
tentou o seu parecer, apegando-se ao 
aspecto jurídico da questão e na 
cessidade do cumprimento de cl 
sulas contratuaes. A seu vêr, se 1 
Via especulação, esta não attingin o] 
nosso governo, no qual cumpria pa- 
Ear em ouro todos os titulos arrola- 
dos como não pagos em papel, sob 
pena de ser apontado como hesitan- 
te no cumprimento da supracitada 
decisão arbliral. Quanto á annexa- 
São dos titulos e “coupons”, affir- 
mou quo não & exigiam nem a nossa 
nem a legislação da França. 

A discussão se tornou acalorada. 
Tanto O representante carioca como 
o de Santa Catharina voltaram á 
tribuna, sendo que o primeiro, por 
quas vezes, um e outro insistindo ftr- 











O SENADO TEVE HONTEM, ANIMADOS DEBATES 


DOS EMPRESTIMOS CON- 


TRAIDOS NA FRANÇA — UMA AGIOTAGEM DE 

BANQUEIROS FRANCEZES COM DINHEIRO BRASI- 

LEIRO — O PANAMA" DOS AUXILIOS E SUBVEN- 
ÇÕES NA' COMMISSÃO DE FINANÇAS 


ambos trocando apartes inflamma- 
dos. O sr. Frontin, que foi o ultimo 
a falar, annunciou que, deixando de 
lado o caso do sorteio de titulos, na 
ocasião da votação retiraria a sua 
emenda para  reproduzil-a em ul- 
timo turno, em outros termos, is- 
to é, tratando apenas do ponto ca- 
Plal, que ra Jo do credo Tera Da- 

mento juros vel A 
encerrot-se, atinal o debate, O 
mesmo se fazendo, em seguida, com 
as seguintes discussões: primeira do 
projecto que fixa em 10:0008 a fian- 
Sa 2 que é refero O .1t. 6º, capítulo 
1º, do decreto n. 18.795, de 11 de ju- 
nho de 1929; e terceira das 'proposi- 
ções autorizando a abertura dos cre- 
ditos especiaes de 4:4148516, para 
pagamento de pensão à menor Re- 
gina Purcer, filha do guarda civil 
José Rodrigites Vessados, e do 
27:7128200, para pagar a Thomaz da 
Silva Palhares, por fornecimento 
feito no 2 Grupo Independente . de 
Artilharia Pesada. 

NA COMMISSÃO DE FINANÇAS 

Reunida, a commissão de Pinançes 
assignou os seguintes pareceres: 

Do sr. Celso Bayma, favoravel & 
proposição que fixa es forças navaes 
para o exercicio de 1930; e pedindo 
informações do Poder Executivo so- 
bre os projectos augmentando os 
vencimentos dos capitães, capitães» 
tenentes, primeiros e segundos tenen. 
tes, aspirantes o guardas-marinhes 
do Exercito e da Armada e conce- 
dendo aos funecionarios publicos com 
mais de 65 annos de idade o de 
de exercicio om cargo federal o di 
Feito do contarem, para lícito de 
aposentadoria, o tempo de servi 
estadual ou municipal; cm 
cao Vespuelo de Abreu, favora- 

proposição abrindo o credito 
especial de 60:521$500, para pagas 
mento a Antonto Teixeira da Costa, 
em virtude de sentença judiclaria; 

Do sr. Miguel Calmon, Contrarios, 
por já terem sido attendidas as res- 
pectivas providencias aos projectos 
elevando “para :20:000$ a subvenção 
fnnual do Centro Calxeiral de São 
Lutz do Maranhão e concedendo uma 
subvenção, de LUIS 4 Escola Pro- 

lona ão e Tecelegem da 
Ascociação Profissional Textil; aoel- 
tando todas as nuemrosas emendas 
Stferecidas em plenario, excepto uma, 
€ apresentado multas outras & pro. 
posição que concede “subvenções a 
auxilios, pelo Ministerio da Agricul- 
tura, a diversas instituições. A emen- 
da rejeitada é à que manda conce- 
der 20:0005 para reparos no edifício 
fin Escola de Aprendizes Artítices de 














memento na sua argumentação e 


Aracaju, 











PORTANTE CERTAME 
TORIA — VISITA AO 





Serão iniciados, hoje, os trabalhos, 
da “Reunião Educacional”, Dos fins| 
desse importante certame " já temos 
dado, em edições anteriores, detalha- 
das notes. E agora podemos tornar 
publico que vae crescendo, a cada 
momento, o interesse pela sua reali- 
zação, a começar dentro de poucos 
instantes. 

Hoje, és 10 horas, na séde da Pe- 
deração Nacional das Sociedades de 
Educação, é rua Sete de Setembro, 
76, 1º andar, realizar-se-á mais uma 
sessão preparatoria, que consterá de: 
a) apresentação de credencines dos 
representantes dos Estados; b) em- 
trega dos exemplares dactylographa- 
dos ou mimiographados das exposi- 
ões de cida um dos representantes 
dos Estados e respectiva documenta- 
cão; o) organização de uma relação, 
das exposições e dooumentações 
apresentadas pela Secretaria Geral 
da P. N. S. E. e representante da 
Commissão Central Executiva da 
Reunião Educacional de 1930; d) or- 
eanienção de uma lista, por ordem 


dos na Reunião. 

A SESSÃO INAUGURAL 
A's 13 112 horas, haverá uma visi- 
ta collectiva no Museu Nacional. De- 
pois, ás 16 berás, dar-se-á a abertu- 
Ta oficial da Concentração Escotei- 
ta, na Quinta da Boa Vista, secuin- 
do-se o desfile de tropas  escoteirasa 
de discurso pelo presidente da União 
dos Escoteiros do Brasil, Ignacio 
M. Azevedo do Amaral. e do Fogo 
de Conselho de Concentração. 
A's 21 horas, nos salões da sédo In- 
dicada. terá logar a abertura da 





“Reunião Educacional", Fará uma 





alphabetica, dos Estados representa-| depois 


“Reunião Educacional” 





INICIAM-SE, HOJE, OS TRABALHOS DESSE IM- 


— SESSÃO PREPARA- 
MUSEU NACIONAL — 


ABERTURA DA CONCENTRAÇÃO ESCOTEIRA 
— SESSÃO INAUGURAL DA “REUNIÃO”, A'S 
21 HORAS — O PROGRAMMA DE AMANHÃ 


O ie 


professor Ignacio do Amaral. As 
duas sessões citadas serão presididas 
pelo senador José Augusto e secreta- 
Tiadas pela professora Celina Padi- 
lha, secretario geral da F. N. S. E., 
e terão o comparecimento de innu- 
meras autoridades e pessoas, dos de- 
legados de varios Estados, que Já se] 
escontram nesta capital. 

O PROGRAMMA DE AMANHA 

Amanhã, o dia será destinado à 
Festa da Arvore e a um passeio a 
Petropolis, 

O culto aos vegetaes será celebra 
do na Quinia da Boa Vista. no 
acampamento da Concentração Esco- 
teire, e com assistencia de alumnos 
das escolas municinaes. O presiden- 
te da U. E. B. falará da finalidade 
desse culto, que se intensifica hoje 
Por todos os pontos do paiz onde 3 
educação da infancia vae tendo & 
orientação que os tempos modernos, 
comportam. 

Finda essa cerimonia, uma grande 
comitiva seguirá para Petropolis, em 
visita & antiga cidade imperial. AM. 

de passei pelos pontos mais 
pittoresros da cidade serrana, a lo- 
dos será offorecido um almoço nº, 
Hotel Indepencencia. 

A' noite, tá nesta cepital. haverá 
sessão na sédo da P. N. 8, E., onde 
os delegados dos Estados farão uma 
exposição do movimento  educatoria, 
das. circumeeripções que. represen- 

mM. 





Intensifica-se a exportação 


do assucar pernambucano 
RECIFE, 19 — (A. B.) — O mo- 








Que impressão me ficou do livro 
que acabo de ler? Satisfação Interal, 
Não contenta a imaginação, porém 
diverte o espírito, 

Porque O autor froniza e chasqueia 
continuamente. Resquicios da tra- 
dicção voltaireana: bastante mali- 
ela e espirito, porém, uma prova sem 
coração. 

“À combinação pareço-me eminen- 
têmente propicia & satyra, ao jorna- 
lísmo.-á polemica, mas: infeliz para 
o tomante, - porque o espírito “não é 
a poesia, e o romance ainda perten- 
ce q esta esphera, comquanto nas 
fronteiras. 

O indefinivel desgosto, que estas 
produeções suscitam provém talvez 
da confusão dos generos, A ambi- 
guidade não nos conforta, pela inse- 
guranca, O escamneo vive sempre 
divorcindo da ternura, “O espirito. 
motejador não póde guindar-se no 
HUMOR, 

Acredito mesmo, que  facecia, ten 
do sómente por fim n comisidade, ca- 
jéce de personalidade e de. profum- 

leza, 

É um prazer frio, não a alegra 
real, o habito de rir dos homens e 
das coisas, 

Existe, pois, uma razão, que repro- 
ya a ironia perpetua, é que proscin- 
de ella de duas coisas; humanidade 
e” seriedade. 

E um orgulho, porque se colloca 
acima do seú alvo; é uma futilidado, 
porque á consciencia não importa a 
sun força loquaz. 

Ha do vir 0 tempo em que não pro- 
euraremos os livros ironicos — po- 
rém, sómento aquellos onde reponte 


o “pectus”, 
is FREDERICO KANT 


INSPECTORIA DE AGUAS 
E ESGOTOS 


REQUERIMENTOS  DEPACHADOS. 
EM 1991920 
Josê Clementino 5. Couto, Samuel 
José Pereira Neves, Pedro Marques 
Nunes. Vicentina José Corrêa, Ze- 
Una T, Carvalho, Victor P. Oliveira, 
Rosentina Carvano, Ricardina' da 
Costa, Marcelino M. Olivefra, Ma- 
noel Ferreira. Marinho A, Silva, Luiz 
V. Santos. Leontina F. Lisson, José 
F. Loureiro, Jacomo Carrocino, Tzo- 
lino Milagres, Graciano Santos, 
Francisco B. Quirino, Eugenlo G, 
Silva. Edunrdo P. O. Menezes, Ejy- 
dio de-Carvalho. Celestino B.  Sil- 
vetra. Barbara J. Cataldi. Antonio 
A. Fernandes, Antonio S. Pinto, An- 
tonio Souza, Antonio P. Silva, Anto- 
nio A. Gonçalves, Aristides P. Po. 
Telra, Carlos B. Teixeira. — Dete- 


o. 
Atonlpa Alves Caldeira, Americo] 
Arevedo. Daniel A, Simoro, Horacio 
E. de Almeida. — Certifique-se. 
Alfredo José Gomes, Conicedo 
uma prorogação de 30 dias. 
Dominros Cairo, Nestor R. da Sil- 
va. — Compareça à Secção de E: 
pediente, 

Maria Eugenia FP. Ramos, 


Transfira-se, 


NATURALIZOU-SE BRA- 
SILEIRO VICENTE 
PERROTA 


Grando amigo do Bi Vicente 
Perrota, que milita no meio da im- 
pronsa, empregando sun actividado no 
dosenvolvimento da cirenlação do va- 
rios jornaes, antregues á aua cuidado- 
aa distribuição, vem de provar o amor 
à torra de seus filhos, naturalizando-so 
brasileiro. 
Xosso companheiro, na eruzada dia- 
ria do attender no povo nos serviços 
da “A Esquerda" o de À BATALHA, 
Vicento Perrota, que já foi, por v: 
rias vezes director da Sociedade Au. 
xiliar do La Stampa, conta inumeras 
sympathias e amizades, não só da co= 
lonja italiana, como ma sociodade bra- 
silei 
































À situação politica da Pa- 
rahyba 
O SE, JOAO SUASSUNA ESTÁ DE 
— VIAGEM PARA O RIO — 

RECIFE, 19 — (A. B.) — À bordo 
do “Zeelandia” seguiu para o Rio de 
Janeiro, o sr, João Suassuna. 

O ceputado parahybano va, ao 
quê se diz, tratar do pedido do des- 
embargndor JToão Paes para prose- 
guir o inquerito aberto contra a sua 
Pessoa, coma implicada no assassínio 
do presente João Pessõa. 

OS PRESOS PARAHYBANOS VOL- 
— TAM Á CADEIA — 
PARAHYBA, 19 — (A. B) — 
Quando chegou nqui a notícia do as- 
sessinio do nresidento João Pessõa, 
em 26 de julho. os detentos da Ca- 
deia Publica, aproveitando a confu- 
São cera) do momento. abandonaram 
a prisão. tomando cada qual o destl- 
no que lhe conveio. Eram em nu- 
mero de 196 os presos are deixaram 
de responder à chamada do dia se- 
guinte, Pouco a pouco. porém, vol- 





As velhinhas do Amparo 
Thereza Christina vão ser 
beneficiadas 


Dentre às muitas festas cujo pro- 

ducto em geral reverte em favor de 
instituições de caridade, merece des- 
taque a que terá logar, hoje, dia 20 
de setembro corrente, às 17 ho 
ras, em benefício do Amparo 
Thereza Christina, á rua Assis Car- 
netro, no Pledadê, onde se acham 
internadas mada menos de 39 ve- 
hinhas. 
Dn festa, que constará de! um 
cha. dansante, na séde do Botafogo 
Football Club, será abrilhantada pela 
«Jazz-Band Naval”, havendo nume- 
ros de declamação e canto. 








Divergencias em face de um 
pleito eleitoral que se vae 
ferir 
MACEIO, 19 — (A. Ba = A 7 go 
novembro do nho corrente, Y 
der-se-á ás eleições para prefeitos, 
sub-prefeitos e conselheiros de todos 

os Municipios alágoanos. ; 
Não havendo opposição organiza- 
da, pareceria que o pleito correria 
calmamente, Entretanto, ém alguns 
Municípios os elementos” governistas 
se aeiam em franco antagonismo 
havendo duilidade de candidatos 
desde já em São Ed do Enpica 
e Camaragibe. Até novembro a 
Tán-se novas divergencias, estado Ja- 
tente. 
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Guocursa) em Nicibsicy — 
RUA CONUEIÇÃO, q 








(obra 

A BATALHA tem como tu 
cobrador, nesta praça, Og, 
los Bastos, que possue, além Gy 
credencines desta folia, camas 
de identida. 

















A” CAMARA 


O sr, Maurício da Lacerda fez pre- 


querimento no sentido de que a mesa 
dessa casa do Congresso telegraphe, 


Grande do Sul, congratulando-se pela 
passagem da data de 20 de setembro, 
em que o Brasil republicano regista 
o auniversario da longa e heroica ro- 
volução de 1835. 

Justficando: a sua proposição, O 
deputado carloca declara que o Brasil 
republicano, desde os tempos da pro- 
paganda,. sempre se proclamou her- 
deiro das gloriosas tradições dos “Par- 
rapos”, Foi naquella campanha de 10 
annos que aprendemos a protestar, 
com &s armas na mão, contra as ar- 
bitrarledades dos mãos governos, con. 


1H 


potas à prazo mais ou menos curto, 


clomaram a “Republica do Piratiny” 
& defenderam com o seu sangue a It 
berdade nas terras gauchas — ens 


aos paulistas e uineiros de 42, aos 
cvangelizadores de 1870 e aos revol- 


tados de 89, o caminho da honra, da, 
dignidade e da gloria, Foi 0 grito de 
Piratiny que ecoou em 37, na Bahia, 
onde o prisioneiro do Forte do Mar, 
o vencido traído da Ilha do Fanta, 
arrancou a solidaricdado do dr, 8 

dino que morreu degradado nos ser- 
tões de Matto Grosso e do tenento 
general Freilas Guicarães, que mor- 
Teu na prisão, aqui no Rio, sem as 
honras militares a que tinha direito... 


Foi a revolução de 35 que ensinou à 
Feijó, a Francisco Galvão, a Vergue 








do pro-consul do despotismo qu equ 


téiro que as palmas colhídas nas cam- 
Pinas do Rio da Prata não podem de- 
finhar nas do Ypiranga”. O prisios 
neiro da Fortaleza da Lage — q bri- 
gadeiro Raphael Tobias — aprendeu 


O EXEMPLO EPOPEICO DOS QUE SABIAM DEFR] 
DER A LIBERDADE ! — EVOCAÇÃO OPPORTUN, 
ATRAVE'S DE UM REQUERIMENTO, APRESENT) 
DO, HONTEM, PELO SR. MAURICIO DE LACERI 


com Bento Comu 
, & Camara , um re=] ro do Saula Cruz 
ad tam herdade transmitti 


Fol ainda o ovadido dy Jorta do Ni 
o alliado de Ticopinio Ot, 
Minas gloriosa die st 1x 

Barbacena, Limpo 


rinho, Marcelling Ati 
berto e quantos ouviram u 


ce gauchos de hoj 


; Republica 
tra o autoritismo desentrendo dos des- | Patria, e da Renublia | 


Bento Gonçalves, José Pedroso, An- 
tonio Netto, Magalhães Calvet, Do- 
mingos José de Almeida, Onofro Pi- 
res, Vasconcellos Jardim, Pedro Soa- 
res, Teixeira Nunes, Vicente da Fon. 
toura, Siqueira Leitão, José Mariano 
de Mattos, Uchôa Cintra, padre Mon- 
enda, Oliveira - Guimarães, Marciano 
Ribeiro e seus companheiros que pro- 








naram nos bahianos da *Sabinada”, 


Dignos de relembrar sous seitas po 
Em favor des 
Ante a corrupção que | 
Do palacio à choup; 


Um atom 
Com que se armava q f 


Naquelios vir 
De independencia e tus 


Pavilhão riograndens 





xo, à Raphael Tobias, a Rodrigues dos. 
Santos, em 42, "a libertar S, Paulo 





“ia reduzilo ag estado misero da Pa- 
tahyba”, “mostrando ao mundo in- 


E 
Enrubecer o sangio 
Teremos onde haver cs tes mati) 
Pavilhão tricolor, Iaboro santo!” 








FEDERAL 





0 pela 







hoje, no presidente do Estado do Rio | Tobias, 









de 8, Pau 





ciano, Pinto da Cu 
Jofo Gu) 
































<eja 
Victorino, Mennas Barreios, Os 
Felotas, Andrade Nevos e tai 
tros, bravos nas lutas 
mem-so Castilhos 
tuns, Boiges de 
Brasil. 

Mas... não permitimos quis os 
silelros, desconsolados, como o pr 
Enucho de 89, possam dizer hoje 
mo não O Lesram nos dis da 
clamação da Republica. 

“Ah! Quando seremos nos a som 

o me 
Do que foram aqueles?! Quando cd 
Patr 














povo hoje 








quer Go 





assonios 





OR ut 
A debeis mãos de potcos conluio, 
Esperando o teu dig. Espera als 
E talvez que o destino, mais prot 
Hoje marcado para br 
A tua resurreição, q de 
Esperal As tuns córos não se apaga 
Emquanto estas campinas verdekm 
a luz dourada desto sol am 
tograndei 















Reclamações de todos os dias 


COM VISTAS AO DIRECTOR DOS 
CORREIOS 

Ohegou ao conhecimento deste jor- 
nal um facto que está a reclamar a 
atenção do director da Repartição 
Geral dos Correios, e que em linhas 
Eeraes registamos, 
Na sucursal do Distrito do An- 
darahy, com séde à Avenida 28 de 
Setembro, trabalha, entre outras 
funceionarias, uma senhora  respel- 
tavel que, ha meis de 15 annos, pres- 
ta serviços à Repartição e que, pelo 
facto de não cair nas boas graças do 
agente, se vê consiantemento deseer- 
Peitada com es suas adyertencias 
indelicadas, enquanto as suas colle- 
gas, ali de serviço. mais felizes, go- 
sam dos bons oficias dn mesma 
agento, faes como, abono de pontos, 
fispensa de serviço, trato ameno, 
Sto. Ao que adeanta o nosso infor- 
manto, taes são ns “censuras” que 
sottre aquela digna funcionaria, 
que, ho “dias. obrigada a repelir 
o energico chefe a uma das suis) d 
advertencias  escandalosns, — sottreu |á 
consequente crise nervosa, a ponto 
de perder os sentidos ao deixer o 
serviço, caindo na via publica, em 
frente no predio da aludida Agen- 
cin, sendo nessa ocensião socorrida 


u 


e 
o 


o] 


mojhor talvez possam relatar - 
rector geral, io 


SEE Es 


vera, no 
Palacio Theatro.) 

de todos os artistas 
tros, em benefício ein 


facilmente. cempreens! 


minho que deve 
confreternização de toda 


das 


feira, 22 do 
afim de assistirem à Ascemb 
ral Extraordinaria, cm 


por populares e mais auxiliares da 
Tepartição, que a tudo assistiram e 









Casa do Estudante 


Hoje, às 23 horus, Baile da Pra) 
“Alenzar” (por clima dl 
conj a presenp) 





dante. Ingresso pes 














Tasses trabalhadoras H 
Escripth numa rsvagom cl 





Copo mostrar ao opera 
trillr, 






perosas e especio 
garras do com 


Sociedade União dos Fo 


guistas 

De ordem do sr, 
o 08 srs nssociados 
sédo sooial, nã proxim 
conpente, à 








dente er 
2 comparece 
segunda 


ção, sendo a crdem do dl 
acta anterior o leitura da niteces 
onmmissão do contas do met 8 





agosto p. passado. J 
João “Gurlos de Andrade, 1º et 








Uma nota. curiosa, sem duvida, é 
a que nos fornece o sr, Prado Ju- 
nlor. Sabem os senhores o que aca- 
da de fazer o empertigado, prefeito 
desto, cidade? Acaba, simplesmente, 
do abrir o credito de onze mil e tan- 
tos contos, para pagamento de juros 
e resgate dos emprestimos internos, 
E' claro que o prefeito foi autor 
do à isso pelo Conselho Municipal. 

Mas nem o Conselho Municipal 
nem o sr. Prado Junior serão copa 
zes de nos dizer onde vão buscar 
todo esse dinheiro, A 

Nos cofres da Prefeitura? 


Ora, a Prefeitura não paga, ha 
quatro mezes, o funcolonalismo mu- 
nicipal. Os cofres da Prefeitura nem 
taspados dão mais alguma coisa. On- 
de arranjar, pois, os onze mil e tantos 
contos? 

Com franqueza que só descobrimos 
um caminho, aiias, caminho tortuo- 











tam à cadeis os antigos presidinrios, 








conferencia, sobre “Os motivos so- 
claes da Escola Nova”, o mesmo| 


vimento de exportação de essuear 62 
tem intensificado ultimamente 4 


que Já se apresentaram. espontanca- 
mente, em número do S 


so, por onde transitou o sr. Prado 
Junior, durante todo o seu tempo de 
Soverno, caminho que levou, a Pros 





UMA NOTA CURIC 





A PREFEITURA VAE PAGAR OS JUROS DOS 
EMPRESTIMOS FEITOS, COM UM NOVO 
EMPRESTIMO 








SA 


RE 





teilura à essa situação ceploravel ti 
que se encontra, E” o camiaito 
emprestimos. 

Lá vae o sr. Prado Junior 
der, novamente, a Th 
andar de porta em porta, com At h 
milde, implorar nos banqueiros 4 
imola “de um emprestimocinho 

A nota é realmente, curioso, = 
pittoresca. Vejam que o empresta? 
que terá de ser feito, fatalmente dt” 
tína-se ao pogamento de furos e 
ente de emprestimos anieriores -— 

Pouco menos de dois meus cem 
sas à Deus, falta para o iilionara 
Seguro com à sua fortima. partiu 
é perdulario com a fotiuna Pi 
deixar o góverno. 

Não temos conhecimento 
quem será o seu succesor. Ac 
mos, porém, que deva 5% 
mem de rara coragem. Realce 
só q rara coragem de um Nono 





g 









será capaz de leval-o a sáministi 
uma massa fallida. se 

































à BATALHA 
AS 


Lo. 
« Conselho Municipal, não funcoion 
enregue 30 

«inda, nesse, 
sido 

E 


dia, não dará 


de dar 


fi na prosimo, terça-feira, 





ue ão dl 
0s 
gton à seguinte Indicação: 


it 8 
Ig, 
de Moura 








Nuntelgal 








eme 

Ra CR 
tia abalada, é de toda 
nº prestate 





und Martins falará. 










































































 delorá tambem, 


Con ir necentuar que os srs. Car 


Oliveira 








ular 4 
monceo em que 
a q intoga gr, 





idoncial. 
atri 
1? 





o aque mf 
2 Ruins dicará Dom na questão, 





mw votar. ou não. 
preeidonte, 
À 

cuando 












elle conv 
e vm 0 deputado Mario Piv 


“sponaei, O sr 





+. não precisam 
iedado. 








s, elementos, 
com o leader, 
- Mario Barbosa. 








cep 
de 





em a 





apurdado em 
teu 








o 
Constant, 





jos os Jndos, 








O QUE FIZERAM, HON- 
TEM, OS FINANCISTAS 







04 


vera olcas 





“am pe 
edito ql 
à, em 





do projecto, autorizando 
o credito de 
do espi 





ri Antonio Leitão Visira 

















ti bagas no profe 


sima 





Nensagem 


"orando o decreto 
nãe abre credito para 





do projecto autorizando 








tivo da Comissão 








* É tmereta, offerecida em 

? projecto, que 

fecencia de oftfi 
a reserva do 





projecto, á: 
26 TOM 
a d. Dilia Goncalv 





mandando arebivar 
de João Papiista 
de 
“ ley matecer sobre e 





+ de adminisicar: 





Mitra do predito de 4:2008, gurc 
3 baias nremmio de viagem ao dr. 
Bantos Tfapicury” Coelho. Do 
Tia de. Vasconoanios, favoravel 
o 
ha é Guerra ao projeto deno- 
" Corpo de Administração de 
mada o acinal Corpo 

ios du Armada: € con- 


isnó 
ola: 


os predios de ré 
HO, respestivamen. 


nor Machado Do sr 


E EE 
COMO ESTA" JUSTIFICADA A MOÇÃO DE SOLL. 
DARIEDADE AO PRESIDENTE PACHE DE FA- 
RIA, EM VIRTUDE DA CRISE, POR CAUSA DO 
CREDITO DE 20 MIL CONTOS PARA PAGAMEN. 
TU AOS FORNECEDORES DA MUNICIPALIDADE 
— SUA DISCUSSÃO E APPROVAÇÃO PROMET. 
TE AGITAR OS DEBATES 


segunda-feira, faz alto dias, que 


a, 


estudo orçaméntario, E, 

em 
do intendento Mario Barbo 
preto dia Commisio de Or- 
mento, er cleolarado que nÃo po- 
Sar “xs trabalhos como conclut- 


am, É quast certo, que O legis» 
ço da cidade, só venha a funooio- 


à siusão politica do Conselho 
«sf mais grave do que se possa sup- 


ard' Romero, leader da 
aos jornaes entrevistas 


Curreiro de Oliveira, apre- 


ndieo que o Conselho, testemu- 
a o esmo, sr. Presidente Pache 
de pari, à sia fntogral solidarieda- 
S, em 19 de setembro de 

” Cávreiro de Oliveira, Vieira 
— Justificação: O presi- 

ne Pache de Faria tem se con- 
judo m presidencia da casa, de 
à merecer Os aplausos” dos. 
acima do quacsquer ou= 
clovação do Conselho 
No momento em que, ru- 
's de pretensa. crise, podem fa- 
me a confiança do que 8. 
e gosa e justamente 


indica- 


vom 4 assignatura do st, 
o documento, que 


acho do Faria, deixando 
do Conselho, por ins- 


Vieira. de Mouta, 
ntondentos que não vota” 
residento do Conse- 
attitude que 


a 


Peohe 
oclunto de empregos 


Pache de 
o tambem polo 


a 


a pergunta 


p cuseprosidouto Fellape Car- 





Fegard 


s da matotia, em funos 
de mo- 
Anda mais, 
via 6 ella apresentada por 


nceres- 
porém, fazia estas t- 


montante de Irajá 
pelir, de quando 


Nov Dl. NO SOU, Mem serei can 
ásia so vonhum logar na mesa, 
Prestlzicroi a notdal e rocurerei 
ater uu La 

4 nova. quando? 

Pora o ANDO 


tomo desses 
mertos. o presidonte Pacne 
a ur estivera cerca de mma 
H column, que, a am 
o, sustem o busto Go 
conforenciando 
ando Mario Piragibe, fu= 
untas indiseretas, que par- 











DA CAMARA 
Eesnu-so, hontem, & O, de Pe 
o ta Catiata, ussignando os 


pareceres : do sr. José de 
cuutratão à umenda do Se- 
projecto revigorando credito 
no Supremo Tribunal 

vorevel, como projecto, á 
m pedindo credito de réis 
To, para pagamento, em vit- 
suntonça judiciaria a d. Agos- 
almeida o Silva; favoravel, 
eto, é mensagem, pedindo 





2:3898716, para 
fo-tenonte Cesar José 
€ cunktario no requerimento do 

de 
ido pagimento & que se 
“out direito, Do dr. Galdino 


y avel, com projecto, ás 
east, pedindo creditos do réis 
va pagamento a é. 


Pereira, c de réis 





uvico Maria Berna. Do sr, 
favoravel, com pro- 
i pedido credito 
tm), pare pagamento ao ba- 
vio Gentil de Lima, juiz 

+ Ceará; favóravel ao pro- 
5.286, 

um 
o 1 Santos Dumont; e fa- 


a 
o, 








Wanderley do Pinho 











2 








cargo. O mesmo 


ca Boixada Fluminen- 
dido “sta o sr. Galdino 


2 o projecio 
bre o quedro de officiaos 





0 Conselho Municipal ainda 
não funccionou hontem, nem 
o fará segunda feira! 











— Qual é o ovo maior, perguntava 
5. ex,, que é grande criador de gal- 
linhas de raça, quando queriam for- 
oal-o a tratar do assumpto. 

Mas é voz geral, que v. ex. vas 
pôr o credito na ordem do dia, no 
Proxima sessão, disse alguem na ro 
da, provocadoramente, 

— Não é verdade, Tetrucava, o se- 
nhor Pache de Faria, 

m Hei de poto um dia. 

E secrescentava, 2 respeito, 
uma só palavras oo 

— Será um dia... 


Tudo deixa perceber, que, apesar 
da crise calculadamente armada, o 
sr. Pache de Faria não pensa em 
deixar a. presidencia do legislativo da 
clnc», como o querlam forçar. 

S. ex. só tem uma das mãos fra- 
eturadas, em encia de Jar 
mentavel acoidente. 

E nada mais... 

vaga só se verificará so um de- 
sastre maior o 1 em 
Saio impedisse de exerser 
erá. por isso, que não quereyn del- 
xar ceiçar a rua da Lagolnhas” 


Mas, afinal de contas, este caso 
de credito de vinte mil contos, ofte- 
Tece ú população do Districto, uma 
oportunidade para avaliar, com se- 
gurança, da sinceridade de seus re- 
Vresentantes na assembléa da cida- 
fe e das razões que os orientam em 

cos taes, 

ontem, um grupo forie (numeri- 
camento), de intendentes, se oppn- 
nha, com as soldos argumentações 
da moralidade, à passagem do nefan- 
do credito. Hoje, vê-s? 08 mais sa- 
Jantes das oposicionistas no, cre- 
últo — Clapp Pilho e Dormund Mar- 
ting — ar conin campeões da- 
quella medida. Prefeitural. 

Coisas da natura... 

Ha mesmo a proposito desses fa- 
etos, quando mais necesa fr 3 cam- 
panha oposicionista, a seguinte e ex 
bressiva comparação do sr, 
mund Martins, 

— A oposição fez até agora, obra 
de um verdadeiro batalhão de sapa- 
dores, 

Avniiçou minando o caminho. 

E quem recuar, morrerá vitima da 
propria obral 

Se tom consciencia que será assim, 
por que não continua avançando, o 
representante do Andarahy? 

Antes avançar do que recuar para 
morrer... politicamente, .. 


O st. Dormund Martins está in- 
formado de que os inspectores esoo- 
Jettê Oo Gera, é Pano, Micas 

hão estão Inf a Jet penal 
em relação n rifas, tombolas e festi- 
vas, 

Tratando-se de bucharels, sem as 
desculpas que pode adduzir o gr, Al- 
varo Rodrigues, engenheiro civil — o 
Caso vue causar sensação, 


O sr. João Olapp Filho, que ha 
quatro mezes está colligindo os factos 
desabonadores da secretaria, continua 
em silencio a sua acção, 

O sr, Julio Bueno Horta Barbosa 
contintia batendo na gaveta. 

O sr. Philadeigho de Almeida, 
apresontará inumeras emendas ao 
orçamento, mandando diminuir os 
impostos "sobre generos de primeira 
necessidade e outras majorando os 
artigos chamados de luxo. 

















Promovido pelo intendente Mario 
Barbosa e demais amigos e correli- 
glonarios do chefe político do trian- 
Eulo, haverá hoje, ás 9 horas, em 
Senador Vasconcellos, no infelo da 
Avenida Cesario de Mello, uma ma- 
nifestação áquelle deputado e huma- 
nitario clinico da zona rural. Será 
nessa occasião inaugurada  offioial- 
mento a placa daquele logradouro 
publico. sendo o homenageado sau- 
dado em nome de Campo Grande, 
pelo sr. Norberto Santos, director do 
Jornal “O Triangulo”. 

Para este acto estão convidados to- 
dos Os amigos e admiradores do co- 
nhecido chefe político de Campo 
Grande, Guaratiba e Santa Cruz, não 
havendo convites especiaes, esperan- 
do-se o comparecimento de avtltado 
numero de pessoas a tão Justa quan- 
to importante manifestação. 











Commercio carioca 
Pot toda esta semana, ou a ei 
rante, terá o commercio de calça- 
dos do Rio de Janeiro, mais um 
importente casa de negocio naque! 
genero, a inaugarar-se brevemente, 
a “CASA CORREA”, installada com 
todos os requisitos modernos e hy- 
giénicos, á rua da Carioca m. 23, sob 
a firma conceitnada de A. Corra 
Netto & Cla. É 
São proprietarios da aliudida 
ma os srs. Alfredo Corrêa Netto e 
José Corrêa Netto, estimados e co- 
nhecidos no nosso melo scctal e que 
se fizeram por meio do trabalho e 
honestidade, como sóe ser com todos 
aquelles que não sendo desde o ber- 
co bafejados pela fortuna, sobem á 
custa do trabalho, assíduo, pertinaz, 
emfim, por muita força de vontade, 
E! Justo, pois, que o publico saiba 
corresponder com o seu auxilio au 
ingentes esforços dos dois dignos tr- 
miãos Corrêa Netto, quando sua casa 
estiver funocionando e gratos q am. 
bos pela delicada. comminicação. 


Caiu do bonde 


O recebedor da Light, Sorola Ceres, 
unnos solteiro, brasileiro, re- 
(dente & rua General Argolto, 74 foi 
à tardo, victimu de uma quéda de 
bondo proximo à estação do Inhauma, 
recobendo ferimentos o contusões na 
região fronto-oceipita! 
dodicado na Astsst 
retirou-se, 






































Os furtos de succediam na 
Fabrica de Fazendas 


A PRISÃO DE OPERARIOS 

A gerencia da fabrica de tecidos 
Cruzeiro, 4 run Barão de Mesquita, 
mteixou-so à 44 delegacia auxiltar 
e ao 16o districto, de que, ha tempos 
vinham desupparecendo, * pouco  & 
pouco. grandes quantidades do fa- 

nda. 

Como, mecusados dessos furtos es 
tão detidos na £* auxiliar os operá 
rios Ticardo Lourenco, Antenor N 
gueira, Jost “Nunes “fenedicto 5 




















de que 
abilidade di 


ue afim 





| rstiyta 


Rio de Janeiro, Sabbado, 20 de Setembro de 1930 








Um auspicioso aconfecimen- 
to que inferessa toda acidade 


A PASSAGEM DO 5º ANNIVERSARIO DO HOSPITAL DO PROMPTO SOC- 

CORRO — O PRIMEIRO DIRECTOR — AS COMMEMORAÇÕES DE HOJE 

— O TUMULO DE CLAUDINO TOLOSA SERA” VISITADO — A COLLOCA- 

ÇÃO DE UMA LAPIDE NO GABINETE DA DIRECTORIA — O CONVITE DI- 
RIGIDO AOS REPRESENTANTES DA IMPRENSA 





A data de hoje regista um aconte- 
cimento notavel — o anniversario do 
Hospital do Prompto Soecorro. Um 
acontecimento, na verdade, auspício- 
So e que pertênco & cidade inteira, de 
vez que essa nobre, benemerita insti- 
tuição tem por finalidade soccorrer, 
amparar, à sua densa população, des- 
de o centro urbano ao suburbio. mais 
longinquo. 

Ha cinco annos, precisamente no di 
de hoje, na impossibildiade de retar- 
dar por mais tempo a premente ne- 
cessidade, foi fundado nesta capital o 
grande estabelecimento da praça da 
Republica. Com quanto, dado o au- 
mento assombroso da nossa popu- 
lação seja, já agora, insufficiente para 
attendor ds gupremos necessidades de 
todas as horas, pois é certo que não 
dispõe de mais de cento e vinte leis 
tos, o Hospital do Prompto Soccorro 
vae, comtudo, operando milagres. E 
basta attentar para os dados estatis- 
ticos abaixo, para so ter uma idér do 
serviço prestado ao publico, de janet- 
To & agosto do .knno corrente, pelo 
H. P. 8. Eilos: 

Total de soccorridos entre ho- 

mens, mulheres e crianças 2.574 
Altas... . Lu 
OBD o) ariço doces ao a AMO 

Os cirurgiões do hospital intervie- 
ram em 1.105 doentes do sexo mas- 
culino; «s clínicos, attenderam 198 
homens, 194 mulheres e 17 crianças. 

O PRIMEIRO DIRECTOR 


O primeiro director do Hospital do 
Prompto Socorro foi .o saudoso 
oculista Gastão Guimarães, 




















Mais tarde teve o mesmo substitut- estabelecimento. 














do pelo Dr. Marques Ganario, medico 
bastante popular pela generosida- 
de do seu coração. Dirige-o, presen- 
temente, o dr. Lafayette de Barros, 
que toda a cidade conhece e admira. 
AS COMMEMORAÇÕES DE HOJE 

A passagem do anniversario de fun. 
dação da benemerita instituição será. 
de accordo com os desejos da sua di- 
stotoris, condignamente . commemo- 


EIS como está organizado o respe- 
ctivo programma: 

1º — No proprio Departamento, 
uma missa em acção do graças, que 
será levada a effeito às 9 12 horas. 

2º — As refeições serão grandeme 
te melhorados, para os doentes, medi- 
cos e demais pessoas do Hospital. 

3º — 4ºs 14 horas, distribuição de 
doces a todos os doentes, com à pre. 
sença de todos os representantes da 
imprensa, acreditados junto ao Posto 
Central de Assistencia e Hospital do 
Prompto Socorro. 

4 — A's 15 horas, será offerecido 
aos mesmos representantes da jm- 
prensa uma lauta mesa de doces, sen- 
Go offerecida a cada um, uma lem- 
trança constituida de uma lapíseira, 
Iniciativa esta, do esforçado é dedi. 
cado sub-administrador do Hospital 
do Prompto Socorro, sr. Oswaldo 
Joaquim Tritão, que “saudará nesta 
occasiÃo a imprensa carioca, na pes. 
Soa dos seus representantes, 

Outras providencias estão sendo to- 
madas, afim de que 0 dia de amanhã 
Seja todo de festa e quo lenttive a dor 
de todos aqueles que se acham inter- 
Rados em tão pio quanto humanitario 























Um grupo de velhinhos abriga 


Nos salões do Botafogo se realizará 
hoje uma festa recreativa, cujo ob 
Jectivo inspira as mais bellas e 
mais justas sympathias. 

A directoria do Amparo Thereza 
Christina, benemerita instituição que 
“soceorre dezenas de velhinhos desam- 
parados, dando-lhes de alma aberta 
e de bom coração a assistencia pre- 





esta o caridade 


É oh demgate de ho, no Bolo, em 
Denlio do Emparo Thereza Grit 





das pela benemerita instituição 
eisa, promove, para a tarde de hoje. 
um chá-dansinte que, estamos certos 
terá grande concorrencia. 

A linda festa de elegancia será pa- 


trocinada pela senhorita Yolanda Pe. 
reira. “Miss Universo” que, de coração, 
comparecer, ido, 





accedeu em 

















“Um conto do vigario, sob 





moldes inéditos 


O syrio Salomão Alekorque apro. 
mentou queixa a policia do 10. distrl- 
eto contra um vigarista que o leson 
om 1808000. 

Assim narrou o lesado o seu caso: 

Conversava com alguns patrícios 
numa mesa do café e bar sito à rua 
de Sho Christovão, 608, acerca de ar- 
ranjar emprego quando, um indivi- 
duo desconhecido. muito sympathico, 








achegando-se a élles, prometeu col- 
local-o, Mas para Isto exíriu 4009000, 
O ayrio só tinha 


1505009, no mo- 
quantia, fica 
secção do tr 
Light, o restante, ao desco- 
nhecião, que se apresontára como 

sendo e sr, Freitas Lopes. 

Quando o lesaão fol áquella secção 
qual não foi a sua surpresa deparan- 
do com um Freitas Loves. completa. 
mente outro do daquelle que The Te- 









fego d 








Por emquanto nada ha de- 
cidido sobre o accordo naval 


franco-italiano 

ROMA, 19 (A. B.) — A Imprensa 
italiana * desmente categoricamente 

e as negociações navaes franco- 
italianas estejam em vias de conclu- 
são satistatoria Imminente. 

O “Popolo dtalia” informa  oue 
os peritos navaes das duas nações 
continuam aínda analysando e dis- 
cutindo suggestões apresentadas re- 
ciprocamente, não havendo . indicios 
que possem autorizar qualquer previ- 
São quanto a uma solução dos pro- 
blemas em discussão, sendo  infun- 
dadas as noticias da volta a Gene- 
bra, na semana corrente. do ministro 
Granát. 





A Parahyba apresenta um 
saldo de 1.300 contos 


19 (A. B) — Em 
uma nota do jornal official a Uniã 
sobre a situação economica da Pa- 
rabyba, o governo declara que o Es- 
tado tem em cofre cerca de 1.300 
contos e não tem dividas a saldar 
nem no palz, nem no exterior. À ar- 
recadação diaria é perfeitamente 
suficiente, disse o jornal citado, 
para attender ás exigencias do mo- 
mento, como o pagamento em dia 
dos fimccionarios e outras. Dadas 
essas clrcumstancias, prosegue à 
“União”, a Parahyba não se presta- 
rá & nccender o rastilho da revolu- 
ção bolcherista, coisa em que já- 
mais ninguem pensou aqui. 

Outro ponto interessante da nota 
& aqueile em que afílvma que a Pa- 











Assembléa Legislativa do E. 
do Rio 


Tealizou-se hontem a 44 sessão 
preparatoria da Assembléa Legislati- 
va do E. do Rio, sob a presidencia do 
sr. Alfredo Novos, tondo como secro- 
tartos os sra, Mendes Antas e Paulo 
Araujo, achand presentes mate 
os srs: Homero Pinho, Mario Alves, 
Arídio Martins o" Ramon Alonso. 

Aberta a sessio, lida e aprovoda & 
acta da sessão anterior. foi designa- 
da para hoje a mesma ordem do dia. 
Trabalhos das Commissões. 

Asessão foi levantada as 14 horas 
mínutos. 
ão convocados para hojo ás 13 
horas as tres Commissões do Inque- 
Fito verificadoras de poderes dos d 
putados eleitos para u legislatura de 
3950 u 1932 da Assembiéa Legisiati- 
va do Estado do Rio de Janeiro. Po 
sivelmente, caso não hajam conter 
tações, serão lídos os pareceres de 
sas Commissões referentes as el 
cões realizadas em 3 do agosto do 
corrento 















o 15 
Es 















no. 





Promovia desordens... e foi 
para o Hospicio 

Foi dotida pela policia do 23. dia- 
trieto, Maria Rosa da Conceição, bra- 
sileira, de 24 annos, solteira e resi- 
dento à travessa Carlos Xavier, em 
por promover desordens, em 
sua residencia 
que se tratava 
foi enviada, com 
guia do commissario de dia, para O 
io Nacional de Alienados. 


Rolou sobre a escada, fractu- 
rando a perna 


O menor Armando, do 1) amos, fi- 
hol de Anastacio S. Rodrigues, na 
tarde do hontem, brincava na esca- 
da ia estação de Bento Ribeiro, per- 
deu o equilibrio, rolando varios de- 
grãos e iractnrando a perna esquerda. 

Depois de medicado na Assistencia 
do Meyer, recolheu-se & residencia, à 
estrada de Sapopemb 


Trabalho de parto criminoso 

A domestica Maria do Oliveira, de 
19 annos do idade, solteira, residente 
é rua Barão de Itapagipo n. 393, hon- 
tem, à noito, foi intornada na Santa 
Casa de Misericordia, em consequen- 
cia de um trabalho de parto crimi- 

































avida de dois meses 








só deseja a pas, afim de 














continuar cefendendo sug autonomia 
intransigentemento”. É 








ado um 





ocar o abosgo + 
instempento do ferem, 














O TUMULO DE CLAUDINO TOLOSA 
SERA! VISITADO 

Avós a missa que será rezada, hoje, 
por alma do saudoso chefe de servi- 
so. Claudino Tolosa de Miranda, os 
empregados do H. Prompto Soccorro 
e da Assistencia, incorporados, irão 
em romaria ao seu tumulo, no Cemi- 
terio de São João Baptista. 

A COLLOCAÇÃO DE UMA LAPIDE 
O apa ds pe 

Os empregados 
corro é da Assistencia solicitarão, aim. 
Ga hoje, ao prefeito da cidade e ad 
director da Assistencia, autorização 
No sentido de que seja collocada, no 
Selão da Directoria, una placa ex- 
pressiva, que lembre, de modo peren- 
ne, a passagem daquelle chefe pelo 
estabelecimento cujo anniversario ho- 
je se commemora. Eis como se acha 
inscuipida a lapide em apreço: 

“Ao grande chefe Claudino Tolosa, 
homenagem dos seus subordinados ” 
O CONVITE DIRIGIDO AOS RE- 

PRESENTANTES DA IMPRENSA 

Está assim redigido o convite diri= 
gido aos representantes da imprensa: 

“De ordem do sr. director deste 
Hospital, convido a todos Os represen. 
tantes da imprensa, que trabalham 
nesta repartição, q assistirem á mis 
Sa que em acção de graças manda- 
mos celebrar neste Hospital, ás 9.30 
horas, do dia 20 do corrente, pela 
pesagem do seu 5º anniversario, e 

assim, O Comparecimento de to- 
dos, afim de assistirem & distribuição 
de doces aos enfermos, ás 14 horas. 
— Hospital de Prompto Boccorro, 18 
do setembro do 1980.” 














Os documentos do expedicio- 
nario Salomon Andrée e os 
direitos de publicidade 


STOCKHOLMO, 19 (A.B.) — Se- 
gundo opinião dos peritos  officines, 
encarregados pelo governo da Norue- 
ga do estudo da questão dos “Direl- 
tos de publicidade” dos documentos 
encontrados com os despojos do 
explorador Salomon Andree, e rerla- 
mados pela familia do morto, não 
podem prevalecer taes direitos sobre 
anos da morte do seu proprietario. 
objestos encontrados depois de 30 

Tal decisão causou enorme agito- 
ção nos cireulos de publicidade do 
mundo, por haverem já alguns jor- 
naes da Scandinavia, effectuando o 
pegamento de elevadas sommas pelo 
direito de publicidade do manuseri 
pto do explorador Andree, aos seus 
parentes. 


Tribunal da Relação do Es- 
tado do Rio 


Sossão ordinaria realizada am 19 
de setembro de 1950. Presidente, o sr. 
desembargador Bittencourt Sampaio 
Junior: secretario, o sr Tiburcio de 
Carvalho, 

Compareceram os srs, desembarga- 
dores Bittencourt Sampaio Junior. 
presidente: Eloy Teixeira, Antonino 
Neves, Oliveira Machado Juntor, No. 
gueira Torres Pinho Junior, Octavio 
Costa, Ribeiro de Freitas Junior, Me. 
doiros Corrêa » Marlo de Vascon- 
cellos, procurador geral do Estado, 

JULGAMENTOS 

Recurso criminal, N, 2016, Nicthe- 
roy. 

Recorrento, Oswaldo Ferreira da 
Silva, por séu curador; recorrido, o 
promotor publico, Relator, o gr. des. 
cmbargador Medeiros Corrêa, Nega- 
ram provimento, contra o voto do 
docembargador relator, Neste julg: 
mento falou o sr. desembargador pro- 
curador geral do Estado, 

Appellações civeis. N, 3990, G: 
Frio, Appellante, Nícolio Luiz 
doso Guimarkes; appeliados, Há 
mides Macedo o sum mulher. Rá 
o sr, desembargador Pinho Junk 
Deram provimento para, reformando 

sentença appeliada, rejeitar om em- 
dargos dos appeliados, unanimemén- 
te, Oralmento defendeu as conclus! 
por parte dos appeliados, o dr. Jay- 
me Figueiredo, 

N. 4lIS, Nictheroy. Appeliante: 

da Fazenda; 
















































apr 





peitados, 
artins o outros. Relator, o nr. de 
embargndor Medeiros Corrêa. Neg: 
ram provimento ús appeilações, un 
nimemente. 


Um desconhecido aggrediu-o 
á canivete 

O operario José Pereira Thiago, 
portugues, do is annos, residente no 
Morro da Providencia, 639. hontem, 
quando discutia com Um désconheol- 
do, detronte ao armazem 11 do Cáes 
do Porto foi agredido a canivete, 
recebendo um ferimento no braço es- 
auerdo. 

"A Viotima medicou-se na Asslten 
ela, Indo, em seguida, queixar-so é 
policia. 


O Canadá vae augmentar as 


suas taxas alfandegarias 

PARIS, 19 (A. B.) — O Ministe- 
vio do Exterior, annuncia que o go- 
verno do Canadá, submotteu ao Par- 
lamento, a nova lei do tarifas, au- 
gmentando os direitos aduanei 
conto e trinta mercadorias, entre os 
quaes se acham incluidos os productos 
agricolas, mobiliarios, aço e textis. O 
Parlamento está sendo solicitado para 
votar rapidamento tal projecto do lei, 
quo será promulgado antes da Confe- 
rencia Imperial 


Está enfermo o mais velho 


general da Europa 

MADRID, 19 (Especial) — O es 
tado do general Weyler, que conta 
99 antos de cdade, sendo portando o 
mais velho general da Europa, apre- 
senta ligeiras melhoras. O general, 
estava vivendo em Bareclona, s a 
conselho de seus medicos, seus filhos 
o lovaram para Madrid = 

O general Woyler, foi hontem muito 
visitado pelo infanto Carlos em nome 
do rei Affonso XIL, 


























Inaugurada uma maternidade 


em Sergipe 

ARACAJU, 19 — (A. B.) — Com 
a preseuça das autoridades estndoaes 
e municipaes e o corpo medico do 
Aracajú, foi inaugurada a Maternt- 
dede Francina Mello, annexa 2o 
Hospital de Cirurgia. 

O novo estabelecimento foi con- 
struldo às expensas do tr. Francino 
do Andrade Mello, cuja philaniropia 
a imprensa seltenta em termos clo- 
siecas, q 
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UTILIDADES: 





OPILAÇÃO 





MARIA DA GRAÇA 
TIJUCA — REALENGO 

A Companhia Immobiliacia 
Nacional, vende nesses bairros 
ao alcance de (é as bolsas 
Toda 08 LEDS semnições 
Rua da Quitanda, 143, 


À ARTE DE PINTAR OS 


cu desejam "oiee o” cabelos 
têm interesse om 1br este inte. 
do, gratutamente a quem o pe. 

a quem o 
di é rua 7 de Setembro, 40, son 
ou 


in 
Prof. CASTRO ARAUJO 
Cath. de Technica  cirurgica 
da Fac. Flum, de Medicina, CL 
El geral. — Telenh, vila 








TA” DOENTE ? 


“Tratamento ao alcance de io. 


ia À 
CARLOS SUSSKIIND VE 
MENDONÇA 
e ARLINDO VIEIRA NUNES 
advogados 
Rua do Ouvidor, 71, 2: andar, 
— 5,4 — 
- Phone 43034 
das 11 às 12 e das 16 12 às 17112 


MUSA SEIVA 


Succo fresco da MUSA SA 
PIENTUM que melhor resulta. 
do tem produzido nas bronchi 





sangue. 

Vende.se em todas as phar. 
macias e drogarias, Depositos; 
Rua S. Pedro, 38 e S. Jost, 74, 





Aluga-se a casa da rum Nec 
ves de Leão m. 15, com 2 quis 
tos, 2 salas, cosinha, eto, 
grande quintal, logar saudavel, 
Tecommendado pelos  meditas, 
junto às aguas Nazareth, (Boc. 
ca do Matto), Bonde Lins de 
Vasconcellos. Às chaves na casa 
ao lado, e trata-se á tma Dr, 
Padilha nm. 54.4, casa IV — En- 
genho de Dent 














DR. OCTAVIO BARROS 


Doenças das crianças — Cou 
sult: Av. Rio Branco, 1%, da. 
la 603, 6º and. Phone 3.4154. 
Das 3 hs 5, Res, Phone But? 











dos, na ia 5. Lucas, à 
Praça da Bandeira, Consultas: 
108. 'T. 8-0402, 


“RASGOU SEU TERNO? 


vá ao Soridor Invisivol, que ( 
fica novo, R, Andradas, 44, sob, 





Os annuncios desta secção são 


tino A BATALHA e no vespertino A ESQUERDA. 


publicados, diariamente, no ms. 


Ee 


IDOSOS DODDDSDODOSDDDDC HO 











À passagem do 40.º anniversario da. Jun- 
dação do Banco dos Kunceionarios Publicas 





À sua actual directoria e o progresso 
desta acreditada instituição bancaria 


Foi no ano de 1690, precisamente 
no dia de hoje, que por um decreto 
do nasso primeiro presidente o gran- 
de marechal Deodoro da Fonseca, o 
prociamador da Republica, que foi às. 
signado o decreto é referendado pelo 
grande brasileiro Ruy Barbosa, cre- 
ando o Banco dos Funcoionarios Pu. 
blicos* idealizado e executado pelo 
funcelonario da Directoria Geral dos 
Correios, Theotonio José de Abreu. 

O capital, então, do inicio era de 
780:0005000, Dahi “para cá o Búnco 
dos Funceionarios Publicos passára, 
por uma serio de transiormações e 
varias directorias arrastando com 
muitas o variadas difficuldades, as 
quaes, procurou sempre affrontar e 
vencer pela persistencia e trabalho 
dos que então o vinham dirigindo, 
Desta formidavel luta em prol dos in- 
teresses da cinsse a que servo e para 
que fôra creado, o Banco dos Funo- 
clonarios Publicos conseguiu ven- 
cer, sendo, hoje, sem favôr, uma dás 
instituições bancarias mais solidas e 
bem as de nosso Pais, 

Nas suas diversas phases o Banco 
teve as suas instalações nas seguin- 
tes ruas: fundado em uma sala de 
um dos predios da rua Gonçalves 
Dias, ahi esteve durante algum tem. 
Po. mudando.se depois para a Tra: 
vessa das Barreiras e mais tarde pa- 
Ta a TuS da Constituição, onde, du. 
rante muito tempo, funecionou, ten- 
do ahi 05 seus negocios atingido al. 
gum desenvolvimento. Dahl saiu pa- 
Ta & rua do Mercado d'ondo durante 
alguns anos de actividade “conse. 

transportar para logar mais 
apropriado e em predio mais amplo 
ma rua da Quitanda. Foi ahi que o 
Banco dos Funceionarios Publicos, 
deu maior impulso aos seus negocios 
e viu a sua vida administradora to- 
mar o impulso que culminou com 
& construcção , installação e mudança 
da sua nova ampla séde & rua do 
Carmo, onde actualmente opera, 
AM está definitivamente localizado o 
Banco dos Funccionarios Publicos no 
apogeu de sua vida, perfeita é soli- 





damente desenvolvendo da suas cur 
teiras. commerclues, gosando da mois 
completa e segura confiança de situ 
vasta clientela — o funeeionalisme 
publico — honrando um possado que 
é bem um patrimonio moral de suu 
vida, 

A quem attribuir o a quem cubo 
a gloria de tio solida, quio prog 
siva e honesta administração? 

A quem devemos o melhotameuto 
e elegancia do magestoso edifício 
que se ergue na rua do Carmo, cor. 
correndo para o embelicamento, 
grandeza de nossa cidade? A quem 


devem os Funcelonarios Publicos sn. 
instituição modelar de credito não 
só ao seu fundador mas, mais ainde., 
à actual directoria do Banco di 
Funcelonarios Publicos, com cujas es. 
torços, zilo e dedicação, e sta extiu 
ordinaria. nctvidado consegui. nestes 
tres ultimos annos, que são verdu- 
deíramente, os de seu progresso, le- 
val-o nO apogêu a que chegou, A vs 
tes esforçados directores cujo exem - 
plo de coragem, de amor no traba 
ho & causa dos funceionaros publi 
cos, a que pertencem, devo sem di 
vida, o Banco dos Funeclonarios Pu- 
blicos à sum victoria, 


E quem são estes hontus estenor. 
dinarios e aúdazes: Onrios Augusto 
Naylor Junior, seu director prosiden- 
te, Antenor Augusto da Silveira Cir- 
tro, seu infatigavel secretario Mn. 
thicus Martins Noronha o gerente ht 

cansavel, cuja actividade, competen 

cla e zélo o Banco dos Funecionarios 
Publicos muito deve, e dr. Americo da 
Silva Pinto, direotor interino na au 

sencia do Presídente, São portanto 4 
estes quatro homens de pulso e per 

feitos conhecedores dos negócios ban 
carios, a quem o Banco dos Funcelo 

marios Publicos deve hoje, o seu pro. 
egresso e desenvolvimento dos seus ne 

gocios o credito que gosa este esta 

belecimento, cujo capital é hoje de 
mais de 10.000:0008000. 


Os nossos parabens, portanto, 
sun actual directoria, 
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A Academia Paulista de Le- 
tras vae receber o sr. Altino 
Arantes 


S. PAULO, 19 (A, B.) — A Aca- 
demia Paulista de Letras reunir-se-á 
& 23 d ocorrente, em sessão solenne, 
para, receber o sr. Altino Arantes, O 
novo immortal que vae occupar q ca- 
deira vaga pela morte de Amadeu 
Amaral 


A sessão vealizar.se-á no The 
Municipal. aço 





Inaugura-se, hoje, a nova es- 
tação da Leopoldina, em 
Nictheroy 


Inaugura-so hoje. Nictheroy, 
nos terrenos do aterro do sacco dg 
São Lourenço, nova estação da Loo- 
poldina Railway, devendo 4 solennt. 
fado comparecerem o presidente do 
Estado acompanhado dos seus secre- 
tarios de governo o demais autoriga- 
des para tal devidamento convidadas. 

Ficará tambem hojo inaugurada a 
nova linha do auto-omnibus que à 
Cla. Cantareira resolveu estabelecer 
entre a praca Martim Affonso e à 
nova, estação ferroviaria. 


em 











Morto por um trem na can- 
cella da rua de Sant'Anna 


A VIOTIMA PARECE SER EMPRE- 
GADO DA GENERAL ELEOTRIO 


Cerea das 4 horas de hontem, a de- 
legacia do 14.º disteicto toi intorma-” 
da que ma cancela da ma do Santa 
Anna, encontrava-se um homem mot- 
to em consequencia de ter sido vieti- 
ma de um trem, 

O commissario de dia partiu para o 
local, cortificando-se da veracidade 
do informante. 

O infeliz vestia pulotot escuro, cal- 








qa de brim listada e enleava sapatos 
pretos. 
Proximo à cancella da eua de Santa 





Anva foram encontrados, um certifi. 
cado da General Electric e uma pho- 
tographia de menin 

Aquele é pasasdo eim favor de En 
vebio Antonio, que trabalhava como 











ajudante da eoferida empr 
Desta forma, paroco estar vs 
cida a identidade da yietina, 





Juizo da 1º Vara, de Ni- 
ctheroy 


|O dr, Oldemar Pacheco, jui 
Vira da Niotheroy, mandou dar 
ao curador geral das matas da pro 
vunso do falência do Manoel dora 
Lourenço, 

— Foi deferida uma petição apet- 
sentada poln Standard Ol of Beto 
sil na massa fallida do A, G, Prado 

Ô dr. Oldemar Pacheco, juiz da 1.º 
vara mandou intimar d. Catharios 
Januousi Passer o do 
Inventário de serey, nara 
dar andamento no mesmo, 
do cinco dias, sob nona do 
e sequestro 

Vae sor foita a pastilha no in. 
rlo de Tsmenia Passos da Slivir 
— Vas ser ouvido o curador geral 
nos invontarios do Judith Cid Gui- 
maríos o Octaviano Jansen Poi 

— Subiu à conclusão o invontario 
do Carmolita Xavier Fran 

Vao ser foita a avaliação no 
ario de Athos Mnciol Junior, 
— Foi julgada Improcedento o rn. 
quorimonto do interdicção de de Pait- 
lina Alves Yorreira à vista do taudo 
do examo de sanidade, 

— Foi dado o seguinte despacho no 
processo do necidento no trabalho 
movida contra Poreira Carnsiro 6 
Cin Ttda.: *Cumpra O despatho du 
fis. 40, uma vez que o doe. de fls. ti. 
não está rovestido dus formalhlades 
legaes e não corerspondo À 
tancia do condemnação 
não podia receber as ci 
codor despacho desta juizo”, 



















































sem pros 





Caiu, Fracturando a clavicula 

Na tudo de hontem, foi medicado 
no Posto de Assistencia do Meyer, à 
menor Alcides, do 7 anuos do idade, 
Filho de Diomar Accioly, quo apres: 
tava a elaviculo esquerda, fruotu 
prodnzida. por quéila, 














Colhido por um auto, foi hos- 


















pitalizado 

O menor Menesio, de 1º 
idade, filho de Manoel dos Sant 
residento rim Sotero dos Meis m, 17, 
hontom, à noite, foi colhido por um 
auto, quando tentava atra a 
Prata da Banceiry, re - 
sequencia, fractura da 
da, além” do contusões 





generaliz 





isse- | tornado no 


Socegrrido pola Assi 
to do 





evrro 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A senhora Augusto Moreira, esma. 
esposa do eminente professor Juliano 
Moreira; 

— O sr, Theodoro Graças; 

— A senhorita Gilda, filha do dr. 
Renato Camp 

— O dr. Jorse de Avaujo; 

— O st. Raul de Almeida Couti. 
nho; 

— O dr, Oscar Cum 
do nosso Fóro; 

— A viuva sra. 
dos Santos; 

— O nosso colega de imprensa, 
Oswuldo Medina; 

— O menino Ivo, filo do sr, José 
Guimaries Marin, negociante, e de 
sua esposa, n professora Hylda' Pilar 
Guimarães Marin, sendo que fs 10 1/2 
horas toi rezada uma miss 

— AS senhoras: Lucinm de Oliveira 
Bello, Lydit do Aragão Lopes, Carme- 
Ma de Andrade Mascarenhas, Sylvia 
de Barros Vieira e Esmeralda Duque 
Amorim. 

— Os senhores: Antonio Pinto No- 

gucira, Francisco de Armijo Macedo, 
Init, Ipanoguimé, Januario Germano 
e commandunte Pacheco Junior. 
As senhoritas: Luiza de Azeve. 
do Sá, Armanda Antonio Monteiro. 
Sophia Antenor Jobin e Aurea Bom 
Jardim. 

Faz aunos, amanhã a senhorita Ni. 
tnmlin Loureiro, 








nha, advogado 


Enedina Pereira 

















Passou hontem o snmversario do 
sr. Max Monteiro, collaborador de 
varios jornaes desta canital, 





NOIVADOS 
Contratarum cas 
Morolim Dias e à 
ae Carvalho Mora 
A senhorita Honorina Telles é 6 
Alvaro Mesquita. 
- À senhorita Gludy Lo Masson, 
mobi do sr, David Le Masson, func” 
«lonario do “Telegrapho. e de d. B 
Le Mueson, com o dr, Alvaro Bar- 
a Volto, 
= O ár, À. Bacellar Filho, da firma 
vdunrdo Ferreira Lobo, desta Capi. 
tl, com a distincta contadora senho- 
Solano, filha do industrial 
co Soluno é q. Custodia 





mento q sr. Lui 
mborita Juliana 


































NASCIMENTOS 
O lar do dr. Camillo Ferreira é de 
su consorte d. Maria Gilda de Bur- 









vas Forreira, esti fesilvo pelo mas 
mento de sun galante Yara, nota do 
ineuegfldo de “Barros. 








manhã, na séde do Gu 
Mud a “soirée” mensal, anima 





vet 
por um, excellento Jazz. band 
A colonia vograndonse realiza 


sua em homenagem à senho 
volanda Poveira “Miss Univo 
e" um recente concurso de belle 
do Rio de Janeiro, 

VIAJANTES k 
alum bordo do +Plovida? pa- 
ilitopa, S.A, O prhicipe D, Pes 
aro de Orleims é Bragança 

















Peo “Ceira” parto amanhi. para 
Pernambuco, o sr. e a sra. Luly Dins 
Lina 





MOS 

dá se deli em plena convalesemica 
a ronel Atlonso Romano. O estima” 
do officinl do nosso Corpo de Bomi- 


Um agranegimento 
dos cormacioras Hp 
uigiio 


wo direcção dat Sci 
ronyimi À ESQUERDA.  propelei 
ria desse jormnt e de "A Batalha * 
xesolyido, Mun gosto de Justiça, não 
«usconter de seus ngentos, as contas 
uns custos Falllcias qu em, concordata 
às corretores do publicidade da im- 
venta cuioca  ehylatam longo Of 
filo. res daquela sucied 
do, Iouvando tal ve- 


ig 


















diretores da 8, A 
à ESQUERDA. — Sundações. — 3 
ixo assionidos,  correctores de 
publicidade do Rio de Janeiro, vêm 
apresenta av. O ceu mais profum- 
do ugtadecimento pelo gesto Tonva= 
velo que vera “A Batalha é A 
ESQUERDA, em tomar a Junta dell. 
deração em respowsakllaar os 
cus vorrmotores da publicidade, pe- 
los contas de caras Tolildas om em 
sonnerilata 

Creatas como este, são diguos das 
maiores rlegios porque tradizem o 
olevaddo espirito de Justiça, caqueltos 


ns 












































que vm, mos seus modestas auxt- 
Lito dos factores principnes de 
seu pros 

Rio de ro, 19H30, 





Assigmntraim q O os 
comelores de publicidade: 
Raul Almeida, Felippo Fê. de Tinta 
Miguel da Poneveu, Salvador TE. Lt- 
mma, José Oiveleanil, A, gore, Eena- 
nt Loureiro, Alvaro Aguiar, Caros 
uins, Emantel PR. Cruz, Antonio 
idoso Pereiti, Croso Pinto, Atol 


seguintes 





















vho, Pudro  Sontes, Joé 17 

puciro, Dirlindo Rocha, Samuel Su 

tarém, João Evangelista ue Paiva 
Monio Henrique, Alvaro Branco 
da Rocha, D. 'P. de Almeida, * 
“Trindade Paria, A, Lina, José Alves 
Garcia, Antonio da Costa Vieira, An- 





tonio Costa, Jorge C. Silva Jardius, 
Alipio Cordeiro, Henrique Ramos, O. 
Mendes, Americo Mntques, Laercio 
Silva, Ampliloquio Ribeiro, J, San. 
v Anda, Laiz A. Saldanha du Gant, 
Carlos” Alberto Motoira e Alvaro Sá 
Pilho. 
Pransciipto da “A Esquerda”, 








Elecire-Rall 


St — RUA VISCONDE 
DO RIO BRAN 
Empolgantes turneios 
sportivos 
Magnificas sessões cinemato- 
graphicas 


Sempre aq ELECTRO-BALI, 


5L — RUA VISCONDE 
DO KIO BRANCO — 





O — dt 














JARDIN TOCLAGIO 


Aberto Lodos os dias 
INGRESSO 15000 
— — noJe MANHA — — 
De ás 5 hos: 
estivars Infantis. 









sensacional Novidade £ 4 


O elephante em 
vetocipede 

















Pela Sociedade 





| ando a folga dos 


| rico, realiza, às 


Rio de Janeiro, Sabbado, 20 de Setembro de 1930 








A BATALHA 





beiros no nospital da Beneficencia 
Portugueza foi operado trez vezes pe. 
lo dr. Oscar Alves. 

— Foi operado hontem, na Casa de 
Saude de Santo Antonio, a sra. Man. 
sueia de Onrvalho Barbosa, esposa 
do nosso collega de imprensa Carlos 
da Cunha Barbosa. 

— Foi submettida á delicada inter- 
venção cirurgiea, na censo de Sonde 
dr. Francisco Guimarães, o dr. Ro. 
mulo de Guimarães, advogado e an” 
tigo promotor. 

FALLECIMENTOS 

Faleceu, esta madrugada, em sua 
residencia, à rua Cosme Velho n. 104 
cosa XV o nosso prezado collega de 
prensa - Jção de Souza Laurindo, 
antigo colaborador da Imprensa, O 
qual sempre mostrou seu esforco e 
inteligencia. 

O enterro de Souza Laurindo et. 
fectuou-se hontem, 

Falleceu hontem o comendador | 
Adriano Augusto Gallo, chefe da Lir- 
me Casimiro Pinto &e Cia. 

Falieceu hoje o capitão João Vieira 
Borges, antigo funcionario da Com. 
panhia do Cáes do Porto. 























Theatro Benublica. 


| Grande Companhis Portugueza de 
| Revista HORTENSE LUZ de que 
| faz parte o actor NASCIMENTO 
BRNANDE: 


| CHA" DE; + aKREÍIRA 
O melhor especlaenlo para fa- 

múlias, Numeros de grande seusa- 

o e comieidade mor, MORTENSE: 





» é todo o alinadissimo con- 
junto. Bailados mdmiraveis de 
FRANCIS, Ê 

Amanhã — Em matinie, dx 
horas, à noite, ás 734 e as 9 54% 
“QUA DE PARREIRA”. Domin 
go, matinée, às 3 horas. 
































No Lyrico 

“NEIRACÇÕES MUNDIAE: 
O Commercio hoje fecha e aprovel- 
empregados do 
commercio o Ciro de  Altrmeções 
Mundines aboletado no “Theatro Ly- 
horas, interessan- 
te € bella funceião, que encherá de 
alegria a petizada, Obedeeo esse 

pecinculo o programa especial, 
apresentando cada artista, ou enda 
utupo de artistas trabalhos novos 
que imulto vio agradar, Pradella de 
Giu, Os  Avcenas, a “Proupe Arabe, 
Ema c Henry, a “Troupe Chineza e 
principaimento «s 6 Dinbos Vonda- 
tes vão ser uppiaudidissimos nos seus 
assombrosos, <mpolgantes e electri- 
muntes trabalhos, A” noite duas fun- 
[oções, ds 20 e 22 horms, que promet- 
| fo, “tumben, see muito Conturidas, 


O que serão, no Lyrico, os e 
pectaculos da grande compa- 


nhia de bailados franco-russos 
A Companhia de Bailados de Lee 
Stauts, que vem ao Rlo com as prin- 
cipnes artistas da Companhia Serge 
Diaghtkff é da Opera de Paris, traz 
o reepriorio mais fascinante, linpo 
ante e variudo. O grande publico 
caricem applnudira bailados moder- 
nos o classicos comicos e ultra-mo- 
dernistas, bnllados russos, francezrs 
é polonties o uma serie ds divertis- 
semento, que são as ultimns criações 
de geneia 
Neste formos repertorio, alem dos 
grandes ballados O Ingo do cysne, 
Perrouchka, Nolte de festa, Ohesra- 
sado, Dantas Peletsiomes, Mjoi 
(Novidades, La muit Enserceles, Lt 
cran qen jéunnes filtes, Copelia, 
volitos. (Novidade), Le Bonffen' (No- 
vidade). Qui sait (Novidade) 
de Couture, contam-se estos! outros: 
5 minutos no Mustc-HalP, bal- 

Indo mederno (da Opera de Paris); 
“Examo de daneu”, moderno e ola 
sito (da Onera de' Paris); “Le Pi 
| trin?, bailado mecanico moderno; “& 
etun Cren”, bollado comico; “Po- 
out Chinois* mogemo; Au Pays 
Beetan (da Opera de Paris; eMe- 
trono” modemo; Chez la io 
1880, comico (da Opera de Par 
“Bailado do triumpho Louis XIV 
(da Opera de Paris; Jogasantas 
La Cont dos Miracles; Bailado an- 
Ligo (Adaglos, ballet bnlnc, jeux te- 
wnins, ballot d'Apharedite, Luzzettio, 





















































































vgentin, danseuse mu cercemn, le | 
lance de peles, beule, Je fouet, Jo 
danse des máinsy: Selestin 





Deux Pigcons bailado do Messas 
genero húngaro (da Opera de Pa- 
tis); As estações, modemo; Ciuurrei- 
te enthúntês, genero americano; A 
Prindeza Jaune, Saint-Saens: Pi 
veutshka, sdenas da vida russa de cu- 
tras tempos: Chunteeler, bailado n 
demo (Canto para criança);  Pser 
Oynt, tableux modernos; Miarka a 
cigana: Le nuchand de macques, 
Iontasia funambulesca; Suite mo- 
derna (Pastoureiles: Erik Satie, Hen- 
neger, Rolland, c'Olleno) ; Mitrache 
suite," de Tohaikewky (Valsa dana 
arabe) cansa chineza, donas das 
mirlitens, trepak); Tear Saltan, bas 

Indo russo; Les Paens, ultra-moder- 
no; Dolly. de Gabriel Paure, bailado 
mod::no (de Theatro des Arts); Ta- 
elieni chez Musette, moderno e co- 
mico; Prtvouchka, * selecção; Mai- 
meuna, bailndo nrúbe, moxemo e ca- 
mico; On lhe Bowery: A New York 
2 Ave, silheneite; Rughy: Le Mai- | 
cit conselé, Delacroix, Marche Pri-| 
umpliale, Del ncroix; Le soldat de 
Plemb. conto de Aniersoi; Los con- 
tos d'Offmannm; Bello nuit, a Ve 

na, barearole; Scenas da vida, 
Glu, fantasia de tango argentino: 
Dunsas Javanezas, Uma noite ro Ty- 
























































rol, cansa comica: Impressões as 
Hesmanha comica; Dansa classica, | 
comica: Scenic; Les Trettíns, si 





ihuettas; Wedgewcod, estylo amer 
Creasy Dolls: L'Abat-jour, 
«Erik Satie; Le Tambourin Ohinois 
miusicado Kreisler; VaVity Fair, 
iso americano; Na Hollanda, Arle- 
quinade, fantasia moderna; Tapisse- 
japonera, fantasmagoria; Dansas 
indianas; dame la June, bailados 
das estrelh classico moderno; The 
| Wern, bailado Jumingso; Degas 
“undades do velho mestre de bailado: 
La Eomance des ca test ultra-mo- 
guerreiras, hindn”, 
missa; Lanterna 























Jupone: 
O Theatro 
grandis nestes, 











yrico vae reviver cuas 








[ESPECTACULOS]| 


| PRIMEIRAS | 


“Chá de parrei 
Republica 


“Chá de Parreira”, a 


em 2 aclos e 13 quadros da autoria 
de Alberto Barbosa, Xavier de M8- 
galhães e José Galhardo, cm musica 
do mrestro Prederico de Freitas, e 
que ante-hontem, n Companhia Hor- 
tense Luz mostrou ao nosso publico, 
é uma optima peça, bem melhor que 
“Feira de Luz”, cujo successo no 
antecipadamente, 


cartaz Já esta, 


garantido. 


A segunda apresentação da com- 


panhia lusitana no Rio 


closa. y 
“Chá de Parreira” é 
muito bem 


licidade, e chela ce um 
triotico são e digno, 
com brilhante coordenas 

E" uma das mellhores 


mero ligeiro que se tem apresentado 
à nossa cidade, lembrando pelo gosto 
magnifico, e podemos dizer 


do seu 
mesmo luxuoso guarda- 


to das revistas fruncezas, 


iémos nós, que os autores 
nacioraes produzissem obra parecida 
com “Chá de Parreira”, onde tudo 





Qu 


é bem regrado, até mes: 
to tão d gosto dos 
escrevem para o nosso 

Og sous melhor 
la guarda”, 
costumes”,  “Maqu 
“Magazim' Parreira 
tes quadros ha 
como “AI ! que sarilho” 
Tengo”, desempenhado 
mento Fernandos e 
ceiro: “O cheutteur”, 
tiga"” (hailado» e 
panhol o sua filha”, 
Nascimento e Hortenio 

O desempenho que o 
plimado e homogenco « 
tense Luz deu à bella 
impeceavel, 

No naipe mascultao 








nas 
se 












e grancio Nascimento, comico consa- 
grado, Ge rarós recursos, que tem o 


Seg 
ante hilaridade 
travesti” da avó, 
cesso enorme, 
Alberto Chita 
o 





fot 





zer a defess de sous pa 
de, nos minimos gestos, 


fundo conhecedor dos 
ribalta, 

Oclavio Mattos, Alyar 
Alberto Reis, 








De 
Quando o Rio hos 
companhia rn 


muito major se 
desanimo, no que co 








teatro nacional, Nos dias que 





am as temporadas 


tos Irancezs e portuguezes, nos 


sentimos uma 


le sermos filhos de uma grau- 
«le Patria, que progride em tu- 


do, à exconcão do Lhe 
verdade, n crimtum q) 


à representação de uma ro 
portugueza, e 


cera ou 
ne 










de nunca mois querer 
lar em teatro do 
ditterença é tão grand 








para outra, que se tem a im. 


pressão de que, nas 
Santa Cruz, theatralu 
lando, o frncasso é 
elaro. indiscutível e 
Agtea. mesmo, Lemos 
dade de hospedar mm 
companhia 
srs 








Hortense Lai, 





que occupa o teatro Repubil- 


ca é sem nenhum 
dos melhores que 

visitado. Entas revist: 
ram Opresentadas ao 





ma. q segunda foi m 


se encontra O nosso 
Numa revista uacionu 
perfeito, à excopção 

erapht 





No mais, vamos 


res 
As marcações das “ 
valem nado: 
maior bôa vontade 

suam. mada podem £ 
vez que os originaes 
míttem, pelas suas fr 
Numa peca nacional 1 
viinos inconvenlencias, 
lhor, — immoralidades 








TA 


ZOLACUO, 
—a 


NO HÃO CATANO 


Dn 


É iram. cima 






tra Curateantr, um 
crssos de “Vuc ur 


“Ciranda 
do ingenno a sentimeni 








feita, com assumptos 
originaes explorados com brilho e fe- 


quad 
"Jockeys”, 


aumeros admiraveis 
Georgina Cor- 


'O' cantador ls 
defendido por 


medo de trazer a platéu em cons: 
quando em scena, 


ra, O compére, magnifico, E 
tum artista que, com brilho, sube fa- 


Armando Machado € 


lóra do palco... 





alral estrangr 
torna o nosso 


lá com 


portugueza : 


Já nos têm 


bico, e, se a primeira foi opii- 


ima, Depois que vimos as dis 
peças portuguesas podemos ava- 
lia em que grão de Gecadenci 


ico ramo em que tm. 
mos teito algo de aproveitavo! 
encontrando 
defeitos schre defeitos. 
sumpios explorados pelos autos 
o feitos com infelicidade. 


Os actores, por 





tma palavra, podemos 
o nosso thoatro ligeiro: 





dia linda op 


a”, no 





nova revista 


foi auspl- 


uma revista 


proposito pa- 
“ desenvolvido 
ão, 

peças do ge- 


roupas, mui- 


nho a pimen- 
homens que 
thentro. 





são “ve. 
Outros 
falantes” o 
ndo que nes- 





”, trlsado, “O. 
por Nasci-. 








Musica q 





elenco 
ia ra, 
revista 


Hor- 
foi 


destucaromos 





] 
fez um suco 


um  Tibnreio 


pels, revelan= 
ser um pro- 
recursos da 


O Almeida, 





pe 











de. 
uma companhia na 


vontada 
ouvir fa- 
Brasil, A 
le, do uma 


terras de 
mente, fa- 
um faci 
patent 
a felici- 
a optima 
a da 
O elenco 








favor, um 


as já fo. 
nosso ph 





uito of 


theatro 
| nada 
da seeno- 





Os as. 


els 





que * pas- 
fazer, uma 
não por- 
aquezas 
nós só du- 
ou me 
Em 
resumir 
: PIMEN- 








dos st 
que falar 








“é titu | 
I 





| 
] 


Fernando Ferreira, foram-se com 
brilho nos numeros que tiveram. 


- Do naipe feminino, Emilia Can- 


deias, com a sta voz agradavel, foi 


uma belia fadista: Filomena Lima, a 
actriz boa de sempre. seguida 


Souza, Fernanda Coimbra e Virginia 
Geny. 


Da sra. Hortense Luz nada mais, 


podemes dizer, que reaffirmar o nos- 
so conceito anterior: é uma actriz 
de grande mérito, que domina a pla- 
tén ao prímeiro contacto que tem 
com ella. Uma “estrela” na verda- 


detra accenção, que sabe dar vida e 


brilhantismo aos seus papeis. 


Ante-hontem, geu-nos um gracinso, 


“Eanto Antonio”, uma “Neta” intol- 
lgente, uma espiritubsissima «Fita 
já para 
“alyira”, 

Actrites como Hortense Luz hon- 
ram uma classe. 


Palemos, agora, um pouco de 
Georgina Cordeiro, a menina que é 
uma grande actriz. Não faz mal que 
& tenhamos deixado para o ultimo 
logar, porque diz q brocardo que es- 
Ses serão sempre os primeiros... 
Muita rasão tinhamos nós quando, 
Ro noticiarmos a estréa da compa- 
nhia Hortense Luz, no Rio, dissemos 
haver no seu elenco, tuma criatura 
de grando mérito, capaz de desem- 
penhar papeis de bem inaior cespon- 
abilidade que os que lhe deram em 
“Felra de Luz", Essa crintura era 
Georgina Cordeiro, que 
Parreira”, reaífirmou o nosso con- 
ceito, num só quadro : aquelle em 
Que com Nascimento “ Fernandes, 
canta e dansa um tango humorístico. 











A naturalidade, o brilho e o tnlento 


Com que Georgina appareco no pu- 
bilico, em “Elia”, q mulher que gasta 
de a 
repetimos, 
grandeza, 
Tsso, Já para não nos referimos 
aos seus demais desempenhos, — 
la”, “Fadista”, 

e outros — em que surge 
sempre, O seu talento joven e sadio, 
Georgina Cordeiro fez jús gos in- 
numeros applausos que recebeu du 

A 


iante o espectaculo. E' uma actriz 
tle mereciment 





uma actriz de primeira 








Resta-nos falar, ainda, 


des de Prancis e 'Stephy 

ram todos 

O “Jpekeys" 
As marcações, 

muito bem feltas, 
Emfim, um bellicsi 

o de ante-hontem. 


os baita 
nÃo, quo fo- 
bellissimos, notadamente 








ao par de originnes, 





imo espectaculo, 





tro, doraes Camarg 
“t 


is do 





ae dar que faly 
A muy o 6a alma das pocas 
do genero desta, está em 
des nossos nuestros 
eua está compondo 










ada a um 















cerne ua 
destinado exelusiva- 

dos eles || me s enriveas, que já 

ã sentiam saudades de uma peça do eu- 
tristeza imensa |) redo que permitia dentro” do seus 
etos, numeros de bailaios como ai 

Lone Janot podem da e de escentri 

ontro, Em | cidgde Quo "raio eseonicdos io 
oa des q ão exeentadas pelo 





tompleto aetor no genero, quo é 
Palitos, 
leneo soffeorá maturalmon 
ão que o genero necessita, 
Emquanto isso, eme se esgotando fo- 
das as noitos o thoatro João Cactano, 
com x linda, engraçada e revi 
tu Yao dive que falar”, que tanto Le 
dado que falar... 
























TEVE a GRYPE e continv'a tos 
sindo, tome o “PEITORAL ROUSSE. 
LET” unico sempre eficaz, 


NO TRIANON 


“Um escondalo na 
Broadway 














Mespettinha 





Lindissimu comedia a que a 
do 









Aesquitinha tem no car 
nt 
mesmo um temperamento yankee 
sovia capaz de apresentar em seena à 
Eigura de “Dodô? — que [Iracema de 
Alencar interpreta perieitamente Dea 
— e esse “Bobby?” que se merifica 
pelo amigo para, urina! ser o bodo 
xp 
A esto personagem deu Mesquiti- 





torio de todas as situações. 








a um relevo magnifico, não só não 





[uianto, 





st 
publico recebeu mi 
U ap 


Mojo repete-se em v 


escandaio no Devaavas 


to bem € com os 











Preto que está assigaada pelo conheci. do o horgrio o mesmo para ameutã, 


de 
perto por Maris. Benard, Deolinda de 


e, em “Chá de] 


ipenhar de homens, tornam-nra, 








não falarmos na estupenda 
















din 





leu 
Sit 
a Buenos 





outu-se hojo 
onde 
Tró-ló-lô, 

mureado 


Ym 





está 





doso sj 
Ao notavel 
votos de bo 


NO VEBUE IA 


meo mem 


“iá da ai 








Polomena Lima 


bia Morto 
ns vreditos 


o Luz estl 
atsolutirmontr 
rimados no Tio de daciro o vie cone 
intar brilhantemente a sa temporao 
da mo Mlicatea Republic 

u o exito alenncado com a 
sua mogi revista, “Chá de Pucreira?, 


















o 





enificos Ma. 
a portugues a 
mordaz, explendidos trocadilhos, mi= 
es upronriudase bastante popu 

mito felizes e uppuetuma 
do Paercira”, possue todos os 
dar Fran 











sen 
matadores para 
aivivamente em qulagues 
seja exibida. 






perto vndo 


são todas felizes e bem 
e que fax cam que a linda 
a grande movimentação 


As 




















afinado cone 
em em Chá ado Dara 
Voa fi 
do 


ag 
e quulida 





suberbos us Iuilados esseutados 





otavel hailarina pert Frame 
cuida ver muis So insinna nO 
dor quali 
lda sta 





Theatro 
á muito, me 
moro: exito que 





Republica ton 
sacs, um 
lovarmos em cont 
a mes; t 
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“Um Escandalo na 
Broadway”, no 
Trianon 








O Tranou está se auimindo de 
uma phare brilhante de arte e de 
elegancia. cu inelhor, esá vivendo 


uma exceilente época de renovação 

ca. O scu cartas foi substitui 
Subindo à sema, 
embera, nem do fraque pre- 
10”, de Armando Gonzaga, ainda es- 











tivesso em franco successo, “Um €s- 
candrio va Broadway”, excellento 
comedia norte-americana. traduzida 











e adaptada, com muito 
Vaz D'almad: 
Comquant 














na primeira sessão. 
ente boa. O"seu cn- 
cido em pow 


. em que preo- 
O marido, sempre chein 
de boa fê, a vontade cáprichosa do 
ume esposa voluvo! 

As semas se desenrotum bastante 





















movimentados prendendo x atton- 
cão do espectador. Una comedia 
inegavelmente interessante, que 
tem taça, nue tem espírito, por isso. 
que faz rir a galer. 

Antonio Ramos « Iracema de Ato 
ear. em Dodo e Harbe Warren, 























Dortam  admiravelmente. — Olympin, 
Bastos foz um Bobby Brown irré 
preensivel. Du de Moraos dá 
muita vida à Angie Martim e Augus- 
to Annibal cncamando o François 
criado de Bobby Brown, noivo de) 
Angie. se porta à altura dos so 

meritos. vedo vas fa. 
zendo prog conmedindo gestos; 





arte de dizer 

Os excegeros de gesticui 
já tivemos opportunidade de a! 
nuiram sensivelmente. 


e apurando 
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horas. 
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Ca reed da a 
Dado á premencia mpo de 
permanencia da eminente escripiora 
portugueza a sra, d. Maria O'Neill, 
presentemente, entre nós a serviço 
da propaganda do Espiritismo, o| 
Conselho da Liga Espirita do Brasil] 
comunica que a conferencia que a 
sra. d. Albertina Silveira devia rea- 
lizar amanhã, na Casa dos Espíritas, 


| sel-o-á pela sra. d. Maria O! Nell), 
jque felará sbre os aspeotos gerass 


vo Espiritismo. 
A conferencia de d. Albertina Sil- 

retro terá. jogue do primeiro, domin- 
do mez de outubro entrante. 

a entrada na Onsa dos Espíritas, 

no segundo andar da rua do Ouvi- 

dor n. 15, é sempre franca. 

AOS DIRECTORES DAS ASSOCIA- 
ÇÕES AGGREGADAS A' LIGA 
ESPIRITA DO BRASIL 
Em caracter obrigatorio, conformo 
resolveu o Conselho da Liga Espirita 





do Brasil, na sua ultima reunião 
constitncional, deverko reunir-se 
amanhã, ás 4 horas da tarde, ne. 


Casa dos Espíritas, no segundo andar 
da rua do Ouvidor m. 15, os directo- 
res das associações aBgregadas  Li- 
ga Espírita do Brasil para, mais in- 
tima e privativamente, assentarem os 
moldes conducentes á unidade do es- 
tudo da doutrina e pratica do Espi- 
ritismo e, da mesma sorte, fazer-se 
estudos particulares no que diz res- 
peito É organização das associações 
mesmas e, especialmente, a tealiza- 
cão das sessões espíritas. 

O Conselho dn Zig Espirita do 
Brasil convoca, assim, para a allu- 
cúlida reunião, os directores das asso- 
clações aggreendas à Liga Espirita 
do Brasil. — J. €. Moreira Guima- 
res, 1º secretario, 

SESSÕES ESPIRITAS QUE SE 

REALIZAM HOJE 

G. E. Sebastião, travessa S, 
conte de Paula, n. 16, às 20 horus. 

Amparo Thereza Christina, rua 
Acsis Carneiro, 537, Pledede, às 3,80 








e Caridade, 
1, Meyer, 


O. E. Letaro Amer 
trayussa Hermengardo n. 
às 20 horas. 

C. E. Fê e Caridade, Esperança 
Amor, tua Commandante Coelho un. 
& Cordovil, dis 20 horas, 

S. E. Elias, estrada Intendento 
Magalhães 1277, Realengo, és 20 
horas. 

INSTITUIÇÃO LEGIÃO DO AMOR 

Não obstante a Inclemencia do 
tempo, so realizou, com o desejado 
brilhantismo, a solenidade somme- 
moraliva do 6 aniversario da fun- 
dação da Instituição Legião do 
Amor, com sóde A tua do Catete n. 
342, sobrado, 

Todo o progranma, culdadosamen- 
te, organizado, — foi" brilhantemente 
executado, fazendo-se ouvir às sras, 
dd, Luura Bastos, Tveta Ribeiro, Ol- 
E? Vasconcellos, Alice Veras, Alber- 
tina Silveira e Maria O" Neil), é 08 
sra. Carlos Imbassahy e Jacy Rego 
Barros, que representoram, respecti- 
vamente, a Federação Espirita Bra- 
sileira eu Liga Espírita do Brasil. 

A concurrenciu, tanto de represen- 
tantes de associações cutras como de 
espíritas em geral, foi enorme, e tel- 
nando o mais completo sentimento 
de cordeul fraternidade. 

AMPARO 'IHEREZA CHRISTINA 
No Botafogo Football 
logar hoje, das 17 ás 22 horas a 
iarde-dansante em beneficio das ve- 
Ininhas do Amparo Thereia Ohristi- 
na, com sóde À rum Assis Camelo 

= 537, na estação de Piedade. 

Obra de legilima significação va» | 
viiosa na modalidade mais delicucia, 
9 Amparo Therera Christina se mimn- 
tem com o obulo do publico carioca 
que, por certo, aproveltando a ole- 
rante reunião que lhe é oftertada, 
concorrerá no mesmo tom de ele 
gancia sadia com o socecrro possivel 
em beneílcio das velhinhas já no 
despenhadeiro da vida objectiva, on- 
tão. acoliadas pelo vendaval da” des- 
ta, 

dos espiritas, particularmente, con- 
cilúmos a acererem à tardo-dan 
sente do Amparo Thereza Christina 

NO DOMÍNIO DOS FACTOS 

Eis O reluto fiel da sessão de ex- 
perimentações mendiumnicas ou de 
efteltos physicos, de 2 do agoso ui- 
timo. publicado na “Revista Espirita 
do Brasil”, do corrente mez, renliza- 
dn na séde do C. E. Fé e Caridade, 
com séde à rum Sergipe n. 182 sob 
a direcção do dr. Sebastião Cara- 
murú onde se vinham constatando 08 
mais surpreendentes phenomenos : 

Sessio de 2 de agosto — Presentes 
Sebastião Curamura, coronel Castello 
Branco, J, Pinto e sun senhora d. 
Toerera, Daniel Christoyão, José 
Povoa € sua senhora d. Acelina, A. 
Souto, Theolinda Bitteneurt e Au- 
gusta Costa. Os mesmos controlles é 
Os mesmos objectos, variando ag tlo- 
res quanto ás especios e quantidades; 
és folhas de papel collocadas dentro 
da caixa do madeira, juntamente 
com um pedaço de Iapis é tum tym- 
palio, e a que estava sobre O Jornal, 
no meio da sala, estavam rubricadas 
























































e cutadas por Acelina Povoa, coro- 


mol Castello e A. Sonto, Todos os 
assistentes estavam amarrados nas 
respectivas cadeiras por um flo do 
barbante, sem emendas, o qual tinha 
lacradas as extremidades, Como do 
costumo se fez musica ao gramopho- 
ne, e alguns minutos depois os pl 
Nvmenos começaram q produzir-se : 
a conicia de papelão fol loyitada e 
atirada sobre o coronel Castello, sen- 
do uo mesmo tempo lhe é dado um 
cravocoutro ao Caramum, Até perto 
de A. Souto foram arrastados “odor 
os chiecios quo se achavam sobre o 
jornal no centro da salu, sendo em 
Seguida à cometa acustica, de folha, 
atirada sobre d. Thereza, O espirito 
voltou a distribuir flores a Castello, 
3. Pinto, J. Povoa, Thereza e Aceli- 
vm. O pandeiro foi tevitado, tocando 
distinctamente e caindo depois, 4 
gaita foi atirada a Castello, O réco- 
réco foi levitado e agitado va sua 
engrenagem, produzindo grande rui- 
fo. e depois atirado sobre o rosto de 
Daniel, sem, comtudo, lhe” produzir 
damno, 

O chocalho tambem foi levitado e 
tocado com violencia, sendo depois 
atirao sobre Castello, antes, tendo 
se chocado varias vezes sobre à cnixa 
de madeira. Sentiu-se depois o es 
pirito movimentar « cuixa de madei- 
Ta com estrepito,  collocando-p aos 
pés de Castello, unde permaneceu até 
o fim da sessão. Feito isto, se ouviu 
o vibrar do iymipano, anunciando o 
espirito que o havia retirado de 4en- 
tro da caisa fechada à chave q Ia- 
crada, como o fóra antes do comeco 
ds sessão, ficando a chave em podei 
de Theolinda. Os flex-a-tono foram 
levitades e, no ar, fizeram delicado 
acomprnhamento & musica tocada, 
no gramophone, por dies vezes; ter- 
tuinado o acompanhamento, um dos 









































1| Lex foi atirado à Carnmumi, junta- 
mente, com um par do astinnttas 
Es 





Registo Espirita] 


vi-|t 
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Tolo pat 


eine 
sala, disioge 


si e me 


A cometa acustica, de 
vitada, descrevendo tl 
rias divecções da 
pelos pontos Iumino 
contém, indo “depois 
luclenar, pousar nus 
Ega por dates retirar 
pois "o espirito é entrem 
rem Pinto, o Mto a 
Novamente, o parsicira 













N ev 

Agitado nO ar com esirontio od 

tado é Theslindi. Anjo 1a 
tetirada de Thereza to sp EM ( 
fazendo. varios circtia, cuja tt 

de 3. Pinto, onde ficui “io (o a 





























































levitado de onde 
entregue a Thercra, 











retomada do chão ', É 

sendo Curvas varios, eat) WS A 
trepitosamente. Ouvino ns E ne 
vibrar novamente, Por (1 fia 
distribuldas flores a se Er: 
Theolinda, sendo em sotim el e 
rada n sefsão, a E 


O coronel Castello, u 
rector, cortou O liy nie 
cadeira e seguidamente 
mento o de todos cw muion 
pois o director, cm pu dj 
& verificar ns oceissenola 
tando: uma palma ce 
lapis com botão Mimi 
CO AO pés do D 
Theolinda o Jornal 
objectos no centro 
Acelina um dos 
nhoras se encon 
duns flores, o azulejo 
tre Thereza e q vacetr 
estava. desoceupadi 
cedefra ynzia, “estava 
Um quadro que x 
rado À parede, estuva » 
um cravo; aos pés 
um cravo e 0 clins 
aca pés do Cnstelk e + 
caixa de madeira ento! 
ro eravos; aos pés dr 
ta estava lim par co « 
corneta de papeiho, e | 
endeira um outro 
A caixa 
ve, amarrado. e Jacramo é 
trado tas mesmos o 
2 caixa com à 
va em poder de 
ão o barbante e rompi, 
encontros dentro tr 
Ina de pajel esoripi 
te mensagem : Amai-, 
mãos, Pordoac aos Iii 
por fodos, fAssigindo! 
ympano fora riesm 
tirado da caixa, fo 
cima do relogio 
A folha de papo: 
tala que ficára su 
Centro da sala, 


da do 
4 prenda À 
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to 


baixo do um letreiro, qm 


trato de Allan Kacdor. 


DETA 
Tradição 
no prog 


Pio O seguinte: Quam 
tem polos lagos di 
quanto melhor poder: 
fAssignado) “Os tres 
espíritos de Am 
João Albuquerque, 
tão farta mérse qu 
sessão que, pelos 
teputade a mais ricu vm 
vos, desde 9 começo das essi 
tações que «êm sado 4 b 
dilrecção do dir, Sobusciao | 
NOTA — Não tendo toi vu me 
eu tão memorar o 
luto do dr. Caramir, 
suas minueias do 
do netas, por todos 0 
siguadas 
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— João Poreço 














Tendes grippç'?: 
Tomee o legimp.':) 
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União Beneficente dos Chaul: 
feurs do Rio de Janeiro 








Editicio proprio — Rua Ecroto da 
Veiga m, 130 — sob, tee 
ERES 


REUNIÃO EXTRAQRDINAUIA Li 
CONTINUAÇÃO, DO CONSUL 
DELIBERATIVO 





De ordem do sr presivo ' 
sa, convido os sy, : mem 
selho Deliberativo, a 







nuação, dese Con» 
segunda-feira, 
horas, em vossa 
Ordem do dia; Inteesur o 
DO do secretario cia 1 
quim Monteiro die 
20-8-940. 





ZINOCA — Hoje + 
cando, "Tua Mimi 


ZINOCA — Gostei mais a 
ção de “cito”. devem sor 1 v 





toressantes, esses bicharoco 1 vit 


eu dosconheço, Haverá 
play no Jardins Zs0loud 
tica, 
RESULTADO DE HONtHI 
Borioleta .. . 
p-Vacen +. 
g—geelho .. 
4—Pery” 
Peru! 
M—Aguia .. 
R—Veado .. cure 
S,—Gato (grupo) 
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S. PAULO 





OR 688 
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Su op o ro uia] DORA 
Asas o TO 
PER 
BARRA 
Ee 444 
Melcbasn aumntata MONS 
Boo o dr TON 
AB arde 3! 2, RO 
tio da . 660 








vamente, p div. Rabert Y 
todos com agrado. Fis Nan 

Scenarios megníficos, pintados por 
Jayme Silva. Agora, resta-nos estrá 
nhar aqui o motivo por que o sr. Vaz 
D'Almada omitiu o nome do autor 
da excelente peça, que, com tonto 
apuro tão labiimento soube pro- 











duzir e adaptar. 


LOTES A 1:5005000, EM 
OLARIA 


Vende.so ng Villa Cascatinha, “1? 
prestações de 258000. sem Juros, ez? 
entrada infotal,  construeção lt” 
tendo todos os. domingos. um auto 
movel na estação, nara a conducy 








AMORIM NEITO 


gratuita dos compradores. — Est 
mtario. Rute 1% de Mato, m, SU, sobtato, 





pagina os sé 
Terças-feiras 





Sextas.teiras 
Sabbados — 
Domingos — 


Quartas-feiras — “Turismo 
Quintas-feiras = O que no po 








io de Janeiro, Sabbado, 20 de Setembro de 1930 





Permenentemento serão publicadas nesta 
seguintes secções especializadas 


— A BATALHA mundana, 

“Transporte, 
Automobilemo e Estradnso 
Radlo-phonographio, o 
Pagina Feminina — Modas — 
Elegancia, 





















elvrua do- ensino pre 
alem de muitas modi- 
Be» inuls minuciosa das arien- 
Sa quniro n “Edutação Physica 
esco Primnria 

Lo qo louvável 9 acolhimen- 
Elo o va paro da Educação, 
tim desconhese o valor € 
job vem tomado gertos po- 
ou do uma maneira 
0% exercicios — physt- 





au 
io rot 














e, las. do dominio dos gre- 
ares o conhecimento deste 
Ne, pois vimos em Mahomet, para 
So tos ieterinmos á grande Espar- 
“um udonio fervoroso da “Eduea- 
do Pinsicu, quando — aconselhay 
da limo “Alkotão”, os banhos 
Espe Delas aninhi, 

paki emnihliaram Os povos sem- 
ge otimo esta parte da educa- 
o, reconlinvendo até sua inflnencia 
feio mo rugemia, que no Brnsil 
doa É nt siande problema: a resol- 
e 

po dA 
ator ns É 

















portanto,  justiflonvel 
« Primiaria a Eduoa- 
della é que podemos 
um Brasil mais ro- 
mis são, 

physitos. porém, des 





ud 
dolo, dn 
Os re 











em set coroistrados com bastante 

vara ou não flquem so- 

twriniho das - teorias 

Pça maridos dos  programmas: 

que siiado de tum corpo dos 

peeiulleado para que posam 
questão, O noNão ans 








1 umpleto esito. 
o que se ho deve esques 
chamar à - ationção 





demos 





pera o existente en- 
dominio Pirólca, Hygieno € 
att mega a ponto ne 





Lordost, Cyphase e Ei 





do O exexeleio phy- 
volvimento de tum 
musento, dahi ver-se 

gminsticas dadas em 
nuniamest  contraprogucen- 











FALHAS NA PRATICA DA EDUCAÇÃO PHYSICA 


tes, posto que a necessidade dos dif- 
ferentes organismos por certo não 
será a mesma. 

A Escola Prunceza — cuja orlenta- 
São agora segue nosso ensino prima- 
ro — chama muito a atenção pera 
& consciencia que se deve ter no mi- 
uistrar à aducação physica; aqui 
entre nós, porém, prima Dor faltar o 
que mais pede o systemo frgncez. 

Mais uma vez, tive confirmado es- 
te exemplo, assistindo uma aula na 
Escola Delphim Moreir 

Houve certamente falta de orien- 
foste, Dolo a ia fol iniciado com 

serie de exereleios resntratorios, 
predominando os “fronto-horizon- 
ines dos braços 

Tive, assim, 8 certeza de considerar 
inuteis tnes exercícios, 

; Usa a Escola Pranceza taes exerci- 
cios como um correctivo, predominan- 
do sempre os “Intero-horizontaes” 
dos braços, por darem maior ampil- 
tnde thoraxica. Nós, que abollmos a 
Escola Sucen e que, tambem, segui- 
mos os processos racionaes devemos, 
com estes, estar accórdes. 

Num estado de descanso, além dis- 
to é desnecessario maior quantidr:e 
de nr nos pulmões, visto que à “he- 
matose", au oxyinção do tanque, se 
dá normalmente por normal estar a 
nossa circulação, Estando, porém, 
o organismo, tum estado physiologi- 
camento niterado, como sendo, denais 
de qualquer esforço. naturalmente, 
como um correctivo, torna-se preci- 
so O exercicio respiratorio, de prefe- 
tentia com eleyações latero-horizon- 
taes dos braços. 

Para que se possam evitar falhas 
como as que se notam em algumas 
das mossas escolas primarias, pensa- 
mos ser de bom alvitre a remessa de 
novas turmas para a Escola de Sar- 
sentos de Infantaria, para que fi- 
quem as nossas Escolas com profes- 
Sotes. especializados naquella mate- 
ria e que já uma vez e em bôa hora 
o sr. director da Instrucção designou 
para servir junto às nossas escolas 
primarias, 
































NO INT) 


RIOR DE UM AU- 
TOMOVEL 


SUBPEAMENTE, O CA- 
CORVETA ELIAZAR 
NM AJUDANTE DE ORDEM 
Um DA MARINHA 
Santo o Club Naval, hontem, o | 
corvela, Eliagar Toya 
ano o elmtteus do auto nm. 20% 
onto Correa, e pene- 
à to tntertor daquele veiculo 
sado ao q conduziago a Avenida 
Muita O, O “dia, dom 
eo doa Full 
» ato rodava, nas prosi- 
vu Palacio do Catete, o pus- 
ro ordem do motorista que 
1 mto, notando este que 
4 Algum incomodo, 
impéetos de veniculos, re. 
a quem consultou O 
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qu desi asor 

O lupuetor aconselhou-o a levar o 
tguiro do Posto Central de Assis. 
milleundo-se a acompa- 








ente úquelte dopar. 
al o medico que 0 
que ja era ca 


1 veconheceu de quem 
ude de un! recibo 
w P, G. e outros papeio 
1 poder, 

Do Pos rlral foi dado selencia 
4fânutis go extíncto du dolorasa 06 
ufene a ny mindo.Se, que na arre- 
lação do estabelecimento estava 
da disposição u quantia de 2:3008000, 
Parios encontrados nos bol. 














areçeram ali, um. 
matentes o collegas o 
navaes sendo providen. 
tado 4 “emução do corpo para o Ar- 
al de Niuinha, ondo foi armada 
Rê cnunra ardente 


não, otros 














Os Paixes Baixos vão pleitear 
em Genebra, a revisão dos 
tratados de paz 


CN Bj — Pelos com 
st hollantoza, so 
aus Baixos, toma- 
nt, em Gono- 
atos ala nas 
ottuuam a dispensar 
us 0 ulEnitus 
deeoreoe da resultado das 
Alemanha, em 
insabu£o do povo alle- 
des que Jho são 
de Versailos. 
sv Dagllua”, oxprime à 
vietoria dos 
ultimos estt- 
vonvencorão, por 
algumas das 
eterido tratado. 
prevê que o pedi 




































penar papel im- 
externa do Reieh 


“oo passará ás mãos dos 






tes noivos, espeçiulmente dos Pa 

vB mteiutiva. de tentar ago 

o ps A ln revisão, o que pa 
APPELLO JUSTO 


À falta clagua na rua Leite 
Ribeiro, em Nictheroy 


e Moracnres dy rua Leite Ribel- 
Ste volta, da vizinha cidade de 
tivn pidem-nos chamemos a 
r. Castro Guimarães, 
inteipto fluminense afim 
iticeira como ha sido, faça 
alta autoridade, volvendo 
4 situnção do verdadei- 
4 Pirttiha do precioso li- 
no em toda aquel- 
De ha muito vêm 
ndores soffrendo q sup 
ta d'agua, estado que se 
consideravelmente, 














prefeito, 
em sem 


pois, os po 
a atu 
se dl 








CONSELHOS... . 


Quando quisermos ajudar alguem 
na desgraça, oflorecer presontes a 
vessons mais pobres do que nós, pro- 
curemos agir com tacto e distreção 
não impondo nossos beneficios onde 
não são destjados e tomemos culda- 
do de não mostrar pela nossa attitu. 
de à finportancia uu opportunidado 
desses favores, Poupemos o amor 
proprio dos que olsequianios, mesma 
se os Utumos do grandes dilliculda- 
ões. A ostentação, sempre odiosa é | 
& sobretudo neste caso. 

Nrata-se simplesmente de testemy- 
nhar deferencia o uutfeição dos nossos 
ou a pessoas aiigas, offerecor qual» 


quer lembrança, por oecasião de u 
data familinr? A nossa delicadeza en- 


contra ainda a oceaslão de manifes. 
lur-se; é preciso procurar dar a ca- 
da pesson o objecto que mais prazer 
ou melhor serviço lhe vae prestar. Os 
OSSOS 1ecursos nom sempre perrit- 
tem fixarmos escolha tora da bana- 
lidade corrente, mas hu mil atten- 
ções pelas quaes se realça o valor 
sentimental ou material do presente, 

Dat qualquer coisa, porque é pre. 
ciso dar um presente, sem pór na sua 
estolha essa elegancia do coração e 
do espirito que dão aos gestos à sta | 
verdadeira significação, é agir sem 
delicadeza 








Uma excentricidade norte- 
americana... 





O CLUB DAS SOGRAS. 

Nos Estados Unidos fundou-se um 
originaliosimo club: o das sogras Da 
mesma maneira que qualquer familia 
bem organizada não toma uma cria- 
do sem pedir informações, as sogras 
Sorias deste club compronfetem-se a 
não aceitar como genros individuos 
de que não tenham boas informações 

AS mães quo têm filhas em tdnde 
de casar entram patu o Gub é, quan- 
du perante estas surge um preten- 
dente, todas as sogras se dedicam a 
tirar informações do futuro genro 
obtendo todos os dados o mancebo: 
idade, protissão, fortuna, vencimentos, 
vieios, virtudes, amores. siispeitos, 
saude, caracter, nulvas que love, mo. 
tivas porque as deixou, eto. 

Não é apenas esta q missão do 
club. Realizado  casameito. pode 3 
sogra pedir ás consocias ata lhe vi- 
gjem o genro e obriga-se anda a oit- 
vir Os conselhos que lhe derem para 
para dominar esto ! 














PARA CONSTITUIR O 
MAIS FORTE DOS PARTI. 
LS ALLEMÃES 


BERLIM, 19 — (A. B.) — O Voss 
sische Zeitung anuncia que nacio- 
naes socialistas e nacionalistas. pen- 
sum em fusão para tornarem-se o 
mais *usto dos partidos alemães. Em 
todo caso. os. cireulos políticos com- 
montam um telegramme — circular 
que teria envindo o sr. Hitler aos 
seus correligionarios, prolibindo-lhes 
que commentassem a possibilidade 





dos nacionnes-socinlistas virem a 
participar do futuro gabinete. 
Em um do seus jones, Hitler 


reclama o respeito 4 Constituição, o 
que provocou verdadeiro escandalo 
entre muitos dos seus partidaros. 

Ontras manifestações dão bem a 
idéa da agitação do melo político. 
Os nacionalistas declaram-se dispos- 
tos à iicompanhar o governo e par- 
ticipar do gnbinete se fór modificada 
a politica interna e externa do Rel- 
ch. “que, por espaço de 12 annos, 
vem arruinando a Allemanha”. 

Por seu lado, o sr. Loebe, prosi- 
dente do Reichsttag € um dos “lea- 
ders” socialistas, assevera que seu 
partido jámais se prestará a obser- 
var neutralidade, ou tolerar novo ga- 
binete de que não narticine. 











Radio-Phonograph 





Os apparelhos ate 
para 


1— COMO SE PROPAGAM AS 
ONDAS CURTAS 


O desenvolvimento das communi- 
cações com ondas curtas tem sido 
tal em tão policos anmos que tudo 
quanto se disse ou escreveu ha tem- 
Dos atrás é agora velhara que só 
interessa sob o ponto de vista hústo- 


rico, Para que se possa apreciar a 
diffcvença entre a maneira de en- 
carar o problema da propagação ha 
dois annos passados e actunimente, 
vamos fnzer — alíis, no interesso do 
leitor que vecom se inicia nesse es- 
tudo um breve estudo retraspectivo. 
A mais extraordinaria caracteris- 
tien das transmissões com andas cur- 
tas é a differença fundamental en- 
tre os Tesultados que ellas proporcio- 
num e os das ondas medias e lon- 
gas. Na epoca das communicações 
com ondas longas. niguem podia 
prever que, reduzindo 0 comprimen- 
to da cuda uquem dos 100 metros, as 
earacieristicas cia transmissão  vies- 
m a alterar-se tão radicalmente 

Com as ondus longus: quanto mais 
longe do transmissor estava a csta- 
ção receptora. menos intensos eram 
No emianto, pare. as on- 

e, amut seguidamente, oceor- 




















a 's comuner- | 
cines em ondas muito longas, não se | 
produa wma diferença notavel en- 
tre os alcances diumo e noctumo. 
Em se tratando de ondas curtas, os 
signaes para mma determinada onda | 
podem resultar fxandiveis durante O | 
Gia e muito fortes durante a noite. 
E note-se: com uma onda ainda mais 
curta pode ocorrer justamente O 
inverso 


H — A CAMADA DE HEAVSIDE | 


Os teclmicos explicam esses pheno- 
menos, com a camada de Havside e 
silas caracteristicas, de reilesão, re- 
fracção, diffusão e absorção “das 
ondas Curta-. Nos ultimos dez annos, 
siiy pocos os que se tôm ler 
vantado contra a theoria da trans 
missão pela camada do Heaveído; os 
resullados obtidos, com as udas 
trtas, porém, contribuem, go con 
rio, para tornul-u bem solída, Só 
podemos explicar a propagação das 
ondas curtas a grandes distancias 
— por exemplo. da Inglaterra à Aus- 
tralia — por meio cum systema | 
teflectos. suppondo quo as ondas fe- 
nham sido reflvetidas alternativa- | 
mento pela camada de Teavside € | 
pela tora | 























f 








Desde que as proprindades de re- 
Nexão da camada dependem da ace 
do sol, é possivel, como iremos 
opportiraidade de ver,  esplicar de 
mnetra nceeitavel os differentes re- 
sultados obtidos de dia o do noite. 
Como as ondas curtas têm que 
propagar-se no redor da terra e da 
enmada atmospherica do eloctrjcida: 
de livre — pois esta é renlmente a 
camada de Heavside — vem-nos à 
idéa que o technico trataria de en- | 
vlar as ondas directamente para a | 
atmosphera. Até pouco tempo atrá 
existia uma consideravel indecisão 
sobre o angulo que as ondas emit- | 
tidas pelo transi deviam for- | 
mar com a forms. Recentemente, | 


porém, este assumpto ficou eluci- | 
cado Eraças ás experiencias realiza- | 
dias pelas engenheiros cia Companhia 
Marconi, 06 quaes acharam que, para 
aproveitar na melhor forma possivel 
as propriedades reflectoras da cam: 
da de Henvside, para a transmissão 
em ondas curtas. à antenna transmis- 
sora, devia ficar ligeiramente incli- | 
nada, só algums grãos, em relação ao 
plano horizontal. Esses resultados 
foram confirmados pelo dr. Meissner, 
da Companhia Telefiraken. 


Ainda que no systema de ondas 
dirigidas Marconi, às ondas se ceu 
centrem do mesmo modo que os ralos 
luminosos no reflecior dum pharol, [ 
podemos desenhar a feixe como inei- 
dindo a camada de Henvside. mum 
angulo rasante; não podemos espe- 
rar, combudo, que a camada de Hen- 
vside. se comporte com ns oncias ra- 
dlo-electricas da mesma forma que 
procede um espelho com os raios hi- 
minosos. Cremos que a superfície da 
camada deve considerar-se relativa- 















































de papel com uma sunerficie aspe: 
Convem observar que, empregan- 
do-se um pedaço desse papel para 
refleegtr um raio de luz, 2 Intensida- 
de dd luz reflectida augmenta de 
modo mito pronunciado & propor 
cão que se reduz o antulo de inci- 
dencia do feixe luminoso. No caso 
extremo, quando o olho do obser 
na mesm linha que o nlano 
a reflexão, é muito inter 
s outras 

















el q 








O aspecto ueral da questão se 











o, € que é, sobretu- 





À Partidos 





apresenta mais Fava el q fc Henvstie se ormdnca 1 
Dos, sotalidas €) tos quo tr momado, 
tuetonrh e grandes | do mt >queno, as 






A transmiss 


recenção de on 


mente aspera, de seito que, ecuáia- | mm 
do sempre aos exemplos opticos. c | ques. 
exemplo mais exacto ser:z uma folha | pos ou 


forum 
remniõe 





purtas 
dos 








dico 


NI — Transmissão de 
em feixes 

Outra extruordinaria 
êa transmissão com om 
a pequena absorpção que 
tum as referidas ondas 
verficie percorrida, Dahi 
screm — atingidos” pont 
com signaes intensos e 








uma bon transmissão tel 


tidade dos ruidos port 
cação de signaes frácos 
sultados vantajcsos se 5% 
tambem os ruidos 


dleól-os, do 





das ondas eurias, des 








do Westminster, com 
das, para o Canadá e Ai 


anda que a estação 








nha menor poder que 
em funecionamento na 
signaes recebidos no 
de tal intensidado, que 
retransmittil-os, 
territorio canadense 
dos systemus communis 








de pouca energia, Convem frisar que 


tophonica é nquella em que fu pro- 
porção conveniente entre à 





vel obler signaes intensos por meio 





ou 


que se encurregou desse 


não só 
com o 








mese im 
8 familiar 






onias curtas 


caracteristica. 
das curtas é 
e exporimen- 
sobre 
À, 4 razão de 
tos. distantes 
transmissores. 





| 
|! 


legraphica. ou 


inton- 
ve a amplifi- 
não é de re- 
se qanplificam 

de preju- 
é pos 


que 












dir 
ustralia, 
de Bodmin 
viço, tes 
as outras 
Europa, 08 
Canadá ram 
foi possível | 
vor todo 
amprego 

de brosvica 




















ão com ondas curtas 


Um inferessante trabalho do professor E. A. Appleton, do 
Laboratorio Cavendish de Cambridge, na Inglaterra 





7 





cindicois mus (mpog maternos, 


Ling, como tambem através do Paci- 
fico até Perousse, perto de Sidney 
r meio de outro transmissor de 
cudas dirigidas, Em Sidney, erre 
cluaram a retranemissão para todo 
territorio australiano por intermedio 
do systêma local de brondensting. 
Este exemplo demonstra de maneira 
completa o que representa o uso das 
ondas eurtas. 

E' convenlente fazer conhecidos 08 
uitados de outra experiencia com 
curtas de camcter mundial 
que foi realizada com um objectivo 
technico. Todos aqueles que têm re 




















ceplores de ongus curtas devem co-| 
nhecer de ouvido a nova e famosa 
estação hollanteza PCJ, trabalhan- 
do em onda de 

t 





302 molros. Pay al- 
empo PCJJ renlicou mma 
in Ro de 24 horas de duração 
“ convidou seus ouvíttos de todo q) 
io à enviar noticias sobre a in-| 
ade dos slgnnes e sas yaria- 





sum 















Dividindo o globo terrestre em 12 
eglões, o dr. Van der Pol obteve 
dados estatísticos muito interessan- 
te; 
Na 








Central que compreen- 
Inglaterra, Hollanda. Dinamarca, 
Belgica, França e Alemanha, os sir 
podes oram ligeiramente mais Lra- 


Europ 
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cos do que em outras partes do con- 
tinente, suppondo-se que se tratava 
do chamado effcito: “distancia de: 
reflexão”. 

Na India Ingleza, Japão e China, 
os signaes alcançatam sou maximo 
ãe intensidade. quando toda regifo 
percorrida pelas onias estava na 
obscuridade, 

A parte mais importante da expe- 
riencia toi a seguinte; Tanto na 
Australio, como na Noza Zelandia 
experimentaram-se dois maximos na 
intensidado dos signaes no: periodo, 
das 24 horas, produzindo-se : q pri= 
meito — quando o caminho, am di- 
recção Este até as antipodas estava. 
na obscuridade, o segundo — quando 
ficou na obscuridade o caminho 
Oéste, 

TV — As ultimas experiencias sobre 
a “distancia de reflexão: 

Já ficou dito que a mais extraor: 
dinaria differença entre a transmis- 
São com ondas curtas e longas er 
que, emquanto com estas mn intensi- 
dado do signal recebido diminui 
com o afastamento da estação + 
missora, com aquellas, mui sesi 
mente, se produz o contrario, 


A caracteristica fundamental desse 
phenomeno póde deserover-so do n1g- 
do melhor, tomando em consideração 
um transmissor de ondas curtas com 
uma antenna commum (não reile- 














Armario-cabino, usado nos 
armndes centros de irradiação 
morte-amoricanos, apresenta 
cureteristicos cspemines para 
dar maior volume, infensida- 
de e clareza no som Fº muito 
proprio quem hoteis, socieilu. 
des, nto, 














nges são quvidos com grande dn= 
fensbado dovido às ondas que se te- 
nham prosmgado em Linha, recta sa- 
bre a superfício terra, desde O 
tranamissor até o receptor, So o rem 
cenor se afasta do transmissor, 
signaes diminuem de intensidade 
em alguns casos, se anmullam cont 
plelamento. A” distancias ainda 
maiores, os signacs já são recebidos 
com grando intensidnde e tudo se 
passa como so as ondas tivessem 








os 














ctorm que transmitia em todas di- 
recções, Bem perto da estação, os 


saltado 4 região onde os slgnaes eram 
fracos ou nulo: 














BOM TOM... 


Estamos muito longe jk ca época. 
cas mesutas, em que o homem des- 
crevia com O braço uma grande cur- 
va para saudar mn senhora, do- 
brando o busto à uma distancia res- 
peitavel ! Nessa épocas por certo, o 
gesto da saudação, constituia um fa- 
cio tão complicado, como aprender 
um pasto de densa... 

O que não quer dizer, que, Iris 
formados os costumes. nos vejamos 
libertos de certos preceitos que do- 
vem incluir-so nas regras de boa 
educação. 

O “à vontade” da vida moderna 
nho excluc 05 deveres que são à base 
fundamental da munoira de viver em 
sociedade. 

Para que um homem vos cumpri- 



































Notas Agricolas 


Secção diari 
formações. pralie 
dor, e no fazendeiro, collocando.us 
corrente dos progressos 
agronomica e da industria mecanica, 
applicaveis à agricultura. brasileira 












dedicada a prestar 
as e uleis ao luv 








da seiem 











RO] 





O 


Mimo do 





stno 











sal, q 
ame lindo arbusto poi 
3a 5 metros de altura 








a veget: 





Púde tambem ser uti 
wenfacs, pois say 
ptixel 








onto 
Viimat-a 






















a ml retleetem, 








mus 


nto elmuoda 
















servindo, 





repr 
ou média, 





la pera ce 











tltbiseux 









Mimo de Venus, uma planta ornamental dos jardin 





Sunens 





sd parques cio flo 
eborizadas, ondo do ci 


atas ou prt 
é corta al. 







rossi 
côr geralmento h 
peeto — o menos es 





s é direct; 
feia o de as 






















nv arbustos e arvos 
beitando grupos om 

memsiçõs, aovom ser gulhinlos, quasi 
& o elão, Quetae-lho a 





em quete, 
avistar. 
intoi 


pre 










mittir + ponto, a 
comb tom 


Lara dos pare 








rar em era e 








s 


los do envio, bastaria Colheae q re 
vista *Formos et Clatenms?! Ceitm 
sta, entro muitas, por ser talvo 
is espalhado entre nós) pu 
eneer que estmnas com a razé 


















dstou muitas. variedades de Mio 
mo do Venus, somo os site 

ados principalmente 
à côr das flores, que 
es ot dobradas, depe- 














e do cores variaveis, sendo q 









mermelho vo do rosy as muls como 
muus. 

O “objeetisa ala preseito artigo não 
nos permito dar uma deserip 





alada destas variodndos;. ape 




















mis motaveis, titess “en. 

es aunarellaelaras “ful. 
gidus?, Saves ado um escarato inton- 
“o 0 potulas ondulados; *maguilicie”, 
vermelho-magenta, muito vivos “iutor. 
medios”, "Pulgens", “eooper”, ete., 
todas estas flores simples sendo que 4 





* tema olhas em 
un, dequeo creme e 
que, auito euntribiao pura auto 
entar-lho wu valor osmamuntaly pa- 
tece todavia preferie o clima muis 
quento da beira mr do quo o de Não 
Paulo por esemplo; entre as varicda- 
des ide flores dabradas, eucoutram-s 
“ormesinus?. “aub-violacens?, 
eiaus??, esta Ult 






























a mai 
cor aus suas flores exqui- 







 estriadas e muculndas 





"Todas estas variedades multiplicam 
se Encilimente por meio do estacas, sen. 
do preferidos os galhos novos, porém 
maduros, set dos cum pedaços de 
ums vinto centimetros de comprimento, 
jus duas terças partes euter- 
4 preter m 
do repouso da vegetavão (julho a se- 
tombra) as estacas seudo despropidas 
de folhas. 
Podoriase 1 
emp 
isto é, brotos no! 
folhas, tendo então est 
dez eontimetros do e! 
masi 
com 
















u mmasita van 
horbreças, 











estueas uns 


vimento, no 








: este processo, por 
mdavel, podendo collocar as es 
















taeas em uma atuosphora abalada e 
hmmida do modo a di o us 
possivel a craporay al dose 











soeamento das cs se 
pondo hermeticamento a 
em que são por 


jo de um vidro 
estas herbacens enraicim-so 
s rapidamente du que 
hretudo quando se pode 
sificialmento o 





la alo estimo 
ria edi nt o 





Algumas regras de etig 


mais uu menos vitaddas om ondu- | 





uêta | 


mente, precisa autorização para Isso 1 
Portanto, sereis vós, senhora, que, ft 
tando um amigo ou o simples conhe- 
cido, esboçareis tm Joo gorrito, quo 
lhe indigue : “aguardo o vossa cum- 








primento” 


Vin homem não deve fazer 
do devo fazer pai 
Uma mulher, py P a 
umas pay m que efin lho 
j ja lho 
consin sendo a primeira a parar, 
Nunca um homem ouasrá estender 
a mão à uma senhora, antes que een 


torme a gosto do a fender, Wuiders 
cendentemente, — do 








| 
| 
| 











| tea attitude demon open 
que, pelo, respeito que deve a mulhe: 
ao homem estão vedadas umas tun- 

s familiuridacdes que possam parva 
ho oiisaddin Oi Menor correct 


4 turno, tão deve 

















| A mulher, por 
abusar das regalias ame q sexo lho 
contere, vstornndo o homen que, 
pelas consequencias muturaes um vi- 





cia, tom O seit tesupo gceupado em 
assumplos mais sérios do que ente 
que motivem uma troca de phra 
ameveis, de méra corterta. 
O cumprimento de passagem é o 
ais indicado como saudação justi- 
Haver em qualquer caso, 
Desde que a mulher consinta que 
o homem se approxiuo, a conversa 
à curto ; u run 6 um salão incom- 
todo, de milhares de alhos curiosos, 





























que não desmostam de entreter 
ociosidade m saborear as apare 
ci 





Pa 
triganto, 
mordente, 


ms dusprooreupado e & ima 
julgamol=o inoffensivo » é 
enueticante, esse salão de 
livre, onde, entr x multidão mm. 
disferento. surgo sempre um olhar 
quo esprotta o assumpto... Depo 
ha ainda my outro inconveniente, 
um thcanveniente gravo: o homem 
que so approximem de uma senhor 

ntimento de nstitiide, 
yo ser o primelto à 




















ão «i 





vão póde, 
cospedir-s 
E dessa tsiunificoncia do meia 
cueia de nalavtas que, apurados, na 
mafotia dos caes cyam, sómente. 
tum breve sasidação r pois 
resultar imo no ho- 
dos, afiazere 
imacn 
vo O, essa fragilidade qua 
a mais Teve Imprudencia. prejudica ! 
Súde breves nessa conversa, que o 
acaso proporciona; uma converes 
muvlto longa ci logar à suphosições, 

































ca hiolhes» 6 o peor veneno na 
vicia de sorteado 

Nunca so homem poderá parecer 
menos delevencia q facto de uma 


mulher ve 





omtentar cm o andar a 











assfirem, hor dizendo: em ho 
consentir quo a ue! Cumprida, 
eo proveitos, inherentes 





boa educação, procedeu Dem 
a mulher, procedeu bem o homem, 
sem que, comtudo, o seu procedimen 
to seja atacavel, so preferiram tro- 
cur-so uma suidação menos cerimo- 
niosg, fulando-se, 
Tudo se resume tg medida exacta 
do tuzonvel ! 
Quando se sau do termo niágio do 
aspecto natural, esbarra-se Togo com 
venlente dos excessos que 
que permittem o com- 














co 


“entem, 
méntario | 





o comentario é 
muito abusivo, muito 
ame so approvéita da falta mais pes 

. da. mais leve, da mais espli= 
para cs banquetear, regalada- 
trente, com o etteito da novidade 
açoeiia. .. 

Lobige do mim à idéa do enfiar so- 
bre n cabale O touzado rizo- 
andós da mi- 
do pússado, longo de mim q 
de revestir as minhas pupilas 
impertincucia de uma lupo, 
itltisilorial; q vita tratistormon-so 
e o cerimonial da pragmatica Gbran- 
Gou, dispensando «ts certos cuida - 
dos que não pretendo impór-ros. 

Mus. porque vejo bem, aprendo 
na observação mulural dos olhos sit- 
ceros e fustos, que muita gento sa 
prejudier no conceilo geral por des- 
tha tal ou qual 

salutar, & sue 
natural 


um senhor 
jutromettida, 
















roso que enfeiton 08 
ler 



































conhecer o valor de 
| reserva que 
acudiria no espírito, muito 























mento, muito. sensattmente, so O 
pensamento se delivesso my itistam 
te, qm curto instante, via mais im 
amnfyso doe taeto 

| a mitor parto da gente tom pre= 
|ontica do pele, é os male 

E aproveitando 

Vostra o réenio dia quuiniro 1 





A BATALHA 














PAGINA 6 





=CINELAND 











As, 





“DON JUP DO MEXICO 
FOMANCe, UM Mundo 
de SEÉUCÇÕES... 


a uz ui e ctmagto 
qudetaneto Mono Maris 





“Don unn do Mexico”, 


põe 





não só por sor um Elm” todo em 
côres maturaos, não so por tor um 
elenco foi ariis- 
tas, ma gole, pelo 








interessa v pola emosão, do seit ro- 
mance, Historia profundamente tit- 
mana, “que foze cin Denalidado das 
hletorias conmuns e que 5 veste de 
intalhes que pela sum natureza € 
pela sua contostura mais e mais o 
entiquecem aínda, “Don Juan do 
Mexico”, é desses ússumptos que vem 
para o contacto das plnteas, já por 
si trlumphantes e já por si prena- 
mudos para consagração maior, E é 
In certo que a viotoria de “Don 
Juan do Mexico”, se acoentuark 












“É tascinanhe!... E 


0 Seu 


Ee 


elis uneipicunto nt 
em Do Amam da devia” 


tus. 
jate de Frank Fay, que vio sedi 
jr todo o mundo pela sua elegancia, 
pelo sem “aplomb” e sobretudo, pel 

cus arte cxtraordinaria, Está ciaro 
que com ello as cinco mulheres, pe- 
| rimositsimas. pela belleza, que o cer- 
cam triumpharão não só por terem 
os sous nomes já conhecidos, como 
| mor serem tambem lados: Traquel 
|trorres. Myrna Lay. Armida, Mona 
| Mars é Betty Boyd. Não se espantem 
os “fans” que a “primiére” desse 


meis ando pela porsonalicaçe 
ch 


























film grandioso Warnor  Pirst, não 
tnedará. Como é subido elte será lan- 
qndo por tm dos grande cinemas da 
Companhia Brasil Cinematographi- 
ca 








volitico e de 
NOS PONTOS 





DIARIO MINEIRO 


Matntino de Bello Horizonte com amnlo noticiario 


informacões 
DE JORNAES 








No Casino 
“PRINCE STANLEY” 

4 estréa de Princs Stanley, extras 
usdinario ilusionista  iseaelista que 
toda Europa conhece através dos seus 
exceilentes trubalhos de alta mágis. 
transmiscão de pensamento etc. foi 
merçada definitivamente para 1º de 
outubro no 'Meatro Casino. 

Hontem, começaram a ser espaltia- 
des pela ciinde os seis cartazes se 
seelume, Prince Stanley. act 
te trabalha mais por prazer semi vi- 
xar propriamente outro interesse. 

Para O programa de sun apresen- 

ão o sympathico artista promett 
um dos seus mais sensacion 
atmeros que é est 

Estará presa por um cabo de asa 
ao tecto da platéu uma caixa, 
serto momento Prince Stanley co! 
nunica o publico o que signit 
quilo, 

Far ento nppazecer tus 
nente no palco, em plena luz da :: 
alt, uma galúnto joven que depois 
+ ontroduzida na boca de um gran- 
ue canhão, e após a detonação do 
imesmo à sta, estoreliza-se num am- 
b'ento em volta de uma fumaça. Nos. 
“e momento à caixa que desde O ini- 
elo do espectaculo estava naquele 
local é mrriada em clima de um es. 
trado, tirando-se dentro desta ext 
nmn ouira caixa onde reappatecs 
& joven marinheira que havia desa 
parecido, 

E essa uma das melhotes expe- 
tioncias do artista 


Estréa, hoje, no Eldorado, a 
artista hespanhola Robledito 


Em virtude de não poder retardar 
à sua estadio, no Rio à artista h 
penhole Robledito, cuja apresen 
«ão à platéa carioca se annunciora 
vara segunda-feira proxima, no des- 
empenho des “cortinas? da comedia- 
film de Luis Iglesias, “Senhorita 
Juze", no palco do cino-thentro Fl- 
lorado, hoje mesmo estreará tu- 
quella “casa do diversões da uvenira, 
durants cs espectnculos da peça 
“Preclsa-so de um marido”, a com- 
pletista que vem preendida” de ro 
vencias enthusinsticas na Imprensa 
de Megrid e na de Paris, Begunda- 
feira, com ns primeiras representa- 
tões de “senhorita Jaza” estrenrão 
na "Modena Companhia de Come. 
dia-Pilm” os artistas: Rosa Cadetr 
tiorminia Rois, Wanda Duarte, Ay. 
mando Rosas e Attila de Moraes. 

O elenco do Eldorarlo, de que 
rem parte, como principes elemen- 
tas Arthur! e Amolin de Oliveira, O) 
vo de Batros e Rosalia Pombo ite 
assim um dos mais completos que se 
vode organizar hoje no tlratro bre 
sileiro de declamação. 
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mr 
TREMTRO SÃO JOSÉ 4 


Em 





a Paschoal Segrety 


HOJE — NO PALCO — 
— 7.80 — 10,90 — pó 





manha de Sainetes, a infeieo- 
santo peca cumica: 


UM RAIO EM CASA 


Brilhante exito do Manoel Du- 
rÃes, Ismenia dos Santos, 
Ha" Capitani, Chaves Filho, 
Conehita de Mormes, 

Na féla — Em imitinêe e 
solrée — A ninravilha sonora 
da Paramount 


Alvorada do Amôr 
com Maurice Chevalier 
Jeanette Me, Donald. 


Segunda Feira No palio 
Apresentação da pecy de Hen- 
nequin, traducção de Octavio 
Freire 


CHUVA DE FILHOS ! 


Na téla — Em matinée e sui- 
ré — O super-film Smoru 


Dansa Redemptora 
E ca 





e 


“Asi es Ja vida” — Um film 
Sono-Art 






Muito breve um dos cinenus da 
Companhia Brasil Cinematographica 
exhibirá um film beilissimo, mtisica- 





do deliciosamente, com um grupo de 
(artistas admiraveis, à cuja trente bti- 
jiha o astro argentino dost Bohr. & 
jeuja Tuscinação pessoal, caracter 
ce inconfundivel pode-se atribuir 
à ansiedade com que u publico carlo- 
cu amada esse acontecimento cine. 
metagraphico. j 

O programina 
inicintiva so dove a ap 
se fina comedia dramatica directa- 
mento falada em hespanhol, está de 
verabens. 


“Argilla humana” 


Novamente Mona Mais evigen 
seu talento excepcional na prodt: 
Fox Movietone”, inteiramente fa! 
dia em hespanhol, que se intitula 
lia FHunana”, Tendo 4 seu encargo 
à desempenho duna força emo 
'a estraordinaria, de uma delicade- 
eu co exprossão, Mona Maria vive o 
seu papel com sincera realidade, O 
Sen sofírer, as suns doguras, a sua lura 






Matarazeo, q cuja 





































“O rei do jazz” — o no- 
vo Rodhes da cinemato- 
graphia 


Concebam us mais formicaveis 
adjectivos para o bello paru o 
grandioso e tendes classificado 
este monumento da cinephonia, 
marco aureolar da Universal Pi- 
clures, gloria suprema da Léia, 
“Transmlthir a magestade de 
clevada pelicula, é quasi im- 
possivel. pois, até hoje, nada se 
ussêmelhou € assemelho à 10r- 
mídavol extravagancia musical 
de Paul Whlteman. suprema 
criação de John M. Anderson 

Bem gravado nos fica na 
mente o que a vista poude ob- 
ter entre as imponentes scenas, 
maravilhos  incommensuraveis, 
de arte 6 de bom gosto. “O Rel 
do Jaz”, classificado por mui- 
to como “Us Fouy* 
deixou de ser um espectaculo de 
téla para ser uma grande ai- 
teneção tio palco. 

No principio de  outuro, o 
Palhé Palace exhibirá este gi- 
gante ao publico carioca, 








LIVRARIA ALVES 


Livros cullegiacs e acudemicos 
Run do Ouvidor, 168 
Rio de Janeiro, — 8, Paulo 
Rua Libero Badaró, 139 — 
Tello Horizonte: Rua Bahia, 
n. 1059. 





“Homens sem mulheres” 
Sem os “encantos femininos esta 
producgão “Fox Movistone” que O 
Olvema Gloria prometto para depois 
de amanhã, apresenta uma emoção 
unica, grandiosa € rara. 

“Trata-se dum drama passado nas 
profundezas mysteriosas do mar. 8 
burdo do "S-13”, a poderosa unidade 
da marinha de guerta Norto-Ameri- 
cana. à 

Relata à ingloria odysséa dz 14 ho- 
mens fortes e resolutos na defosa da 
Patria, sepultados vivos no submart 
n- múldito, 








xi épica, em que assistimos a nobro- 
za e o cavalheirismo deste punhado 
de herves. 

Eis em synlhese, o que e 
sem mulheres”, a produeção dirigida 
hor John Ford, que tambem é o au- 
tor do entrecho, com a interpretação 
de Kenneth Mac Kenna, Frank Alber- 
tson, Farrell Mac Donald, Walter 
Mac Grail. Paul Page, Warren Hy. 
mer, Interpretação verdadeiramente 
admiravel. 











Compaónio Gónérate 
Abremostale 











«Orreiu «ereo e transporte 
de passageiros 


dos SABBADOS, às 10 ho” 
ras, fechamento das malas 











NORT victor 

N — Victoria, Caravelts, 
rea Piberssad Recife. Natal, 
Mrica Occidental, Marrocos 
EUROPA, E 
Sabbado, ás 1 horas, para o 
SUL — Santos, Florianopolis 

|| Porto — alegre, Pelotas, URU 
GUAY, ARGENTINA PARA- 


e CHILE. 














Pela conquista de um direito para ella 
ngistdo, é uma pagina gloriosa, na 
sua car tintleo. A sum int 

pretação Argila Humana”, ea- 





tontrará éco po coração de cada mu 
hor, porque contém mufto cestas po 
lejes crueis pela vida 

Juan Torrena, o 
tis nesta produeção “Fox Moyietone” 
Prova sor tambem um actor de p; 
de futuro, porquanto a sua 
é algo perreita, 
| us elementos hispanicos do Hot! 
como Caros Villar. Vicente Paduls 
Tuana Aleante, Maria Calvo, Rafne' 
Valyordo. 

Dentro em breve, o cinema Odi 
eshtbirá este film que é a versão fe; 
pantiola ve = Common Clay”. mm d 
recentes oxitos de Nova York 


























“Dansa redemptora”, segui 
da-feira, no São José 


Margarel  Levingston, —Raymone 
Hatton, Dorothy Revler, Eis q trínda- 
de magnífica de artistas Iaureados 
“ixo, depois de amanhã, estarão nu te 
la do Theatro São José. 
Apparecerão em “Dansu Redsmpt 
se” o adimlravel film sonora da Co- 
iumbie que é um esplendido pretex:o 
de tançõos e belindos Jisdissimos. 
“Dansa Redemptora” encantirá n 














publico cando margem a que Marga- | 
tet Levingston, Raymond Hatton Do- 
sothy Revior ampareça. na plenitudo 


de seus recur 
Comn 

Sombra”, 

partos, 


Diversas notas theatraes 


LEGIÃO — PRILANTROPICA 
por artistas, int 
Joralistos, thentristas e x 
do thcatro, um grande 
0 desses nmigos da Can dos 4r- 
oropnzeram q esta a estação 
alão Philontropica. com o fim 
uma contribu: 
dez Lostõe, 
ea Instituição, favorece 
ro dos A directoria ca 
a des Artistes nresitou q ldén e 





s artisticos. 
complemento, “Melodia em 
Comedia sonora em duas 


] 


| Constituido 
chine 






































mutica desde já | 
DIA DO ARTISTA — A Casa dos | 
Artiias ualmente. commems;a | 





dic aríista, com uma festa po. 
de que atvenha renda. Este 
anno, porem, só realizará um espo- 
traculo no Demecrata Olreo. Espera | 
entretanto que todos cs sens so 
contribumm “como dos estatutos, eo! 
9 seu din de vencimentos e os 
presarios amigos - dispensem. 

















Completam q elenco | 








sistridos e encomendas, na 
vespera. até ás 18 horas, 











especial para objectos com 
| valor declarado na agencia, 
nos sabbados, 
PARA QUAESQUER INFORMA. 
ÇÕES 
dirigir se à 
Avenida Rio'BBranco 50 
Telephone 47406, 


eee 


casting 


| 











| 








Radio Sociedade do Rio de 
| Janeiro 
Crogramms de sabbáio. 29 de se 





uibro do 


















horas — Hora certa. Jura! do 

jo dio, Suplemento Tuslent. até 

horas -— ora corta, Jornal du 

pardo, Suplemento imteleat, 

*5 hoeas — Provisão do tempy. 

1» Hora Supplentos. 

Discos sas Paul 

Virteza, Lineu 

usa Carlos Gomes. 


& 
do noite, 


minut 





= Assuinhçã 
Ltd Avenida Rn Branco 17 
horas — Radio jornal do Curar 


Fon 






do São Goncalo, 

15 minutos — Ehei 

letras do Barão do 
Setenclas a 















1 rextono 
oviadado do 





turco da etio St 
ra 





Philips e Telefunken 
ATPARELHOS EM 15 PRESTAÇO 
Rua São Pero, 242 — Loj 








Peçain 





de Vehiculos de 
Nictheroy 








percentagem die pp 
dos capeetaculos q n 

NELLA REGINE — Neila R 

2 interessante Fiatira do nosso thea- 

tro de comedia e que tanto suceçaco | 

n'c semporada da The 

annes nie Por es 

ut Fes 

 udmira 







































Al desenrolam-se scenas de graudo- , 


Homens , 
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elos Tribunaes, 


SUMMARIADOS DE AMANHA 

Nos Vares Criminaes, serão sum- 
mariados, hoje, os seguntes réos: 
cgunda — Palto Antonio Nunes, 
Ohristovão “Teilos Paulo Augusto 
Amaranta e Antonio Find. 

Quarta — Solter Tenjano Regesio 





) 








Mario Sabrosa Teixeira Nuncs, tr- 
thur Pinheiro Chabest. Waldir Carios 
Paiva, Antonto Magalhães e José 
pe Brandão. 

Quinta — Felippo Werdt e João 
Briito dos Eantos. 

Oiteva — 41 des Fernandes Pra- 
do, Angelina de Jesus, Vidal José às 
Lima Prado : João Cancio. 

OS TRABALHOS DO JURY. DE 

HONTEM 

Bob a presidencia do juix Magart- 
nos 'Torzs, esteve reunido, hontem. e 
Tribunal do Jury. Os trabalhos to- 
ram iniciados ao melo dia em ponto, 
em precença de numero legal de Ju- | 
Fados. 











Apregoado o réo, respondeu Pedro 
Gomes Damasceno, aecusado de ta- 
ver, no dia 15 de março de 1930, cer- 
ca de 8 boras, na rua Archias Cor- 
deiro, destechado um tiro de revólver, 
contra Ivo da Silva, matando-o, 

Lido O processo pelo escrivão Oi- 
oro, falou o dr, Goular; de Ollvel- 
ra. O promotor publico, depois de lex 
O libelio crime necuentorio e fazer 
uma longa analyse da prova dos au- 
tos, pediu a condemnação do réo, nas 
penas do art. 294 parag. 1º do Codi- 
go Pennl, tendo-se em vista as cir- 
cumstancius aggravantes do aut. 39, 
paragrapios 4º, 3º e 7º do mesmo Uo- 


Em defesa do réo, occupou a tribu- 
ns o dr Gsrcia Pires, que pleiteou a 
Ebeolvição pela legitima defeca. 

MATOU 

Mas foi condemnado a 25 annes 

O juiz da >» Vara Criminal, dr 
Barros Barco, hoje, em longa € 
cndamentada sentença, cond-innçu 
Jcse Roarigues da Siva, cm 29 anus 
& meto, po:que, no dia 6 oe abril dy 
Correndo auno, as 4 noras, mui mui 
ração sito & “Ionta da muc Mart 
na ilha des Plexciras, ilha 40 Gover- 
nador, com uma barra de terzo, des- 
uóriu Varios guipos Da cabeça de Luiz 
Yrederico, mataNau-0 pará Toba. 
[SãO KESELTADOS OS EMBANGOS 

NO SUPREMO TRIBUNAL 

O Supremo Tribunal Federal, em 
sua sessão ae hoje, rejeitou, unaui- 
memente, os embárigos Au 249, em 
que são embargantes à União Federat 
| o d. Luza Gueges do Abreu e Ju- 

tos, para confirmar a decisão ante 

oc do proprio Irigunal que condem- 
vou a Uniao Federal à imsemiuiar 
»quelia senhcra des prejuisos sorte 
| dos num accidente de automovel ve- 

sií.cudo, ha tempos, nesta cidade, à 
iua Sele de Setembro. 

Foi relator o ministro Pedro Ma- 
bicili, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 
| FOT REFORMADA PELO SUPREMO 

TRIBUNAL, UMA DECISAO DA 

Os contratos feitus antes da lei do 
Inquilinato não podem ser re- 
gidos por esta ler 

Victor Paramos Domingues moveu 
uma acção Ge despejo coltra um seu 
amquilmo a 2º Vara Civel, tundudo 
em contrato escripto anterior & lei do 
uqulimato. Defendeu-se o inquilino. 














que v vontrato estava prorogado au- 
vomesicamente, pOr Iuiia Gu Jey do 
inquíbnato, c por prazo cgual, uma 
vez que não fora denunciado com seis 
mezes de anteccdencia e que cite, in. 
quilino, saasmeera a formalidace «9 
pagamento qo sello, 

O juiz Juigou procedente a acção, 
applicando o Congo Uivil, € uy à 
lei do mquilinato, nas a Corte de Ay- 








plicer à let do inquilinato, 
O Supremo Triounas, provocado por 
um reeurso exiraordinario, cassou, no- 
je, o julgamento da Corte de Appei 
lação, restaurando a sentença de pri- 
meira instancia, porque os contratus 
feitos anterwrmente & Jei do inquil. 
nato, sendo actos perteltos e acabados, 
não podem ser regidos por esta ley, 
Foi voto vencedor o ministro Ar- 
thur Ribeiro, 
O JULGAMENTO DOS CULPADOS 
DA FUGA DO CAPITAO TAVORA 
Entram amanhã, em julgament 
na 3º Auditoria de Guerra, 0 1º 
mente Syba da Cruz Soures o o 3º 
ento Zacheu Machado, denunct 
dos como responsaveis pela fuga aus 
capities Juarez Tuvora ee Estillac 
Leal € do 1º wnente Alcides Araujo. 
que se encontravam presos na foria- 
leza de Santa Cruz. 

GRANDE AGITAÇÃO NO SUPRE- 
MO “TRIBUNAL MILITAR 
Quando, na sessão de hoje, era dis. 
tido no Supremo Tribtai Militar 

Tecurso do promotor da secção 
militar da Bahia, dr. Atexandre Ro- 
berto Heskelh, que recorrera áquelte 
tribunal do despacho do director da- 
grelia circumecripção judioiaria, man- 
foenlodgas og um civil e 

ronunciar um official. que praticara 
irregularidades no allitsmento, stuy 
de isentar o civil em questão, de: 
um serio amei enive o ministro 

tohal Mendes de Moraçs e o pro- 
irador Ga justiça milita: dr, Wa 
ington Vaz de Mello. 























] 
| 
| — 


Faculdade de Direito, de 








opondo, 
our O 
advoga 
to setual”, 
verliicar-s 










Nogueira, Jorimo Cestello Branco, | 





Zeterino Moreira de Suuza, alegando | 


pellação scformou a sentença para ap- |, 
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Kio de Janeiro. Sabbado, 20 de Setembro de 1930 — 
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| A corrida desta tarde -- 
O Classico Ypiranga 





Tendo como base o Clnsnico “Ypi- 
ranga”, que será corrido na distan= 
ela do 2:2%0 metros, cum 4 duas 
do 10:0005000, o Jockey-Club abrirá, 
pomtirerd co ir do sumptuoso 
hi ja Gavea. 

Esta prova terá um desenlace -in- 
teressante, queremos crér que a 
superioridade de Umbá, sobre 05 seus 
competidores, não é de molde o ter 
sido proclamado grande favorito, Ca- 
rtarú anda correndo bastante, bem 
como X. Ralo, Gravatá é um potro 
que, pelas suas actuações, principal- 
mento na Gaveta, sempre tem, que 
cer temido. 

O premin “Maranguape”, em 1.500 
metros, merece ser registrado. Tres 
tigetros, como Póde Ser, Tberico e Car- 
dito. antepondo-se Gentleman, Deli- 
ho * Monto Bihulento, que pao 
verão o que se passar na frente. 

O premio “Guante”, tambem se 
apresenta interessante. Move con- 
currentes, na sma maioria formando 
um confunto homogenco. 

A corrida apresenta-se em condi- 
«os de alcancar um bom movimen- 
to, interessando nos turímen que não 
deixarão de assistil-n. 

MONTARIAS PROVAVEIS E ULTI. 
MAS COTAÇÕES 


1º purco — Cartier — 1.400 me- 
tros — 5:0008 é 1:0008. 







































| Ka Os. 
1-1 Bluo Star, Salustiano .. 54 30 
2º Ourieury, Ignacio .. .. 54 40 
3-5 Valentão, Carmelo .. .. 54 18 
44 Crepusculo, Nicacio + «54 80 
(5 Valor, K.0. «ceu DE O! 
(8 Vencedor, Feijó... 54 4U 
2» parco — Ousada — 1.500 metros 
— 4:UVOS e 8008. 
Ke. Os. 
| (1 Ubá, duvidoso +. oo. 64 BU 
1 
2 Thesouro, N. correré .. 53 30 
( 3 Calicorre, Salustiano , 51 20 
2) 4 Uirisi, P. Cunha .. o. 58 80 
( 5 Tattersal, Irenio .. .. 56 00 
(6 Yêra, Carmelo .. eo. 5! OU 
3/7 Pavuna, Iganeio .. co. 40 50 
( w?, N. Cs o 70 
( 54 40 
4980 
(LL Homenagem, A. Rome . 52 80 


8.º pareo — Regento — 1.600 ma- 
tros — 4:0008 n 8005. 
Ka, Cs 

















(1 Agenda, Sulustinoo . « 49 40 
) Moreninha, O. Continho e 
Dolly, J. Mesquita -. « su 
| q Souakeim, Andeado .. e 51 40 
(4Maronf, X. CU, o OS OU 
) 
(5 Fiorida, co db O 
(6 Sandra. A, Henriques . 52 60 
HA 
| 7 lawreg, N. C. .. 4 O 
| 4.0 pareo — Ivanhoé — 1.609 me- 





tros — 4:0008 o 8008. 

cs 
E 
do 
40 
3 
“0 





Zeppelin, Suarez 
Tyia, Saltate .. 
Ulysses, Sepulveda 










































Romanee, Nelson «+ «+ “u 
Pardal, N. O. core 57 OU 
Sunira, Igmacio .. ve + 68 35 
| Pruneo, X, O. eco os 56 60 
| ftaberá, Carmelo » so 
(11 Gsmbetta, Salustiano . so 
| Cais Valete, Ormn: " E 
5.º pareo — Tenebreuse — SVO 
metros — 4:0008 e 8004. 
Es. Co, 
(1 Malamocco, Salustiano . 54 40 
1 
) 2 Dynamite, Ignacio... 38 60 
| (3 lepido, Eunres .. sa. 55 dO 
is Tuyuty, Carmelo .. «+ 64 35 
| (5 Viola Dana, Freitas s 
3" 
(6 Ursel, ano... ôL 
1 6% Chaia, Andrado .. 19 
] P Tenebrcnse, Salfate .. 58 
ft” Utah, duvidoso so 
8. pareo — Classico Ypiranga — 
metros — Jy:000$ é 3:U0U5, 
Es, Cs, 
Igúueio +. 04 50 
Chrmelo .. = 48 TU 
( bt 40 
|. 4 Mo sm 
| (5 Beincad ao 
CU Combi Sá os 30 
Do cr Umbu', Sepulveda .. ..ot 40 
























antune: 





Munloipal 








nutavel plauista brasil. 
Lima, artista definitivas 
grado em tolos 08 ven 





que discora 













— Aelonalso em Id bemol 


| Concerto symphonico, no 
Musicipal 





















destaca-se o 
do Mosart 

estentada pola 
e, de Stusaito, 

artista para 
inceros ama» 
a verdade & 
tambem estão 


“con. 
para 
tra, 

necza mi 








» vonhecido como 
cito 





JOCKEY 











TURF 


EEE ESSE 
O primeiro pareo da corrida desta tarde, 
no Jockey Club, será dispufado ás 13,50 








CLUB 





7.º parco — Guunte — 1,800 me- 


tros — 4:0008 e 8004. 
Ku, Us, 









(1,0, Grande, Carmelo » 58 60 
1 
ko Middle West, Sepulveda 66 85 
(3 Puritano, Feijó .. =. o 03 30 
3 
(4 Spahis, Escobar... 40 40 
(5 Frivolo, R. Preitus .. US 40 
3) 6D. Bonres, N. G. .... 68 50 
7 Thebuide, Salustiuno .. 56 60 
(8 Ultramar, Irenio +... OL 50 
419 Val Doré, Mesquita o 





(10 Rhondua, Suares .. .. 03 40 
8.0 parco — Maranguapo — 1,500 
metros — 4:000% e 8008, 











Es, Us 
1-1 Pódo Ser, Sunrer +. o 68 40 
(3 Iberico, Carmelo .. .. 68 60 
E) 
(8M, Sarmiento, Wreitas 51 80 
( 4 Delicioso, Suliuto .. «+ 54 30 
E) 
(5 pátio DO, 00 
(6 Cardio, Feijó... «i 08 50 
4 
(7 Gentleman, Sepulvedu . 5º 30 





Forfaits ma secretari 
Foram desiarados os forialts de 
Valor, Thesotro, Tebi, Marout, Laz- 
reg, Pardal, Franco, D. Soares, Ca- 


= CR 





Ee 
— 











Os palpites d'A BATALHA 
Valentão — B. Slar — Qurici, 
Pirata — Uiriti — Iurunço 
Florida — Agenda «.. Dojty 
Sunara — Viysses — Zenpidin 
Tuyuty — Dynamite — (haha 
Umbá — Gravatá — X Rap 
Puritano — Friy Mo Weg 
Gentleman — Cardy, 


Jockey-Club 


TRANSPORTE DE Axiuas 


A administração co 
avisa aos intoressados q) 





nt) 














à tra 
porte dos amimaes Inseripto; pags 
reunião de hoj, será Cio py 
nte fórms: gi 
32 horas - 
gem e Florida, 
A's 13 horas — 
O transporte dos amino 
ptos para a reunido do amina qo 


conhecido hoje, mo Ippeis 
SERVIÇO DE AUTO-OMNInIs 


A Compantia Via; 
ganizou o Seguinto 
auto-omntbus divectos para « 
dromo: 

Reunião de hoje: P 
ca Mauá — 14 
— 13.20 — 18,90 — 19, 
14,00 — 14.10 — 1 









dt Pas 


18.00 








14.40 — 14,30 — 15.00 15,1 
Pi 


Reunião do domingo 
da Praça Mauá — (2.00 
12,40 — 12,50 e 13,0) — 
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n- 
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ER 







1 É 49 
11) = 14,9) 








RESOLUCOES DA COMMISSAg 
DE CORRIDAS 


A Commissão de Ca: 
tornar sem  efloito q 
entrada vo hiypodromn, 
ar, Maylo Telier e probib, 
so de im vendedos  conho 












baretier, 





Patllsta. 





NOTAS 


Cada vez mais avulta em noso 
meio, como problema de magna im- 
portância aquelie que so refers às 
classes proletarias, que precisar 
sempre de uma mator cohesão, para 
a acquisição das forças Indispensaveis 
& seu proprio engrandecimento. 

Dentro essas classes que vivem do 
labor diario, a que, sem duvida, mais 
se ajusta, nos tempos de hoje. a es- 
sa situação lamentavel, é a dos ma- 
zitimos. 

“Podendo tonstituir-sa muma maca 
homogenta, capaz de todos os estor- 
ças em busca de um ideal, os mari- 
timos vivem como alheios a este es- 
pirito associativo que lhos é tão ne- 
cessario na actualidade, o do qe 
cile não têm cogitado. j 

“Torna-se, deste modo, preciso que 
desse exercito de homens fortes, que 
vivem sobre a inquietude dos Geoa 

os, surja com o impeto caracteris- 
Des dera propria. existencia, esa 
coesão que os unirá fortemei 
fazendo-os sair desse estado de ver- 
dadeiro abandono em que vivem, 
sem nenhum conforto, e sempre es- 
pezinhados por patrões que não têm 
outra preoccupação que não seja O 
aproveitamento maximo de todas as 
suas eneréias. 

















Fosalizemos mais uma vez à situa- 
cão do Hospital Muller dos Reis, 

Fundado para a finalidade unica 
de soccorrer os maritimos nacionaes 
quando doentes, esse hospital que sc 
tem imposto á repulsa publica pelo 
verdadeiro deseredito em que caiu, 
mada mais se tem dito, depols das 
ultimas reportagens, feitas pela im- 
pres carioca * seu respeito, 

Quindo os jorrats deram o alar- 
me, na oceesião, prometteram-se 
providencias diversas bem como a 
volta daquelle estabelecimento ao 
seu verdadeiro objectivo de que ha 
muito tinha sido desviado pelos m- 
teresses pequentucs do um adminis 
trador pouco escrupulaso. 

Mas, O tempo fez com que tudo 
pateostse esquecido, e ainda hoje 
perdura, na sua mesma amplitudo 
anterior, o estado de absoluta mise- 
ra no velho hospital, que existe unt- 
camente para servir de vergonha à! 
propria classe des maritínios, | 

Deste modo urge inststir: na mesma 
testa. 
| | Que se façam publicos os escanda- 
| los que se vêm, de longa data, pas- 

tando no Hospital Muller des Reis, 
fazendo-o seguir a trajeotoria huma- 
nitaria a que estava destinado, ou de 
uma ves, que desapareça essa ver- 
sonha que existe em nossa capital 
acobertada com o titulo de “hospital 
maritimo”, 

CLUB DOS OFFICIA! 
NHA MERCAN 

Descu asseelução de classe recebo 
mos q seguinte nota: — “O Club dos 
Osfciaes da Marinha Mercante, afim 
do cumprir cs pedidos do direcior di 
"Portos e Costas eolicita novamen- | 
te o comparecimento dos officiaes | 
que se ucham desembarcados, fim | 
de completarem os claros, no quadto 
de officiaes, em varios návios nacio- 
maes” 

— Aunexa á nota acima. vinham 
inclusas és seguintes linhas: — Di- 
rectoria de Portos 0 Costas — "Sobre 
à titulo acima, foi publicado ha dins 
na columna deste jornal, um artirço 
letiomo sobre o embarque dos off | 
cas, 

O Club dos Officines da Marinha | 














DA MARI- 
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[Marinha Mercante 











DO DI 


to, sér falso, o Juizo 
e meior amigo da Mi; 
cante, o muito digo uh 
ctor de Portos e Csls 
Pela directoria: assi; 
Nunes Guimarães, 1º 
R.— A' aqu 
nos”, que nos é feita nr 
secretario do Club des 
Marinha Mercante 
opportunamente, 
O “AFFONSO PENSA 
Com destilo aos pras é 
até Belém, zarpa hoje, à 
do armazem 15 do 
paquete “Aftonso Ps 
do Lloyd Brasileiro. 
PIC: 
Realiza-so, doi 
te, um pie-nic e passeio mar 
bordo do vapor “Mocansuo 
nizado pelos “operarios Ta 
Concelção, do Lloyd Brusitio 
nove horas da manhã, pai 
da Ponta d'Arela, e ás 
io Servulo Dourado. 
local, 







































Cadaveres no necroterio dy 
Saude Publica 


Vir contravam-se, 
stoteri da Su ru 
res dus seulntes noso 
José Causoil, bra 
ovlito com E 
Tromnto, Soctorr 
emerval Ca 
ntéto, de 39 an 
morailor à rua dr Maia 
vASA &, POmbVido Coin suis 






















trivto, 

— Mvim Walter, do 00 ; 
sado. residente d ' 
tuncolomario do 





ondo morreu. aubittnan 
com guia do Li” divtricto 





Os atropelamentos poi 

ecoberam, Montent qi 
Posto Central de Asstate 
guintos” vletimas: 

— O emprckndo du 
Gureta, da” 54 anos 
rador 4 uu do Lavra 
à yraça da, Republic 

carregador + 


ratos 






















de 30 enmudo E) 
do Invalidos 177, vs 
ao domicilio m 
— A miogtna Dia do 19 arm É 
ta do Lucio Machado dt. (1 
dor à eua Siu Pero, 1 









à rua Uraguaçana, 
o 








peu corpo, 
nda vboegmas di ab 
nlnites iron 
muduts, Honton 
ela do Mey 











O menor Qmas q 
Mt ! 












te d 
rt Mo 
à ras Tom 
to qa e 

ente 


Eterna imprudencia 


sua reside 
anco, 19] 
dante Forna 
anos, al 
lho do sr, Sel 
maná em conmnlda do 
Fernando, de 17 anmos, Mamas 1 

in pertencente do  progemtor 
tado iaomento. 














Mercante, como principal represen- 
tante da” classe de officines, tem | 
procurado estar sempre em commn- | 
nicução com a directoria de Portos | 
& Costas e esta com o Club. . 
Quest que semanalmente recebe 
mos pedidos de officiaes da respecti- 
va directoria, para preencher os to- 
, em varias empresas do nu 
ção, pedidos esses que procuramos 
immedietamento satisfazer dentro, 
de noscas posses, | 
Na columna dedicada à Marinha 
Mercante, deste Jornal, já por varias 
vezes têm saido publicados. editaes 
pedindo o comparecimento ta sete 
Club dos Offici 
te. dos cfrii 
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ela que d 
mosto central vade 1 





comikearo do La daierut 
ou as providencias que 
gti 





A machina cortou-lhe 4 
dedos ! 


alvaro to 











O gosto 
Ka Bslona 8 
trap eua 
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A BATALHA 


Rio de Janeiro, Sabbado, 20 de Seterhbro de 1930 


PAGINA 7 | 




















O Fluminense pediu á Amea copia dos documentos o 


fficiaes relativamente ao seu 


os? 





ultimo jogo com o Botafogo. lrá 


o tricolor recorrer para o Conselho de Julgament 








e 
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a 





SYLVIO, o excellente zaguei 

vo do S. Cristovão, parece 

querer acompanhar o “Ma- 
rechal” 








Campeonato, interno de ten- 
nis do C, R. do Flamengo 





ds JOGOS DE HOJE, SABBADO, 
20 DE SETEMBRO 

Hnoras -— quadra numero 1. — 

Amuro de Freitas x João Pi- 








O horas — quadra numero 2, 


Asevcdo x Alfred Olesen. 
030 horas -— quadra numero 1, 
vscios Silva Costa x Adhemar Gabi- 
méd 
Uh Loras — quadra numero 2. 
prio ilvu Costa x Alired Ol 
quadra numero 1, 
e Alfredo Olesen x 























go 
ae Placido Barhosi. 
- quadra mumero 2, 





e Gr do Para e Paulo Sil- 
cota * O, Goolhy da Silva e 
de Ribeiro, 
tis digas de amanhã, domingo 
Setembro 


quadra numero L, — 
dy x Vencedor Freitas x 





- quadea numero 


Je mWeixeira e Antonio Teixeira, 
Custamnoll e Edgard Pullen, 





: do Lago e Paulo Costa 
090 horas -- quadtn numero 1 
à Cumen Sava c Paulo Buarque. 
nd Noras — quadra numero 2, — 

“Pelxoirm x Ruy Camargo. 
quadra gumero 1. — 

nte Teixeira x Baby Cochrane 

1 huras -— quadea numero 2. 
do x Vencedor Carlos 














Aditemar, 
NOAr — Deyendo o campeonato 
ur no mez de outubro proximo 
« director do Tennis do Club 
de Rogatas do Flamengo, previne nos 
soneerentos qua perderão W. Ow 
não comparecerem. 


O festival do. Sporting Club 
Penha 














amanhã, om, 
com ns devidas 
As dl 
Pepha x Ouvidor 8, 


sua 
retificações 





c 





a 
tn cantando x 
Cind. 
enviar — As 14 
= Progresto F.C. 
— A's 14,46 — 
gu PC, x 8. O. Modemo, 
de menti As 16 hora — Spot 
- Club Pesha x Internacional FP. 





miro Naval 





S. Cabra 











ào conhecimento dos club 
ss que O 



















cio Sporting Club Penha: 








EAM — Edunrdo; Neves e Or- 
nc Dias, Arlindo o Antonio; 
olho, Encerda, Lopes, 
rumbo, 





Antarctica 


* dirogroris do 8. O, 
a 





hoje, 
baile mensal, 


sabbado, o seu 
amunciado 
foi 
Helona”, famosa nos salões 
is Wela hmrmonia do seu cou 





duna, 


pm 





Fiinoro A, 












voo seeuimto o programma do fes 
sporting Cub Penha q reg- 
praça de 


horas — Spor- 


Combina 


“Rubro Nes 


horario acima é 
* alicia), havendo. entretanto, uma 
ncia do 10 minutos para enda 
im como, caso não compare- 


Gastão e| 


O baile de hoje no Sport Club 


Antarctica 
seus associados quê 


Para O 
contratada a excelente, 


(3 Ixule terá inicio às 22 horas. & 
dos soeios será com 6 recibo 


Esse agitado jogo do 
Fluminense ainda vae dar 


actnal, em que os espiritos 
enimados em demas 
sm 
ma 









Passa hoje, o segundo anniversario 
da Federação Nautica da Lagoa Ro- 
drigo de Freitas, instituição surgida 
com os melhores propositos para di- 
rigir O sport nautico dequelle local. 

Foi ha dois anaos que o Jardinen- 
se e o Piraqué abandonando q ves- 
tuta União, alliaram-se ao Gavea 
Olub e as Audox, para organizar & 
instituição cnjo aniversario é hoje, 
commemorado. E ao ser atingida 
essa segunda etapa de existencia, 
conta q instituição com mais uma so- 
cledade filinda. E'que o Lagoensê 
tambem abandonou à União, para 
engrossar as fileiras da Federação. 

Desta forma está elln, indiscutivel- 
mente, com a hegemonia. absoluta do 
sport nautico Iagoense, pois apenas O 
Lage, não é ainda seu filiado, 
mando em fazer acreditar que & 
Uulão ainda teyt existencia real. E 
para esse fim um elle de todos os 
recursos, fantasfando inclusive n fun- 
dação e filinção de um novo club, 
com o nome de Guannbarense, tendo 
nesse sentido, inclusive, 0- pouco es- 
erupulo de afficiar às instituições 0f- 
ficines, entre as quaes se: enconira a 
Federação do Remo, 

Nascida sob bons auspícios, tem a 
ederação Núubica, procurado des: 
envolver o sport mautico da Log 
evitendo afnstar-se da sua verdade! 
ra finalidade. Eis porque attinge ella 
ao seu segundo anno de vida tendo 
crescido consideravelmento de pres- 
tígio e sem permitir que a política 
vosga tonha interforencia. nas suas 
resoluções, 

E! que ella, pare oxientar-se e pre- | 
caver-se, basta conservar doante dos | 
olhos a quadro entristecedor do des-, 
moronamento da União, instituição 
mana que a politica atirou por 
terra. após vinte nunos de vida, du- 
rante a qual, para serem vencidos 
os obstaculas, não foram medidos sa- 
erificios, 

No emtanto, Ludo isso, to 
patrimonio de glorins e serv 
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do esse | 
gos toi 





Talvez como reflexo da agitada situação 


a, qualquer incidente 
rido no transcurso de uma partida, dá 
"gem a descontentamentos que explodem, 
finalmente, vos macios tapetes da Amea. 
Conforme publicâmos hontem, o Flumi- 
nense envior: á entidade carioca, um pedido 





TT ma 
[TH 


LE coiso da Fodereção agi 


Botafogo com 0 
muito que falar- 


sportivos andam 


“pelo jui: 


o pedido 


atirado por terra, lão somente por- 
que no seu seio, durante o ulimo 
periodo de sua existencia, cuidou-ss 
mais de política do que do sport. 

Commemorando a data do anniver- 
sario, a Federação Nautica, promo- 
verá amanhã, uma parada — nautica, 
na qual desfilarão as flotilhas dos 
clubs que a constituem. 

O destilo será á tarde, sendo a 
concentração das embarcações ás 
13,30 horas, em trente no Retiro das 
Saudades. 








BENEDICTO, o homem 
team, reserva em todas as 
posições, mostrou as suas 
optimas qualidades de za- 
gueiro no jogo contra o 
Fluminense 




















| 
STE ESPE QT: 
| Major Avila F. €. 

Em nssomblén geral realizada em 
15 do corrente, foi cleita a nova di- 
rectoria que é & seguinte: 

Presidente; — José de Moraes. 

Vice-presidente: — Sebastião Mo- 
retro da Silva. 

1º secretario: — Carlos Cravo, 

à secretario; — Elydio Augusto 
Lopes, 

1º thesoureiro: — Francisco Maria 


Varella, 
3º thesoureiro: — Balthazar da Sil- 








ve. 

Procurador: — Luiz Mendes, 

Na mesma assombléa, foi procla- 
mada para orgão official q “A BA- 
TALHA e “A Esquerda”. 

Tendo o Major Avila F. C., de 
enfrentar o forte conjunto do Com- 
binado Cama Patente F. C.. ha quim- 
ta prova, ás 14 horas, no Campo do 
Victoria FP. O, q direcção sportiva 
pede o comparecimento dos seguln- 
les Jogadores: 

Macedo — Silvino — Mario — 
Oscar — Buque — Tejora — Ivo — 
Hermogenes — Martins — Carlos — 
Triza. 











Campeonato Brasileiro de 
Tennis 
Proseguindo o torneio nacional de 
tormis promovido pela O. B. D., foi 
feito hontem, o sorteio para os Jogos 
a serem renlizados hoje, amanhã e 
segunda-feira, proxima, os quaes obe- 
cecerão à seguinte distribuição: 
Hoje. — 1º jogo, simples — 6s 
horas.” Alvaro Osorio (Rio - Cirande) 
x Amaldo Azevedo (Paraná). 
2 Jogo, às 15.30 — Lucio Smith 
(Paraná) x Oscar Wahrlich (Rio 
Grando). 
Dia 21. — Duplaso Arnaldo Aze- 
veio — Lucio Smith (Paraná, x Da 


y 
1 








g 


we um elb, haver um combinado| rio Cortez — Alvaro Osorio 
dm cosa cam subelituição. Grande). 
2 esa festival são Os seguintes) Dia 22, às 15 horas. Arnaldo Aze- 


vedo (Paraná) x Oscar Wabrlich (Rio 


M — Russinho: Medio e) Grande). 4 
Edmundo, Silva e Cruido; Rey-| 2º jogo, és 1530. — Alvaro Osgin 
lin, Moveira, Nilo, Movsés e Bu-| (Rio Grando) x Lucio Smith (Pr- 


raná) 


'A tabella do Campeonato 
Brasileiro de Basket-ball 


Foi feito hontem, na sédo da CG. 
B. D..0 sorteio para o campeonato 
dinsileiro de basket-ball, do Corrente 
anno, 

Os jogos serão disputados 
guinte ordem: 

Dia 27 do corrente: 

Liga Mineiro x Associação Flumi- 
nei 

Dia 29 — Federação Paranaense x 
Vencedor do 1º jogo. 
CASA VIEIRA NUNE. 


A PREFERIDA DOS SPORTMEN 
Av. Rio Branco, 142 








na se- 
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Ei 








DAS AS IDADES. 
5 6 DABOS VOADORES 











THEATRO LYRICO 





E — Vesperul Infantil, às 15 hs. — às 20 e 22 horas — HOJE 
sandes Surprezas — O MELHOR 


CIRCO 


VINDO à AMERICA DO SUL. 
SENSACIONAL ESPECTACULO PARA AS CREANÇAS DE TO- 


ASSOMBRAM, 





O Ideal À. C. participará, do- 
mingo, em dois grandiosos 


festivaes 

O lúcal A. C., 0 glorioso guri- 
da Rua Commandante Maurity, per 
ticipará, amanhã,” domingo, 21 do 
corrente, em dois grandiosos fesil- 
vaes, Uiu, promovido pelo Combina. 
do Eu e Tu, a realizar-se no cempo 
do A. C. Cordovil, na estação do 
mesmo nome, na 5º prova, enfren- 
tando o 5º Batalhão, E o outro, pro- 
movido pelo Alliança S. Club, a rea- 
lizar-se, no campo do Canadá P. G. 
na Circular da Penha, enfrentando O 
Villa Luritanta TP. G., na 4º prova, 

Por esse motivo, o director spor- 
tivo pede o comparecimento dos se- 
guintes amadores na séde, à rua Muu- 
rily, n. 50, ás 11 1/3 horas, para so- 
guirem juntos, uniformisades para o 
campo; Guarany, Baby, Didico, Jo. 
vino, Romeu, Lampeão, Domingos, 
Luiz, Gregorio, Djalma, Mineiro, Ma- 
noel" Lopes, Mnrinno, Albino, Guilher- 
me, Daniel, Silva, Bodorio, Moreira, 
Waldemar, Edilberto, Antonio, Tsan", 
Alfredo, Titéu, Tóté, Chapéta, 88, Re- 
ginaldo. O directo; sportivo do Ideal 
A. O. avisa & todos os amadores 
mencionados acima, que 05 faltosos 
serão punidos. 





















Chamada dos jogadores do 


Flamenguinho para hoje 
O director de football do Flamen- 


5 | guinho pode, por nosso intermedio, 


o comparecimento dos jogadores 
abaixo, ás 14 horas do hoje, sabba- 
do, no campo do America F. C.. 
afim de tomarem parte no match 
amistoso com o Grupo dos Cincoen- 
ta, ás 1430: 

Lages. Antonico, Altevir, Moy, Pe- 
reira, Haroldo, Braga, Senra, Afro, 
Castello, Freitas, Auto, Mello, Os, 
Pintinho, Gentil, Néo, Hilderico, Ma- 
noelito e Hello. 

— O jogo de basketball com o 
Fluminense, de Nictheroy, que s> 
vealizario esta noite, foi transferido 
para a proxima quinta-feira. 


Festival do S, C, Barro Ver- 


melho 

Em homenagem qo S. C. E, João 
Baptista, o Barro Vermetho fará re- 
alizar amanhã, no campo do Cha- 
crinha À. O.. um festival snort 
obedecendo ao seguinte program 

7º prova — Aºs 10 horas — Viia 
Chiquita x Combinado. Lampeão. 

2 prova — À's 11 horas — Barrel 
ma F.C. x General Bruce F. 

3º hrova — Aºs 12 horas — Fiação 
PC. x Acory F.C. 

4 prora — A'S 13 m 
homenngem à Padaria Santa The- 
rezinha — Combinado Porque Cho- 
tas Palhaço x Noir F. C. 

5º proa — A's 14 horas — Em ho- 
menagem à Fabrica de Cerveja Prl- 
mavera — Frisotífico F. O. * 1 








































— Às — Em ho- 
menacem à Fabrica do Cerveja, 
Conceicão — Combinado 2 de Ouro 


x Tombadonro F. O. 
prova — A's 15 horas — Em ho- 






menagem nes plavers do 3. C. São 
João Baptista — S, O. S. João Ba- 
ptista”x Castello Negro Fº. C. 

No referido fostival. o São João 
















cettuaro 
co Sed 





o Rosa 








1) 

















de inquerito, com o objectivo de elucidar a 
validade do terceiro goal obtido pelo Botafogo 
e que segundo o Fluminense, foi consignado 


dentro dos vestiarios do elub local. 


Acontece que o presidente Afranio Cos- 
ta, considerando: as informações prestadas 
sr. Virgilio Fredhigi, e delegado do 
jogo, dr. Menoel Gonçalves, resolveu appro- 
vat a partida e, consequentemente, archivar 


da abertura do inguerito. 





DO 





E 





Pessões autorisadas e vinculadas a 
tres dos grandes clubs, citados na 
carta recentemente .endereçada a 


nossos collegas do “Jornal do Bra. 
Hr, conto, conspiradores, no atlo da 
meu, 


ojjereceram-nos' com toda 
o mais formal desmentido 





Asseguraram-nos que munca passou 
pela cabeça dos dirigentes de seus 
clubs semelhante idda, verdadeira- 
mente absurda, como a classificamos. 

E tanto isso é verdade, adeania. 
ram-nos, que a Associação Metropo. 
litana, sentindo-se prejudicada pela 
dexisão do presidente da C. B, D. 
impedindo sua participação nos le. 
mais campeonatos nacicnecs, va 
ternór recurso para o poder sportivo 
competente, a cuja decisão se aub- 
meitcrá attenciosamente, 

Ainda nos procuraram convencer 
que não moveu a Amea, nessa ati. 
tude de ausencia do campeonato bra. 
sileiro de foot-ball nenhum desejo d 
solidariedade com S. Paulo ou desat- 
tenção para com a C. B. D. 

Os motivos reues foram mesmo as 
dificuldades de datos. 

Taes explicações chegam no mou 
mento oportuno pura suspender 
quaesquer outros commentarios can. 
dentes sobre as recentes attitudes da 
Amea. 

Oxalá, u dirigente dos sports ter- 
restres cariocas passe a ser orienta. 
da, daqui por deante, por mentatid 
de, que lhe permitta palmilhar a es- 
trada recl do verdadeiro progresso 











por meio de actividade moralisadora. 
J. ILDEFONSO 





Vae produzindo effeito o 
recurso do Vasco da Ga- 
ma, em relação ao seu jo- 
go com o Flamengo, se- 
gundos teams 





Como se sabe, o juiz da vat- 
vida entre os segundos Lenins 
do Flamengo e do Vasco, ren- 
cado, domingo ultimo, não 
consentiu que o team deste ul- 
timo, fizesse entrar em campo, 
quando faltavam cinco minutos 
para o final do jogo, um ama- 
dor novo, em substituição ao 
player Goiaba, expulso de cam- 
po por se haver engalfinhado 
com Lutz Segreto. 

O sr. Rubens Esposel, na ho- 
ra, lavrou um protesto, cujos 
efeitos, parece se estão fazan- 
do sentir, agora, por ísso que O 
ar. Afranio Costa, resolveu bui- 
xar a seguinte nota, para escla- 
tecer o caso: 

O sr. presidente, na fórma do 
artigo 97 e seu paragrapho 2, 
dos Estatutos, resolveu convocar 
os sis, d. Gomes da Rocha é 
Manoel Rufino dos Santos, res- 
veotivamento, delegado e juiz da 
partida, de football, segundos 
quadros, Flamengo * Vasco da 
Gama, realizado aos 14 do cor- 
rente, para, corparecendo & 
de desta Associação, ds 11.30 
horas da manhã, — terça-feira 
proxima, dia 23 do corrente, 
prestarem declarações a respel- 
to daquella partida. 


LO. 


Os treinos do Bomsuccesso 
F. Club 


O departamento technico do Boma- 
successo F, G. solicita, por nosso iu- 











de selecção, pfim de se constituem 


este club no retumo official, impor- 
tando o não comparecimento dos, 
amadores chamados, sem causa Jus-| 
tificada, na sua iimmediata exclusão 
do quadro de amadores. 
FOOTBALL — Din 19, ás 20 horas 
— Amadores: Aleides, Badú, Ary IL, 
Orlandini, Nico, Claudio, Carlos, Er- 
nesto, Padua 
IE China 1, Alvarenga 7, Manteiga, 
Arthur, Jahit, Aniceto, Ayres, Lucio, 
Prego, Alpheu, Waldemar.  Tazo, 
Cali, Florio, Lundelino, 
varo, Durval, Belgrano, Alípio, Euri- 





Fontoura, Bida. Heitor e Ramiro. 

VOLLEY-BALL 
horas, amadores: Durval, Belgrano, 
Eueiydes, Alípio, Eurico, Nelson. Fre- 
derico, Octavio. Alvarenga JT, Ismai 
Fontoura, Miguel. Bida. Delmer, 
Heitor, Adolpho e Oswaldo. 


Ss. €. Jacaré 


Programma para o festival do S. 
amanhã, 






2 porte. — 
1º prova. ús 8 horas, — Triangulo 

F.C. x Ypiranga F. €. 

prova, ás 9.10 horas. — Inhau- 

ma F.C. x 11 Perdidos (Bemfica). 
3º prova, ús 1015 horas (honra). 

— Estrada de Minas x Arrebenta a 

beça do dedo, 

parte “Calçados”. 

prova, às 11.30 horas. — “Pela- 
— Prainha F. G. x Chora que 
F.C. 

prova, ás 1235 horas. — 5. O. 

te de Setembro P, C 
































MEU LOQARE 


termedio, o comparecimento de todos! 
os amadores inscriptos para treinos 


os quadros que devem representar 


Gradim, Bahia, China 


Pedro, Al- 
co, Frederico. Octavio, Alvarenga TL. 
Dia 19, às 19 


se satisfez com a 
instituição carioca, 
la: 





contro. 
Quererã o Fl 


, Esperemos o 








O Fluminense, po: 





O Fluminense irá mesmo recorrer da decisão da 
Amea que approvou o seu jogo com o Botafogo ? 





'm, 40 que parece, não 
decisão do presidente da 
, €, querendo mesmo venti- 


a questão, solicitou da Amea, copias do 
velatorio do delegado e da summula do juiz, 
autoridades que funccionaram no agitado en- 


uminense recorrer do acto 


do dr, Afranio Costa ? 





desenrolar dos factos 














Estamos seguramente informados 
que Francisco Bricio, o hnbil € 
conhecido  timoneiro de O. R. Bo- 
queirão do Passeio, acaba de ns- 
signar O seu registo pelo Club de Re- 
gatas Guanabara. 

Essa noticia, por certo, está desti- 
nada a causar Uma grande surpreza, 














IVAN, o terrivel, deixou mu 
to desmarcada a perigosa 
ala Ariza - Paulinho, no jo- 

go do ultimo domingo 


|Francisco Bricio passou do 
| Boqueirão para o Guanabara 





nos nossos meios nauticos, pois mit 
Euem poderia suppor que, após tantos. 
annos de dedicação no club “garra- 
fa”, Bricio, fosse abandonal-o para 
defender um outro pavilhão. E tacs 
são os serviços de Bricio. ao Boquel- 
tão, que, além do ter sido durante 
um largo tempo o seu director de re- 
gatas, teve ingresso no quadro de he- 
nemeritos, ou seja, mereceu a mais 
alta distincção do club. 

Desta forma, deve-se admitir que 
causas importantes tenham determi- 
nado o seu afastamento. sem o que 
não se podo admittir que elle aban- 
donasse uma situação de prestígio 
por uma experiencia. Que elle vao 
pata o Guanabara está fóra do qual. 
quer duvida, sendo mesmo possivel 
que na proxima regata apareça, 
commandando um outrigger de qua- 
tro remos, em disputa da prova 
Classica “Commandante Midosi*. 

Esso conjunto, caso corra, será cons- 
tftuido por Gaucho, Calmon, Na- 
buco e Serpa, o que põe por terra O 
donto vinculado nas nossas rodas 
nauticas, pelo qual se fez acreditar 
que os dois remadores acima rele 
ridos em primeiro logar passariam 
do Flamengo para o Vasco é não 
do elo rubro-nogro, Para o Guana- 

Ta, 


Não ha duvida que o Guanabara 
augmentará consideravelmente a cf- 
ficiencia do seu quadro de athlotas. 
Bricio, muito justamente, é conside- 
rado como um dos nossos melhores ti- 
moneiros e dos mais habeis propa- 
radores de guarmições; Craucho e 
Calmon, são dois remadoros de des- 
tacado valor e já experimentados em 
grandes provas, pois que ent 
suas victorins, inclusive, figura um, 
campeonato nacienal, 

Esses os elementos efficientes que 
passarão a defender o pavilhão azul- 
turqueza. 




















Prosegue, amanhã, o campeo- 
nato individual de tennis 


SIMPLES PARA CAVALHEIROS| 
— 3º jogo — A's 10 horas da manhã 
— “Courts” do C. R. Vasco da Ga- 
ma — Eitaro Nara, do Andarahy Av 
C. x Leandro Carnaval, do S. Chris- 
tovão A. O. 

DUPLAS PARA CAVALHEIROS 
— 1º jogo — A's 9 horas da manhã 
“ Courts” do Fluminense FP, C. — 
Alberto Lage — Renato Rocha Mi- 
randa, do Fluminenso F, GC. x Eu- 
rico da Freitas — Jorge Prado, do 
Fluminense P. C. 

2 jogo — À's 9 horas da manhã, 
“Courts” do G. R. Vasco da Gama 
— Emmanuel Djalma de Viconsl — 
Carlos Muller, do S. Christovão A. 
G. x Arthur B. Pires — Eugonio FP. 
Vieira, do C. R. Vasco da Gama, 

3º jogo — A's 9 horas de manhã 
— “Conrts” do C. R. Vasco da Ga- 
me — Carlos Cabral — Clhristovio, 
Solianni, do C. R. Vasco da Gama x 
João G. Gomns — Herbert Mesqui- 
ta, do Tijuca Tennis Club. 

4º jogo — Ais 9 horas do manhã 
— “Courts” do Botafogo F. C. — 
José Gonçalves do Couto — Sydney 
Pullen, do Botafogo F. O. x Mario 
Reis — Oswaldo Teixeira cc Preitas, 
do America F. O. 














A semi-final do campeonato 
de football da Divisão Col- 
legial 
Havendo a partida semi-final de 
football, Gymmasio S. Bento x Es- 
cola 15' de Novembro, em 13 do cor 
rente, (erminado empatada pelo sco- 
re de 1 x 1, 8 Associação Metropoli- 
tam de Esportes Athleticos leva ao 
conhecimento dos interessados que 
fará renlizar, amanhã, domingo, 21 
do corrente, és 10 horas do manhã. 
nº campo do Andarahy A. C.. ume 
partida de desempate entre os colle- 
glos acima mencionados, cujo vence. 
dor deverá disputar a prova final 
com o Collegio Pedro II. afim de de- 
cidir o campeão de football da Divi- 

são collegial 


Alvacelli S. C. x Mayrink 
F. Club 


O director sportivo do  Alvacell 
S. G.. pede o pontual comparecimen- 
to dos amadores do 2» e 1º quadros. 
amanhã, 21. ús 13 e 15 horas, na séde 
social, À Estrada do Ttararé nume- 
ro 417, os quaes deverão participar 
em matchs amistosos com o May- 
rink F.C. 














Juizes para os jogos de 
amanhã 
cinco partidas a serem 
amanhã, em prosegul- 
mato carioca de 


Para as 
disputadas 
mento ao campeo 





footba!l. foram escalados os seguin- 
tes Jutze 
FLAMENGO x BOMSUCCESSO 


— Primeiros quadros: 
Segundos quadros: Pedro Goines| 
de Carvalho. 
FLUMINENSE x ANDARAHY — 
Primeiros quadros: Diogo Rangel. 
Segundos quadros: Julio Silva. 
AMERICA x Brasil Primeiros 
quadros: Oito Bandusc! 
Segundos quadros: Rubem Branco. 
VASCO DA GAMA x BANGU! — 


















Baptista fará a inauguração do seu) 3º prova, és 1345 horas. — Jure- ; E, 
movo uniforme e pavilhão. me EE x Chora Pelhaço P. O. [Primeiros quadros: Jorge Marinh 
à ca taça) 4º prova, às 15.05 horas. S. C. Ta- Rude: quadros: Amaro Ribeiro 
ao club que mulor numero de tom-| diano x Combinado São Come ejda Siiva. | 
bolas pi offerecida pxma RIO LIBANEZ x spend 
sra. Theonilla Ro do co ora, es 16 horas. Honra). | ros: Lair Neves 
lnpalida- Jacaré x Combinado Mo- Leandro Gon-| 


Providencias para o jogo 
Vasco x Bangu” 
Reslizando-ss no estudiu co Vasco, 


Í 





FLORIANO, dizem, abando- 
nou o S. Christovão. Para 
onde irá agora ? 








Chamada de jogadores do 


Vescaino 
Teudy 0 “Vascaino Football Ului” 











que tomar parto em um Lestira? 
sportivo, a renlizar-se amanhã, do» 
mingo, 21 do corrente, no, campo do 
“Hespanho Football Club”, entre 





tando um sore conjunto ma pro 
de Roni, 1 direoção sportiva con; 
da os amadores abaixo q compurco: 
rem amanhã, domingo, 21 do 
rente, ús 14 horas e trinta 

















na rua Pedro alves q, 
Fduntdo, Braga, Silverio, Dica, 
Locatelil, Casiu. Leonides, Coelho, 
Nicanor, NM Corta, doaqutm e Ei 
alyars 
8. €. Antarctica x Grupo da 
Bola Verdo 

eidai-ie, Hoje, 19. campo do | 

mero, Barão de Tupa; 





Í 

| o em 

| lorosos centros apa 
| intermedto, o Glrá 
Sport Club An 
tual comparoeimento 


va 





Por nosso 
sportv. do 
pode 0 pon 
dos mitadores, 








amanhã, 2L do corrente, q encontro| bsixo escalados, o tocal aglma 
entro esto Club 6 BANGÍ A. Ca 2 tomo, Ás 19, dio Ajsriculoy, 
o — Alberto — Ribeiro — Cntidido - 


Girectoria do Vasco tomou as seguin- 
tes providencias 

a) A entrado dos associados do 
Vasco será pelos portões n. 2 e cen- 
tral, medianto à — apresentação da 
carteira social a recibo n. 9, 

b) Os associados poderão fnzey- 
se acompanhar de duas senhoras de 
sun família esposa, Lilhas ou Semás 
solteiras). 

€) AOS assecindos é expressamen- 

te probíbido levar crianças e bem 
assim como entrar pelas borbole- 
tas da rua Bomfim, 
- 6) Os portadores do 
de socios, permanentes para a Ti 
buna de Honra o Imprensa, ingres- 
satilo pelo portão central, 

e) Os portadores de camarotes é 
cadeires na curva Ingressarão pelo 
portão n. 8 da rua Abilio. 

$) O publico restante 
pelas borboletas da rua Bomfim. 

£) Os portadores de carteiras ex- 
pedidas pela Amen ingressarão pela 
borbolota especial da rua Bomttm. 
observadas as disposições da circula 
Da 248, de 29 de abril, daquela enti- 

hj A policia ingressará pela bor- 
boleta especial da rua Bomtim, 

d Na pista 56 poderão permenc- 
cer os juizes e seus auxiliares e a di 
rectoria do Vasco di Gama, 

) E! terminantemento proíbida 
qualquer manifastação contra, os jui- 
ses e seus auxiliares. 

Os preços são Os seguinte 

Camarotes exclusivamente para 
Socios, 305000: idem, na curva, para 
4 pessoas, 308000; cadeiras na cunva, 
amimeradas, B$000; ingressos, 








camaro 























O jantar dansante de amanhã 
no Botafogo F. C, 


Abre-so, amanhã, domingo, a lu- 
xuosa séde do Botafogo Football Club 
para a renlização de mais um execel- 
Tente jantar dansante, — a tão tra- 
dicional festividade domingueira desse 
gremio. 

O segundo jantar dansante deste 
mez, promette scr deveras animador, 
tees são os preparativos empregados 
pelos esforçados dirigentes do Bota- 
fogo. Começará ás 20 horas e ter- 
minará à meia noite, 

Informam da Thesouravia do Club, 
que O ingresso dos senhores socios 
será feito mediante a apresentação da 
carteira social e do recibo do mez 
corrente, miimero 9, podendo serem 
acompanhados de Senhoras de suns 
famílias cujos nomes constam das 
respectivas carteiras (mão, esposa, 
filhas solteiras e irmãs solteiras). 

Haverá um excellente serviço. de 
ceia, com mesas reservadas, poden- 
do as mesmas serem solicitadas des- 
do já, na gerencia do Club, 








ingressará 








Cunha — Fiori — Baltiano — Lazsas 
rinho — Sporting — Alyaro — Felnt= 
tag — Pindoba -— Affonso, 









Jº leam, ás 15 horas. — Nogueira 
— Costa — Eltaro— Pies 
Oetavio — Armando — Bi 





Santista — Euclydos 
Resorvas: — "Todos 05 demi 
jados, 





y 
ais não 








As actividades no Ramos 


A.C. 


Amanhã, domingo, 0 1º team da 
“Ramos A. 6.º, enttentará o con- 
junto do “Azul é Branco”, so cam- 
po do “Braço de Quto IP, 6,” dispu- 
tando a 4 prova do festival do Com- 
binido 3 Bntulas: e o 2º team, ens 
frentará o conjunto da “A, A, Os- 
waldo Cruz”, tia praça de sporis do 
“União Bomsuccesto F. C,?, no fes 
tival do “Combinado Gloria, 














O. N. Dopolavoro 

São convidados 1 conparecer no 
dia 20, às 20 horas, na séde do Club, 
todos “os jogadores de football, afim 
de receberem instrueções o material 
desportivo, para o jogo re domingo 
proximo, (21) com ag edextradas €5+ 
quadras do Antarctica A. G 





A festa mensal do Guana- 


bara 


A directoria do Club do Regatas 
Guanabara leva ao conhecimento de 
senhores consocios, que, amanhã, 21 
do corrente, fará realizar n sua fes- 
ta mensal, 

AS dansas que terão O concurso dia 
conhecida, American-Jazz, do maestro 
Rodrigues, terão inicio fs 19 horas é 
se prolongnrão até às 3 horas. 

O ingresso dos senhores «associados 
será feito mediante a npresontação 
da carteira social e o recibo cortes= 
vondente no mez fluente numero 9, 
podendo fazerem-se acompanhar de 
senhoras de suas famílias, taes como: 
mãe, esposa, irmãs e filhas solteiras. 

O traje sorá o de passei 








Curso Feminino de Gymnas- 
tica Esthetica 
O Departamento Feminino do Ho- 
tatogo Fooldall Club comminica que. 
para pertelia regularidade des nulas 
do. gymnastica esthetica, as. alumnas 
inseripius e que ainda mos compate- 
ceram a nenhuma aula, se 0 n0à fi= 
serem até o sabbado de hoje, dia 20 
do consente, ficarão para constituir 
um seguado turno, que só terá inicio 
ires mezes à contar da data desta 
comemmicação. 




















| Theatro Jo 


Empresa Antonio Neves & Cia. 


ão Caetano 


Limitada — Telesone 2-2112 — 





HOJE RE) 





VAE DAR QUE FALLAR 


Revista moderna e de grande 


MARQUES PORTO e LUIZ PEIXOTO. Com musica de 
VASSEUR e ARY BARROSO. Peça 


Moje — Amanhã e 
Chamamos a att 
GALOWS KOSMOS 


sempre — 
ção part O 













346 939 HOJE 


famosos  “azos” 
AUGUSTO 
absolutamente familiar 

“VAE DAR QUE FALLAR 

final do 1º neto, intitulado *BDN- 


espectaculo das 


A mocidade fará soerguer hoje a campanha democratica, realizando um grandioso cormicio, ás 
dezesete horas, nas escadarias do Theatro Municipal. Ao povo compete amparar os moços, nesta 


e das liberdades villipendiadas ' 


E) 











cruzada civica de restauração dos direitos 








postergados 








Amno Il 





MATUTINO INDEPENDENTE 
Numero avulso, 100 rs. 

















Rua 








Rio, 20 de Setembro 1950 
SUCCURSAL EM NICTHEROY 


da Conceição, 58 - sobrady 








PROPRIEDADE DÁ S. À. 





“A ESQUERDA” 








REDACÇÃO: 


OUVIDOR 187.13 





Os exploradores do povo 





A BAIXA DO LEITE E DO CAFE' 


| 


EM NADA 


BENEFICIOU A” POPULAÇÃO 











'A ganancia de Geraldo Rocha e dos varegistas, animada 


pela falta de providencias das 
wma resolução que leve á cadei 








O talé e o leite, dois dos prodi 
tios de mais constmo da população 
do Districto Federal, tiveram coca 
sino do se tomarem quasi prohibiti- 
vos; tal a alte a que chegaram os 

45 preços. De repente, veitt a cri- 
“do caié, a crise colossal que a 
ion, não sô a situação financeira. dos 
Ietades cafeciros como tambem às] 
dy pronta União. Os preços came-, 
tetam é Cair de inodo vertiginoso. 

O mal, o grande mal que era para 
finanças dos Estados, revertera, 
Po emtanto, q favor do povo, já 
quast som recursas pat adquisie os 
generos do primelin necessidade. 
úrsim, houve tum momento de ale- 
2tip, da, população, pois que a. ter o 
ou cnié a preços bem ao alcance 
ae sua bolsa, 

À DESGRAÇA TARA O PRODU- 
CroR É A PROSPERIDADE PARA 
O VAREGISTA 
O, povo, porém, mais uma toz, foi 
Juilbríado, A baixa do café em nada 
tpproveltou” o consumidor. A crise 

mande que alndo atravessa O coi 
merclo de caíé trouxe, realmente, a 
dengraça para o productor. Foi uvi- 
ento o fazendeiro, o plantador! 
de caié que teve prejuizos c grandes, 
com e quéda dos prosos nos morca- 
dos mundines, FR tão grande forum 
teus prejuizos que muitos faliram, 
cutros foram obrigados o despedir 
ompregndos em imaste, outros vinda” 
rocorrem a «mprestimos e hypothe- 
ens de sues proyrivdades. Essa des- 
graça Laia quo parecia ter uma parto 
de vecomponsa que seria, justamente, 
dar o producto no povo por preço! 
dmixo, não conseguiu Iso realizar, 
nois O pobre contintia q. comprar 0) 
caté por quantia elevada ? 

A PROSPERIDADE DOS VARE 

GISTAS E 

Mas, emquanto, os prodiictores| 
cesemperam, cheios do compromissos, 
sem dinheiro, sem credito, às portas 
an fallencia, e O povo espreme as 
has, coonorains para acquisição da 
Velíciosa rublacea, os taregistas, os 
tarradores, vão” om prosperidade 
riunca vista. 

Ha leis que cercuam as suas pro- 
tensões gananciosas, esses explora- 
dores do povo, comprando o café a 
1855205 4 Brroba, vondem-no a 34500 
é 48000 o Kilo, Nêo têm a menor 
cerimonia, E a exploração torpe, 
4, seu o menor obstaculo, E O 
o paga e não recita, porque, 
m ento contrario fica mesmo sem 
ercadoria, pois que não tem quem 
defenda," E” à ento da bolsa ou a 
sia, 

O CAFE! A 200 REIS A CHICARA 
exploração não fica só nos tor- 
dores e vavegistas. Os botequim 
tos tambem, som nenhuma inostra de 
honestidado” commercial, continuam 
» cobrar 200 réis por uma pequena 
encara de café. 

Quando foi do augmento da chl- 
cara de 100 para 200 réis, quas! hou- 
ve uma revolução nesta cldado. O 
povo entrava nos botequins e que- 
trava multa louça, Os botequineiros 
nllegaram a alta do café e promette- 
vam diminuir o preço logo que hou- 
vesso uma balxa nos preços, 

Os preços nctunes do café estão 
mais baixos que quando houve o au-! 
























































honestamente 


autoridades — E” preciso 
ja os que commerciam des- 





gmento da chicara para 200 réis, mas 
cs botequineitos quo estão ganhando 
forhmas, não mais se lembram do 
preço dé 100 réis. Não seria caso 
para o poro quebrar novamento otn- 
tras oisicaros ? 

CASAS QUE ANNUNCIARAM A 
ALTA, MAS ESQUECEM, AGORA, 
A BAIXA 
Quando o caié estava em alta al- 
gumas casas, torradoras, de quando 
em vez, farinm publicar, nos Jor- 
maes, um avico, mis Ou imenos nes- 
tes term 
“Avisa-:e ao publico, que devido -á 
alta, o café da nossa fabrica, custa- 
à, de amanhã, em deante, mais 200 

réis por kilo”, ã 
Eesaá grandes casas, que tão pre 
suvosameate anhunciavam n alta, 














agora, nem se lembram que existem | 


Jommaes para dizer so povo que o 
café está mais barato, 

O MESMO SE DA' COM O LEITE 
jo SUED egual. vem so dando com O 
oito, 

Dopois de luta que Geraldo Rocha, 
quiz sustentar para explorar o povo, 
provocando o augmento do preço, pois, 
que obrigava os produetores a passagem 
do leite, por seu entreposto, como se 
sebo, houve a repulsa dos fazendei- 
ros de Minas, que entroram em luta 
com aquello famoso açambercador. 

Essa Tuba tomou um aspecto tão 
trave que o governo se viu obrigado 
à intervir o para dar uma solução ao 
caso, resolveu revogar a lei que obriga- 
Jg 2 passagem do lite elo entrepos- 

o, 
Assim este producto teve entrada li- 
vie, nesta capital, havendo desse mo- 
do "grande fornecimento. Os produ- 
ctores mineiros baixaram grande- 
mente os seus preços para assim me- 
lhor collocar o seu producto. 

E o leite, como 0 café, teve uma 
grande hoixa, 

O POVO NADA LUCROU 


A baixa, tanto do café, como à do 
Joíte, em nado beneficiou O poro. 
Os oxploradoros ahi estão se locu- 
pletando com lucros colossaes, tita- 
dos deshonestamento da população. 
Se o producto é comprado a preços 
irrisorias por que é revendido no vé 
rejo em aita exorbitante? 

O procedimento desses commorei- 
antes Yao muito além do ganencia, 
chega mesmo à ceshonestidade com- 
mereial., 

MAS O POVO NAO TEM DEFESA 

Tanto o governo da Republica, 
coimo o Prefeito da cidade estão ai 
mados de leis, que os autonzam a in- 
tervir em casos tacs. Mas tanto O 
sr, Prado Junior esquece que o Bra- 
sil tem povo e que esse povo tem 
o direito de viver, sem ser explorado. 
Esquecendo-se disso, os responsaveis, 
pelo bem estar da população, del- 
xam-n'a, entregue aos Gernidos Ro- 
chas e commandita, que só o sabem 
explorar miseravelmente. 

Quizesse o sr. Prado Junior, e o 
povo carioca teria esses dois produ- 
cotas, generos de primeira necessidade 
aos preços convenientes. 

Mas a população não tem defesa 
e tem mesmo de cair nas mios dos 
exploradores, 
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MAIS UMA SCENA DE SA 
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NGUE EM FRENTE AO 


DESINFECTORIO DE BOTAFOGO 





+ o desiniselorio de Botafogo o um 
do polca de f6cos, ton sido, 

vr varias v teatro d 

ngue entre emp 





































sado, aqueltos servia 
Hontem de ph as horas Ta 
vii, tis um episodio exmerento di 
anrotou-so uaemelho local, 
tam infelar-se 04 e dus d 
suis do Ponata musaytos?, Cuando se 
desenrolon a lea aceorrencia 
em frente no jo 8, 
oram veus protagontetas dois qi 
imigetadorer: 
Pegro Pontes, brasileiro, do q 
ador à Judelra doe 
um folles. doste- 
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o not vol 
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so tmd 
vão Lev 
devido a jno 
ros de traba- 








uidos 











plodiu np terrível scona” do que nos 
Secupamos. 

Gervasio, hontem, procurou um dou 
ohefes e quelxou-so do antagonista. 

Dahi um desafio para a rua, Nesse 
jlesanto houve troca de Inuvltos pesa 
os, 

Gervasio, vindo A rua investiu 
contra o provocador com um guarda- 
chuva em punho. 

O outro, untó 4 amenç 
revolver é desfecho! 
Gervasto. 

Um dor tiros atingiu o ulvejado 
no ventre, 4 altuta do umbigo. pros- 
rando- 

O criminoso procurou fugir; mas 
foi perseguido por testemunhas e 
preso afinal pelo soldado no 135 da 
&* companhia, da 4% hatulhio da Po- 
licia Militar, fue o conduziu á deles 
Bacia do 7.º distrioto, 

Nesua delegacia o oriminoso fot au- 
ão em flagranto. 

dr. Abelardo Mnrinho do Andra- 
delegado da Saude Publica, lavou 
vaso Go conheclinento do director 

















recolhida por uma 
do Posto central do à 
nei Publica o interna no Fos. 





E a Cooperativa Assucareira 
de Recife, não conseguiu, 


ain da, reunir-se 
EEOIFE, 19 (4, B.) — Ag suocos- 
sivas remiões que tem sido convoca- 
das para a assembléa da Cooperuti- 
va Assucarelra não se realizaram té 
agora por falta obsoluia de numero, 
romparecendo apenas dois a tres to- 
los, que não são em numero suf- 
ficiente para concittui a Mesa. Na 
impossibilidade ce obter quaiquer 
restiltado nesse sontido ficou resol- 
vido que a Cooperativa se reuma € 
decide com O numero de socios pre 

sentes á proxima convocação, 
Sabe-se que a dissolução da, Coo- 
pesativa vao ser proposta. € será pro- 
mente approvads, sobretudo se 

continer o panico caso reinante. 





























A anciã caiu, fracturando 






uma costella 
None da Silxa, de 
te à estrada da Pa- 


vitima de 









m vivacidade, disfar- 
udo o aifliesão que lhe vae n'ulma, 
o or Cardozo de Almeida appareve 
hontem, ne Camara, resolvido a reali. | 
zar sessão, desdo que não hour 
oportunidade do ar, Muuricio de La- 
erda ocenpar a tribuna, |, 
O orador do expediente era o er. | 
Araujo Lima, um modesto papageio 
do Amazonas, que iria falar sobre 2 
borracha, thema evidentemente clasti- 
en, dando para toda uma hora, Depois, 
na ordem do dia, o leader do governo 
inseroveu deputados da maioria para 
a discussão do todos 03 projectos von- 
stantos do avulso, Mas, o sr. Mauri- 
cio do Lacerda estava, o hu dias, ins. 
eripto para falar sobre o primeiro 
dollos, e desta forma não poderio o 
sr. Curdoso do Almeida evitar que 
clio voltasse à tribuna para agitar o 
caso ignomintoso do sequestro dos jor- 
nalistas Antunes de Almeida. e Josi 
Leão, e dos srs. Cyro do Alencar 
Tritino Corrêa, pela policia paulist 
Verificon-se, então, a “contra-mareha'! 
e, com 61 deputados na casa, o sr P) 
nio Marques subiu á cathedra presi- 
dencial paro, reduzindo 08 presentes 
a 5), declarar que não havia nume- 
ro legal para inicio dos trabalhos, A 
Folga foi, assim, decretada 
Entretanto, o sr. Mauricio do fa- 
corda, deixou sobro a mesa, diversos 
zequerimentos indagando, entre outras 
coisas, o soguint 
Deanto da confissão do delegado 
Laudelino de Abreu, de quo realmen- 
to fez prender, no Avenida Hotel, do 
Braz, a Josias Leão e Cyro de Alen- 
ear, mandando pál.os depois na fron- 
toira, sob escolta, a caminho de Bue- 
nos Aires, deportados, tudo isso sem 
qualquer forma legal o cm discordancia 
com o ultimo telephonema do chefe 
de policia de São Panlo ao leader 
àn maioria, conforme este deelarou da 
tribuna, no seu discurso do 9 de se- 
tembro ultimo, desmentindo taes pei- 
nões, em quo data c hora foram as 
mesmas effectuadas no referido ho- 
tel, motivo e duração destas delen- 
gões, local on prisões em 'que estive. 
ram Jostus Leão e Cyro do Alencar, 

































































O gabinete francez reune-se 


e reduz despesas 







PARIS, 19 (A. By — Sob a prest. 
dencia do primeiro. ministro “Pardiea 
entave reunido o Gubinete, 

Fot aprovado o orçamento de 
1981, com um saldo de 1.500.000,00 
de francos. isto 6, 3.000.000 menos 
do fito o anno corrente fiscal, 

Foram reduzidas as despezas dos 
departamentos, com. cxcep 
venaões de guerra, verbas para esco. 
lag é estimativas do Exercito, 

As despezas para n “Segurança do 
Fal" foram orcadas em sommar 
malores de que nos annos anteriores 
o em 725.000.000 de francos, |] 

Todas as despozas militares serão 
controladas por uma commiusão espe- 
eini composta do primeiro ministra « 
dos ministros da Guerra, Marinha 
Fazenda o Orcamento. 

O communicado. official, publicado 
pelo Gabinete: nccentua que. não fol 
possível redustr mais ax despezas, 

Em aditamento à estimativa or- 
Gada para na despezas militares fo! à 
omma de 132.000.000 de francos 
além do outra creditos especias 
promulgados por decreto, por ocea- 
alho dax foriax parlamentares e cujo 
total não fol mencionado. 


Repressão aos charlatães, no 
E. do Rio 


O director do Saúde o Asolotencia 
do B. do Rio, dr. Alcides Lintz, em 
curta dirigida & Associação de Im- 
prensa daquele Esttado, solicitou o 
concurso dos representantes dos jor- 
nes desta o du vizinha cidade, à 
campanha que as antoridados sgnita- 
rlas vêm movendo ao charlatanisio 
agora intensificada com a execução 
do novo regulamento dessa reparti- 

Dentro de poucos dias a Directora 
Geral de Saúdo o Assistencia publi 
car um boletim contendo a relução 
complota de todos os medicos 
diplomas de accor- 
do com o aludido regulamento na- 
queila repartição. 

Da data desta publicação em dean- 
to as pharmáciay cxlstenteu em to. j 
do o territorio fluminense só avia- 
rão receitas, contendo entorpecentes, 
daqueiles facultativos que tiverem 
os seus diplomas devidamente ré 





tudos, 





Ordem de prisão contra um 
“Jeader” communista 


BERLIN 19 (A. 8.) — Fol expedi. 
da ordem da prisão contra o “leader” 
communista Max Hoels cuja mora- 

dia é iguorada pela policia, 
A untoridade basela sua determina- 
no facto de haver o cheia revo. 






















unciado aqui, «Instigado seus cor 
liglonarios à ênforcar o sr. Sei 
ex-ministro do Interior, e outras pé 
sonalidader de monicida no mundo 
politico allemão, 





Dois accidentes no trabalho, 
em Nictheroy 


| O mechanteo Jocé Accacio de Arau. 
jo Ribetru, di annos do 








nº 67, na vixinha 
pital toi hontem victhna do uma que- 
da no rio Guapr, quando em eervi 
softrendo 







annos do idu. 
pregado na ba 


branco solteiro, com 
de, cabellotreiro, em 
doaria á 
Kiotheroy, restidente 
March m. 256, ferlu-co na m 
a. com tum navalha, quand 
ro, sendo ch consequi 
do no posto do Servico do Proi 
oenurro. da. vizinha esmtal, retiran- 













ia à rua Concel 















esquer- 














seus 





Mmeida 

. data cm que 
nho, soh escolta 
é u frontei- 
fronteira em que 
dia em que parti. 


Sr. Carqvso de 
sem tempo ou dura 
foram postos a cam 
policial o agentes ei 

a, qual o ponto da 
a escolta o libertou, 
ram, assim enstodiados, do presídio 
de São Paulo ou e dia em 
que chegaram á dita fronteira 

Se a delegacia do Ordem Politica 
e Social de tem qualquer 
convenio cm enteudinento directo 
com a sua congencro daqui do Rio, e, 
no ento afirmativo, porque estando 
im subondinada ao contro, so re 
o presidente da Republica a 
deneinr para que a mesma ros 
titnisso, vivo ou morto, ao lar ou á 
saudado da sua familia, que, mediante 
representação, o rcelamon dins a fio, 
no palacio, o jornalista Antunes do 
Almeida, desapporeeido depois do pre. 
o Paulo, no Draz, Avenida 


















































logar e hora da prisão, om 

Paulo, do André 'Tritino Corrêa, 
motivo dessa prisão, dia em que, sob 
escolta, saiu do altimo presidio para 








À uropa soh emesça 
de nova Conilagração 


As relações entre a fa 
lia e a Yugoslavia 


O 
e 


Mussolini 


19 (E 
acho Zeitung” publi 
edição de hontem, com grande 
destaque, uma correspondencia da 
Belgrado, na qual são comparados 
os actuaes sentimentos da Yugo- 
Slavia para com a Italia, com 2 
tensão de espirito entre a Servia, 
a Austria e a Hungriu, antes de 
estalar a querra mundial. 
Segundo correspondoncia, 
o governo do Belgrado esforga-so 
por conservar uma attitudo de 
urunde calma, que contrasta, em 
K 





— O “Vosst 
, na sua 



















TA 





es 










eleetri- 
sua 






E o jornalista 
ondencia 
púde provor 
vugoslaro 
va de po 





declara q 
qtanto tempo 
supportura o 
encia o que q 





v povo 








Caiu da barreira e fracturow 
o maxillar 











barreira du rag Augusto Nunes, per- 
dou o equilibrio, rolando pelo solo, o 
recebeu, em emsequencia, fractura do 
maxilar inferior. 

A Assistencia inoáio o elle, 
em seguida, internado no Hespito] do 








mpto Soceorr 

















O “leader” do governo, na Camara, já 
não quer mais ouvir a palavra candente 
do sr. Mauricio de Lacerda sobre o crime da 
policia paulista contra ANTUNES 
DE ALMEID 


companheiros 


Matto Grosso, dia em que ali chegou 
e toi posto em liberdade, local ou !o- 
|enes: em que andou detido duranto & 
sua prisão, hora conressada por Lav- 
detino do Abreu, delegado em São 
| Paulo, que assim desmente a palavra 
official, dita na Camara, negando es- 
o; 
os motivos por qui 
em São Paulo, o jornalista Brasil 
| Falcão, quando no seu dever profis 
ional procurava obter dados sobre a 
[prisão do Josias Leão, Cyro do Alen- 
| car e Antunes de Almeida, cfícetunda 
a 19 de junho ultimo, em São Paulo, 
no Avenida Hotel do Braz, conforme 
confissão do: delegado Laudelino de 
Abreu, prisão desmentida polo leader 
Cardoso de Almeida e aftirmada por 
esso delegado « pelo deputado estadual 
Rodrigues Alvos, em diseurso na Ca- 
mara dos Deputados do Estado; 
| Qual o nome do proso morto a € 
| bata armada em pecsidento Wenceslau, 
pelo aspiranto Miranda, da Policia 
Militar de São Paulo, qual a dota da 
chegara ali desso preso, dia em que 
foi detido om São Paulo, so ali residia 
ou procedia do Rio, ou alhuros, pro- 
fissão desso homewm, motivo da eua de- 
tenção, auto do declarações quo tenha 
feito na policia civil de São Paulo é 
ficha respectiva, que ali terá deixa- 
ão, tempo quo cstevo preso em Pre. 
sidente Wenceslau, quando o ondo foi 
entorrado, necropsia do mesmo, resul» 
tado do inquerito ou processo a que 
tenha respondido porventura, por csso 
crime, o mesmo aspirante Miranda, é 
se 0 preso do “boa cnlligraphia, gran- 
do cultura o procedento do Rio” não 
era Antunes de Almeida, ou Antonio 
do Almeida, conforme o registo da 
pelsão deste em São Paulo, à 19 do jn- 
nho ultimo, constanto do recibo da gua 
bagagem, passado ao dono do Hotel 
Avenida do Braz, nesso mesmo dia, o 
publicado hontem c hojo pelos jornaes 
pautistos e carioens, hotel em 'quo so 
hospedou o do onde escreveu o infor- 
tunado jornalista, ponco antes de ser 
preso, na capital paulista, ao dire- 
etor dos jornses de quo era gocrota- 
rio, “A Esquerda” e “A Batalha”, 















































Pequenos accidentes, em 
Nictheroy 


Foram medicados hontem no pos- 
to medico do Servico de Promnto 
Soceorro do Nietheroy as soguintes 
pessons. vctimas de acoldentes: 

— Joaquim Henrique do Nanci- 
mento, brasileiro, pardo. com J8 an- 
nos. solteiro, servento de, pedreiro, 
residente à rua Flguelra / n, quê 
apresentava ferida incita na faco pal- 
mar da mão esquerda, produrida por 
encos do garrafa, 

— Carlos Pinho Domingos brasi- 
lero, branco, solteiro, com 23 annos 
ne túnde. morador à rua 15 de No. 
vembro 'n. 239 que mpresentava um 
ferimento contuso no dorso do pt 
esquerdo, acompanhado de. escorin- 
ões, em virtude de ter enhldo sobre 
o mesmo um fardo do mercadorias, À 
vietima ficou em tratamento no posto 
da pizinha capital, 

















Impressionante desastre no 
Aerodromo de Boeblingen 


la tempos, q famoso acrobata ne. 
iria do o a 

















Atropelada e morta por um 
bonde, em Nictheroy 


Bm frento à antiga Chacara da 
resta, em Nictheroy. & rua Alare- 
! Deodoro, o carril electrico da 
Cantareire, linha do Fonseca, 
igldo pelo motorneiro Arliado Sil- 
Fegulamento n. 158, quando se dl. 








ia para o ponto final colheu a mo- 
nina Siuria de Lourdes, de 5 annos do 
Ir branca, filha do er Augusto 
Cezar Tellés negociante estabelecido 
com cacu do quadros, onde tambem 
reside, na rua acima citada n. 270, 
Retirada das ferragens dos salva. 
vidas do veículo, com muita ciffic 
cuidado a Infeliz pequena foi imme- 
diutamento transportada pará o pos- 
fo medico do Servico do Prompto 
Soccorro da vizinha capital, ondo fal- 
wu logo ão chegar. 
O motorneiro foi preso e entregue 
delegacia do policia da 1º circums- 
criprão ondo o commissario Raul 
mandou autuul-o em flagrante, 
pequeno cadaver com gula da 
peileia da mesma delegacia foi ve 
ovido para o necroterio do Maru. 



































O governo portuguez conce- 
| de monopolio de linhas 
. aereas 


LISBOA, 29 (A. B) 
do Consciho de 3 
com us representan 
uhia Portusueta de 4 
pelo Qual o govern: 

de o inonopolio das linha 










direito do escala nos 


Açores e em Cabo Verde, 


Ecea Companhia que é constttuiga 
por 





upos franceses, empreenderá 
mento q organização 
al e 






Na Liga das Nações 


————— ig: —— 


O delegado allemão aborda à 
questão das minorias ethnica 


GENEBRA, 19 (4, B.) — O de- 
legado alienião Koch Weser, falou, 
hoje, pola manhã, perante a Sexta 
Comissão, abordando o problema 
das minorias eshnicas. Lembrou O 
orador que no seu ultimo discurso 
perante a Assembléa ca Socicdnde 
das Nações, o sr. Slresemann, consl- 
derou como deftaitivamente -assen- 
tado que a Sexta Commissão, exami- 
nose annunimento a importante 
questão das minorias. Bra assim O 
dever da Sociedade das Nações de 
cuvir consclenciosamento as queixas 
dessas nggiomerações raciaes. Pare 
cia no orador, entretanto, que esse 
problema do capital importancia es- 
tava sendo julgado secundario, e, Ge 
mera, pois que das 57 reclimações 
enviadas ao Conselho da Ligo, sô- 
mente 24 foram considerados dignas 





| do estudo. 


Segundo o sr, Koch Weser, não só- 
mento as decinrações dos governos 
devem ser publicadas, mas ainda o 
texto das petições enviadas pelas mi- 
norias, afim de que a Commissão 
possa ter uma idéu clara da situnção. 
O delegado vllemão acerescentou que 
as quoixas dos monges do Monte 
Athos, eram tyices, E 

O ponto mais importante do pro- 
blema das minorias era seguramente 
2 preservação dos idiomas maternos 
e a cultura propria de cada frupa- 
mento no quadro da nação onde, em 
virtude dos atimos tratados, estão 
vivendo cs:as minorias, Mas adean- 
te, disse o represcntanio de Allema- 


nhaa: 
'As minorias nunca foram inimt- 
gas do Estado nem da pr. Só- 


mente o desespero e a desconfiança 
podem fazel-os assumir attitudes 
subversivas, A paz européa e a ep- 


progimação entre as mári. 
apoiade, não somente 
dos limites adusneiras, mi, 
meiso logar, na libertação d 
rias”. 

Em seguida go issues 
do allemão, vivamente a 
er. Briand piocirou astom 
vidado do problema dus 
dizendo que a questão est 
á Sociedade das Naçõe: 
em bon mão. A Sosiedado 
bra garantiv-lho-á tra 
e dur-lhe-á a atenção mes 

Os delegados tohecos o 1 
declararam orpostos a qui 
dificação do actual rezim: 
equivaleria, e sua quinião, 
formar completamente «tur 
existente sobre a protecção das 
norias raciaes. 

O enode Appolny, delem 
gato, recommendeu a 
uma” commissão  perma 
[tratar do assumpto. 





















io, 








O SR, GRANDI NÃO HiN, PúN 
ORA, À GENEBRA 
MA, 19 (AB) — A 


notlelas asseveram quo q nº « 
ministro das Relações E: 
Kalla, não irá à Go: 
nos no momento. 





comme 
Jornses, que transero 
mação publicada no “Deily Il 
de Londres, affirmanda que 
gocinções — franoo-laliano 
um aocordo neval. teriam Esucassai 

Segundo o jermal londrino, nto & 
falará mais em tratado nral alt 
a Prança o a Tala antes do fg, 
dos trnbalhos da Commissão da Da 
armamento. 




















O DESAPPARECI 
NALISTAS 


(Continuação da 1 pagina) 
gões, abertura de inquerito e diligen- 
clas necessarias á elucidação dos fa- 
clos arguidos. A delegação do São 
Paulo, tem dado esclarecimentos a 
respelto o prometto mais detalhes. 

Hontem à Associação da Imprensa 
Brasileira esteve reunida em sessão 
conjunta com o Conselho de Beneil- 
concia, € Syadicancia Geral. cm cujo 
mejo se dobateu  anfmadamento a 
questão, depols de uma longa. expost- 
cão feita pelo sr, presidente, não só 
velos antecedentes destes tristes fa- 
elos, como das providencias que a 
Associação tomou em defesa da clas- 
5 que ella representa. Depois de lar: 
ga discussão em que se mantiesta- 
ram os directores € conselheiros te- 
solveu-se em primeiro logar telegra- 
phar ao sr. presidente da Republica, 
pedindo a intervenção do chefe do 
Estado, no sentido de ser esclarecido 
o caso dos Jornalistas e poder por 
ella ser desaggravada a sociedade 
drasileira e à classe jornalistica, esta 
attingida, de modo violento e insoll- 
to na sua liberdade, e aquelia ultra- 
Jada nos seus foros de civilização e 
cultura. 

Deliberou tambem a Associação agir 
em favor dos Jornalistas e em defesa 
da classe depois de conhecida a res- 
posta do chefe da Nação. 

E' este O teor do telegramma que a 
Associação da Imprensa Brasileira, 
enviou ao sr. presidente da Republi- 
ca: 
oBjo de Janeiro, 19 de setembro de 
930, 

Dr. Washington Luis, presidente 
da Republica. 

Palacio do Caltete. — Rio, 

Em cumprimento imperioso man- 
dato Directoria Associação Imprensa 
Brasileira, tomamos liberdade com- 
municar Y, ex., sessão hontem  rea- 
lzada foi voteda decisão ser dirigido 
chefe Nação pedindo sua intervenção 
atim de esclarecer perante pala 
tuação jornalistas desta capital pr 
sos tres mezes São Paulo, cujo po- 
radeiro é inteiramente desconhecido, 
Objectivos dessa Associação, concre- 
tizados, numero doze, artigo terceiro, 
seus Estatutos, pugnar ideas lber- 
dade imprensa, defendendo aquelles 
nella trabalham, impõem dever re 
correr alta autoridade v. ex., 
mos tranquillizar sociedade Drasilei- 
ra, sobremodo alarmada rersões cor- 
rem sorte jornalistas alludidos. 

Esta Associação está segura que se 
fundamento existir bontos relativos 
prisão mystoriosa: e inexplicavel des- 
apparecimento jornalistas, razões e 
consequencias que geram taes bontos 

serão desconhecidos v, ex. cujo 
passado homem publico desaulorizem 
versões correntes. Estamos . caros 
acção energica supremo magisirado 
da Republica, desaggravará sociedade 
brasileira, duramente ulirajada auto- 
ridades incultas que procuram com- 
promeiter nome Brasil e sua civiliza- 
cão, Esta Associação, confiando sen- 
timentos demoernticos v. ex., tradi- 
ção, justiça, sempre  encurmou sua 
eminente personalidade, otsa esperar 
que intervenção adequada supremo 
magistrado trará immediato desag- 
graxo classe jornalistas, bem como 
opinião naciosial. 

Respeitosas saudações. : 
“Alvim Horcades, presidente Associa- 
ão. 

aut Pederneiras, “presidente Cou- 


EE COAM no Rio Grande do 
Sul os protestos contra 


os crimes da policia paulista 

A gente, que Inbuta na imprensa, 
ne brava terra do Rio Grande flo Sul 
não quiz permanecer indifferente 
sarte dos jomelistas cariocas que, con- 
findos nas leis do pai e na civiliza 
são do povo paulista, comneiteram 











E) 



























a imprudencia de se porem ao gleon- | 





ce das garras de autoridade 
ciaes criminosas e pagarai 
sua ousadia. 
Em telegramma enereico os jora- 
as, andenses dirigiram-sa ao 
nodado 





voli- 
caso a 














guir a 












0 Diario Nacional”, prot 
tando, com velhemencia contra tacs 
Crimes, até agora impunes, das aut 
vidades policies de S  Panlo 















MENTO DOS JOR 
CARIOCAS 


Eis o telegramma: 

“Para q limprensa livre ch 
que vive amordaçada, co 1 
gucrifício da vida de seus de 
batalhudores. Antunes da A 
cujo trueldamento pelo, policia pallas 
ta está sendo divulgado, rena 
uma das viclimas do regime du 
lencias € vinganças u Que se 1) 
conscientemento q goveruo 
Essa nova modalidade, cum « 
pretende castigar os que wo! 
Brasil maior e melhor, ú 
como movete, o nosso muis 1 
te protesto. 

E' o que rimos trazur 
confrades paulistas, solleituno 
interpretes da conderon; 
que fazemos das arbitrarudad 
nominavois em que foram 
Antunes do Almeido, Josins L 
t> de Alencar e demais cuir 
(aa) Leonardo “rada, Fan) 
André Carrazzont, João O 
chiado, Hans Grimm, Fernao Ci 
das, Edgnr Luiz Schneidor, Souiy Lo 
bo, Serglo Gouvêa, Angein Child 
Theodomir: Tostes, Augusto Merc 
Armando “ay Azovedo, Br 
Soares Cabuilo, Mario Sá. C/t 
nes, Mem de Sá, Waldou 
Sady Caldas, Agnollo Curi 
lindo Ramos, Roque Call 
áino Costa e Silva, Adh: 
Franco, Amilcar Sousa Si) 
Valdo Alarcon, Dario Vignu! 
co Paula Job, Breno Calda 
Pesqualino, Paulo Gouvêa, à 
tz, Manos! Peixoto, Leone! 
Thomas Thompson Flores, 1 
randa, Cloro Soares, Ario 
Julio Roca Vianna, Anor Bu 
ciel, Salvador Bruno, Danton Cunbt 
Heltor Pires, Sady Rafael, Suuuy Pis 
nto Fernandes Bueno e Alursio 1º 
co de Souza Junior.” 


O jornalista Brasil Falcio 
acareado com o propttt 


tario do Braz Avenida Hotel 

5. PAULO, 19 (A. B1 = O bi 
ralista Brasil Falcão, fot nestesco 
com o proprietario do Tras Aventi 
Holel, em presença do delegado Ls 
delino de Abreu. : 

As declarações do Jornalista, rot 
tomadas por termo, em sctih 
que fol elle posto em libesgaco as “l 
horas, de hontem. 

O chefe do Gabincie de 1: 
ções notíficou ao sr. Brasil E 
que lhe ficava pronta a 1 
gem naquella repartição, le 
que o jornalista se servira d 
de memorandum empregado 
vamente pela polícia, j 
A iniciativa do Círculo de 

Imprensa no caso dis 
jornalistas desapparecidos em 


São Paulo — — — — — =" 
Ia Pita elucidar o caso d: ne 
de Almeida e demais 
rioees, cujo desapparecimento 
rioso em São Paulo preocupa o 
rito do povo, paris es! 
destino á Paulicés, o 
dr. Nobrega do Cuz 
“Dlrlo de Noticias”, 
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Fese nosso collega vao ( 
to de Tre 





edo especial do Ci 
2, afim do se ente 
delino de Abrey o prvecá: 
tigações necessarias, 














Uma estatistica demographis 
ca do Rio Grande do Sul 
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PORTO ALEGRE, 


N 
o Boletim Mem i 


p, 










distyiduido pela ! 
tistitu, veritica-so que 4) E 
Rio di do Sul en 5! ) 











bro de 1929, eta du 
tantes, Houve maquolhe ato, 
mentos, 15,044 
obitos, 1.65) 
nascimentos, à5.074 tortm do 





043 domen 





maseulino 


obitos, essa proporeio tel 
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